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O MIJ\IIENT0 NIEION°Al 
NEGADO ••HABEAS-CORPUS" AOS Ef..OGIOS A' ADMINIS'l'RA__ÇAO DO 

lNTE~LECTUAES OOMMUNIS- SR. PEDRO ERNESIE8 
TA'8 

RIO, 1 - O juiz Castro Nu_nes_, da 
segunda vara. fedeJ.18.l e.caba de pro­
f eirir decisl\o no pedldo de habeas­
corpus impetrado .em favor dos in-­
tellectuaes communistlas, recolhidos 
ao ·• Pedro I •· e outros .á. Casa de De­
tenção. 

O trabalho é longo e minucioso 
tendo o juiz indeferido o pedido. ' 

Acredita-se que o sr. João Man­
gabeira, nã-0 se conformando com a 
declSão. interporá recurso da mesma 
para, a Côrte Suprema. (A. B.) 

JA' SE €OGlc1JJA DO FUTURO ~RE­
SlDENTE ... 

RIO. 1 - O .. RadleaJ" iniciará., em 
breve,, um plebiscito de amplas pro­
posições, indagando quail será o can­
didato do povo á. prestdencia da Rl­
publlca. (A. B.) 

NO "PA~AOIO RIO "NEGRO 

RIO, l - Entre os visftantes do 
})residente Getullo Vargas. no Pala­
cio Rio Negro, inclulram-se o senador 
Cunha Mello. que t;I18,toU do caso da 
.. Amazon Rivers •·: o sr. Vest?asiano 
Martins., do caso de Mato Grosso e 
o sr. Raul !Fernandes, ainda do caso 
fluminense, que diz respeitp á sua 
situação pessoa,!. (A. B.) 

DUAS A'l'TITUDES Dlf'FEREN'nES 

RIO, l - o .. Joraa.l do Brasil •. 
cribiea. severamente, as expressões do 
gove'l"nador Me.rio Ool'l'ela, veferindo­
se aos seus adversarios. Diz aq ella 
iollla que o sr. Marto Correia s s­
quece do seu alto cargo. faltando 
com a ethiea e a compostura.. cm at­
titude de chocante contraste com a 
dO sr. Felintho MuUer. superior e 
guardando a serenidade e elegancia 
que já &e acostumaJ:'am a observar no 
chefe de Policia. do Dlsllricto Fede­
ral. IA. B.) 

IOIJII DE PAL&CIO 
-FOram recebidos houoom pelo sr. 

Governador os srs. deputado José 
G9m~ e drs. Jullo Rique e Ferreira 
Junior. 

O capitão Leandro José da Costa 
Junior, com.mandante da Batevla de 
Axtilharia do Dorso. oommunieou ao 
SI!. Goveimador haver transmittido 
essas funcções e.o seu substitut,o le­
gal, em1 virtude de ter entliado em 
gOzo de ferias. 

O 51'. A:ze.vêdo Leite a.presentou 
cumprlméntos ao sr. GGvernador pela 
passagem do 1 . 0 anniver~o da ad­
ministração estadual . 

Posse dos rereadores do 
Municipio de Pedias, de 

-Eôgo-

R!O, 1 - Tem sldb multo commen­
tada a manchette de A NAÇA0, elo­
giando a &cl.ministração do prefeito 
Pedro Evnesto, salientando, em con­
sequenciai, a construcgão de escolas 
modêl~s. com um augmento conside­
ravel de matrolcula.s e frequenela, num 
crescendo digno de nota. Em segui­
da, refere-se estar quase concluído o 
plan_o hospitalar e qualifica-o de obra 
gi·a.ndiosa. e de alto cunno social. Diz 
ainda que, em março, tevemos a con­
ve11çã.o do ••Pa.rt>ldG Autonomista,", 
sob a p11esidencia, do sr. Pedro Ernes­
to, dominando a idéa. de nacionaliza­
•ção da politíica pela acção em con­
juncto, sem dispersão de energias. 
Termina dizendo que uma. perspec­
tiva luminosa se esboça. no scenarto 
politico da Capital Federal. (&. B.) 

EM. LIBERDADE A SRA. ALVARO 
MOREYRA 

RIO, 1 - Em vil'tude de não ter 
sido apurada, a sua participação na 
intentona extremista de novembro. 
foi posta em liberdade. após ter, sido 
novamente ou'1ida. pelas autoridades 
da 0rdem PoUtica, e Social, a escrip­
tora Eugenia Alvaro Mol'eyra. (A. 
B.) 

NAVIOS DO URUGUAY NO RIO 

RIO, l - Cerca dEW> oito horas, deu 
entr,ada. na GuanQ.bara, ai esquadri­
lha naval uruguaya, que procéde da 
Europa. (A . B. l 

AUDlENOIA QUE NAO F'Of MAR­
CADA 

PETROJ?OLIS. 1 - O principe D. 
Pedro de Orleans e Bragança. solici­
tou uma aud1encia a-o presidente Ge­
t.uUo Vargas. Entretant.o, até as ul­
timas horas da tarde, não havia sido 
mareado o dia em que o chefe da na­
ção poderá receboo o prlnclpe. (A 
B.) 

AS GRANDES UBRIS 
NORDtS?E 

DO 

A fim de assistir ás inaugurações 
dos a,çudes .. l:tans•·. no R1o Grande 
do Norte; "Condado". 110 municipio 
de Pombal, e "São Gonçalo". no de 
Souza, seguem hoje. de . automovel 
para Caicó. do vizinho Estado elo Nor­
te autoridades federaes e estaduaes 
e a.J.guns Jornalistas. especia.lmente 
convidados pelo engenhe,iro ee<>nardn 
Arcovêrde. chefe do 2.0 Dlstricto de 
Obms contra as Seccas, com séde nes­
ta oaptt&l. 

A parLida do automovel da impren­
sa está marcada para as oito horas 
da manhã de hoje. 

Ai inauguração do "Ilia.ns •• será 
amanhã: a do .. Condado'', no dia se­
guinte e a do .. São 6onçalo... no pro­
xlmo dla se1s. 

Amanhãi, realizar-se-á, ás 10 horas A 
em Espil'lto Santo, séde do municipio 

installaião da Camara 
Municipal de Caiçára de Pecwas de Fõgo. a posse -solenne 

dos vereadores daquelle munieipio e 
consequente eleição da mesa; dai <:::a­
mara;, sob a presiden-cia. do juiz elei­
toral da. zona, dr. Manuel Paiva.. No 
acto o sr. govemador Argemlro àe Ft -
gueirédo far-se-â representar por seu 
ajudante de ordens tenente Sousa. ~ 

Silva. 

1 creação da Estação Expe• 
rim.ental de Fumo da 

Panh,ba 
A propo6ito~ recebeu o sv. Gover­

nador Argiemir,o de .Plguelrêdo o se­
guinte despacno do agronomo Nelson 
de Sousa, Maciel: 

Rio, 30 - '.Pênho praur commuui­
car que entre$Uei ao ministro da 
Agricultura ~ officios de v. e~cla. 
A proposta da. crea.ção da esta.ção ex­
pe.,rimenta.l de fumo, foi ac-0lhifla, com 
sympatbla • O m!nist110 acaba. de -de­
signar-me pa,ra. visitar Minas, devendo 
a seguir apresentar pla,no de cvea,;ão 
das dlr8$ estações experlmentaes e 
çl.asstfilcàção t.edera.1 do fumo. - sau­
dações. - Nels-on Maotel1 

ff,ealizou-se na dia 30 de janeiro 
recem-finao ai installaçã-o da. Cama­
ra Municipa.1 de Caiçâra, aeto esse 
que cor-reu com stmpllcldade. 

Reunidos os vereadores procedeu­
se á eleição da mesa, reealúncfo a. es• 
eolha nos vereadores Antonio Vielra 
de Limai; pa.m presidente; .fosé s­
mael de Oliveira e Henrique Rodri­
gues de Lima. respeetivamente 1 . 0 e 
2. 0 secreta.rios. 

Em seguida, o verea.,:J,or José Ismael 
de Qltveb"à apresento uma. moção 
de solidariedade ao sr. Go'llerna.doi: 
Argemtro de Flguelrêdo. ao dr. Al:>don 
Miranda e ao prefeito F1nmc1sco 
©ostà. 

f1 contnüuição dos munici• 
pios' para a Instmcção 

ffublica 
O prefeito de Araruna, dr. Luciano 

Riibei110 de Movaes. commun1oou ao sr. 
Governador haiver recolhido á, repa.lT­
ttção fiscal daquelle munictplo a in1-
portancla. de 704$200, correspondente 
ê'. ta-xa de 10%, dSJ arrecadaçã.o do 
mês recem--tindo, destinada. á lnstru-
0-;ão publlca. 

O Govêrno resolveu deb:u de pro­
ver o ca.-rg-o de· seoreta.lllo da, Agrloul­
turai e O. PubU:cas. 

O ex.pedlente desta secretaria: éstá, 
sen(lo attendldo com regularidade, 
pelo secretario da ~endiai, nã.o ha­
:vrndo prejuizo dos set1viços do citado 
departamento pllbltco. 

Dep1ttado aosé Gomes 
Acha-se nesba capilal, proce­

dente, de fisericordia, o distin­
guido conterraneo deputado .J o­
sé G<m1es, 1·epresentante <leste 

E'itado na Camar~ Jle<'leral e fi­
gura tlt> Hll:, p1·ojecçüo nn '11tdi, 
pnlHiea e so · 1 ri qucllc muni­
t'iipio serhrnejo. 

() tlep.ul.ldo ,Jo. e GomltS. que 
conta nn ociediule conlerrauea 
as me]hcwes rehlçúes tk amiza­
de. r ·tá hosperlarlo no ·• Patrahy­
ha-Hotcl ''. 

Jlonlern. s. rxc·. esteve no 
Pnlado dn Reclempçãu. em visi­
ta de eumprimenlos ao GuY<'I'· 
nudor .\rgcmiro <le Figu irrtlo. 

1 POSSE DOS VEREADORES 
MUNICIPAES 

Por esse motivo. recebeu o sr. Go­
vernador. em dat.a de hontem, mo.is 
os seguintes telegvammas: 

Soledade. 31 - Tenho maxlmo pra­
zer eommunioe.1· vossencla LomaITam 
posse h-0je l-ereadores este municip10 
I,tca.mio constitlltida. a. mesa. seguinte: 
pYeside11.te, Cla.udino da eosba Ra­
mos; primeiro secreta.rio. Innoceneio 
Pires de Correia Nobrega; segundo 
secretamo, Lutz Ferreira Tavares; foi 
proposto pelo vereador Innocencto 
Nobrega que se telegra.phasse e. vos­
sencia communtcando auspioloso a­
contecimento e formulando votos 
prosperidades seu governo. - A.t.­
ten.ciosas saudações. - Claudlno 'da. 
€osta Bamoi;, pTesidente. 

Soledade, 31 - Communico e. v. 
excie.. acabam ser emJ)OSSA(los os ve­
readores este munieipio por eleição 
proeedlda. !Fui eleito presidente. 
Abraços. - Cln.udlno Ramos. 

BIBblOGRldfHIA 

Nesta hora indisfarçavelmente sa car'oca, a proposito do ac­
difficil que alravessa111 as insti- côrdo gaúcho. a sim se expres-
uições demooralicas. trabalha- sou e sr. Lindolphe Co11ar: 

das por antagonismos ideologi- .. Não se trala de um eambala­
cos cli sol •entes da esseneia vi- C"ho ou c-omoittijçào nos mOlldes 
la I do i:egünc, a dissen~es <le da~uelles que se tramavam an­
c,n dem poli tica, quando tocadas j tigamenle, longe das \'istas do 
de impessoal inlere·se publico. 1>0~<>. Não h.o11v.e nada disso. 
não devem pejtir-se de armisti- No Rio Grande - continuou 
cios honrosos na esphera admi- - - ninguem adheriu.. ninguem 
ni ·tralirn. parn o for taleeimento capitulou. Hs parbidos polític~ 
<hH~uelles mesmos pnnoipios eonlinuam a manter suas posi­
instiluc-ionaes que sã<:> a propria çõe . 
estructura organicu da 1'l pubh- O qne se vae pratiear ~ um 
ca. esplendi<lo en aio ele remo ela-

1'~' soh e · te angulo Yi,~mu! im- câ<~. em que todos se apr~sen­
personalista e superil!>r, que é wm en~randecidos. e animados 
}])redso encarar a juno§ão de es- <lo intuito .d:e bem servir ao Es­
fiorços do-; próeeres ganchos, lado ao Brasil.,, 
p0liticamenle se.11arados, admi- Muit0 ~ntes dessa cav:tlheires­
ni ·traLlvamente unidos, em vfr- ra atlrnliude gaúeha, wn eibefe de 
tude do tiecenle a~l·brtl<i qne ~slade, no §rasil, d fr,aldou, 
vein fil'ma,,. num lertteno ele mu- a0 assumir o gove1~no, i. enfie.o 
tuos entendime;ntos e serena pr,oposilos de corrgraçmnento 
cumprehensào cii\•icn., os anoedes das força o:liticas de sua ter­
de paz e co1w01·dia do Pampa. ra, num sentido novo e genel"~ 
sem quebra da l'Oherenoia par- so d.e acção adminis-ttativa eom­
ticlaric1 dos 1,Jue se travaram as murn, sem quebra, ~omCi> frisou 
mãos. 1repetidnmente. dos pontos de 

DesuJ1ir parn ve1wer, é Uinm vish-1 partidarios daqueHas. Foi 
,_,e lha ta<-lit:H nrnrxisla que en- o r. Argemiro de Figueirêdo. 
contra :nuhienle prfJpicio paTn a E' que á vi ão patlniotica do esta­
sua oJ>IIH tle dissolução em, re- dis~a que governa a l?arahyba 
gime · <'orroidos por um peirso- mão escapam as razões que de­
n.-1li.,1uo MUento e systematfoo, ~erminar.am a ireooneiliação da 
em que H IH>,;,ão dn hetu collectii- familfa politica dos íPam,pas no 
,·o t' superposta por mesquinhos ellrUorio neutro da admil1isllra­
de ·pf"itAs individuaes, nega li vis- ção puhlka para o bem geral da 
las <' e:-stér is. col(eotividade e ,consequente so-

Em enlre,·isla para a idifkação do regin:le. 

AN HONY DE 10RMEN&! ................................ .................... -.. ....................................................................... ---
O cftance11er IAglês eritari_ .~~tl'ta contla;ratão mundlal2 

Quando em 1914 a gueNa estourotf 
como uma bomba em todos os am­
bitos da Ew·opa, muitos jo:v,:ms inglê­
•es. que estudam nas c.18,SSloa.s uni­
versidades, incor:poraTnm-se aos exer­
ci os em combate e ã,s vepartições mi­
lltar,?s. ~a geração de jowns que 
· cabavam de deixar o collegio secun­
da rio ou a universidade, sahira.n1 ho­
mens como Lawrence e tint.os outi:o~. 
qu:: nem z><>r serem m.~nos oonheoldos 
~erv!ram a sua patria oom menos ar­
dor. 

europe'U - não se ipoge comparar a 
nenhuma. outra desde qtre terminou 
a guerra.. 'A posiçi\o da <lrá-Breta­
nha na, emergencla é, como se sabe. de 
gravidade innega.vel. 0 mesmo o,tiser­
v-ador a que nos .referifnos diz que o 
que a inglaterra deseja é em synthese 
"prot.ege11 o Sudão, manter- sua pqsi­
çã.o no IElgypto e impedir que a italia 
pos~a modli'icar a actual situação das 
torças no Meditemraneo". 

A poliitioa das 'ôallcções tornou a.in­
da mais dlf!lcll a posição &a. Ingla­
te,ra.. e nem um diplomata traqueja­
do como é Samuel Hoare poude SSJhir 
da enCTUZUhada. 

© HOMEM E Al OMSE 
iDeante dessa situa.ção de gravidade. 

-Eck.iln é nomeado oba.nceller inglês. 
Tem apenas 38 annos. Um f-llncclona­
mo dng1ês, a quem Peõ.iram 'l,lma de-

Robert Anthony lEden incorporo.u­
.-e ao ex rcito em !914 quando conta­
va apenas 1'J ann-OS e e:ra. um simples 
estudant,~ de linguas ori-entaes. com 
vagos desi!jos de r pintor. como ha• 
via sido seu pae. 0 sr. W1Jliam Eden 
era um &!'tista. de ta.ma, impulsivo e 
violento, que nunca poude se deoldlr 
entre dedicar-se tnteil'amente ao oul­
tiv-0 de suas t;erras e ser um do,s ,.pln- mntçã.o ija d1plomaeia. de E.den, disse 
tor ?S de maior ipe,rsona-Udade de sua. que e:Ue é o maior di~lom~ta que a 
época . Teve cinco mnos. e a todas lnglateirva teve_ ~esde Connmg. ~ que 
f-ez .cursar a uni,versidade. Mas se suas armas sao. grande a.cttvid~e. 
não fôs,se a gu-erra. seguramente O urbanidade, . modesíia, facto, pao1en­
cap. jtão Amthony Eden .seria hoje um l cta. e ~obretudo grande sentido da 
obscuro traduetol' de llnguas otlen- realidade• Gom essas armas o capitão 
ta.3s no Foreing omce. Quando ber• An1lho.ny Eden prepara-se para tra­
minou a gueura. Eden 1li.'1ha: a cPuz \(a,r UD1.a. ooit,lh& gtli~n~sca. para 
militar e o posto de capitão do esta- llffair sua. patrla e o -m1.tndo, de uma 
do maior. :=rophe terrlvel. 'Feliclda-d,es, sr. 

lD& reviSta 1-an) . 

De r _gres,c-o á pa.tria. continuou os NQIAe, DE AR:.-E 
estudos nai Univei:stdade de Eton e a ~ ,"I 
ama<l,ureoer o e~oirlto. Em 1922 en-
trou d~ cheio nã polltlca. ond~ logo A .-11o•ad~· da l • 1 B 
se disti!'lguiu. Foi nssse anno d a-- 11:;Hlft 11 81 • M11 • 

'Pa11; - Aoha.-se em eiroula.çã.o o 5 . ., 
n.0 de Pa,n, a nova revista nacional 
de füvulgagâo que dentro de pouco 

rotado nas eleições do condado de 
Du~ham. em que se apresentára oan- (J inioi<:l da temporada avLi ti-
dtdato a deputa(lo. Mas em 1923 sua A• .n d 
candidatura triumph,_ou ~)8, c:,r- <·a da I .. â • 1D:, ~verá O<.'COI'lre l" 
cumscr1p~.áo de Warwtek. que o ree- no yrox11mo dm O do corrente, 
legeu em il.924'. 1929 e 1981. Em 1928 ' quNndo se. ver.ifi(\lll'á a estrh do 
fol secretario parlamentar do minis.- casâl Cimfüdo de At rud Bar-

>tempo se lm.Jiôs em todo o pais. 
0 sr. Pedro Bapttslia, proprletario da 
"MvrB.llla S. Paulo". desta praça, oi• 
fereceu-110s um exemplar da referlda 
pubtlcaQâo. 

ECOS DA .RE\"OLU~A.O "P~Uf.ilS'JIA 
DE 193i 

tro das Relações Exteriores, que era , • . d .. 
então ~usllen 0hi,,m'ber.1ain, e bem cê- ret0 e t\,1ar1a o Carmo. um a11-
do reconheceram seu valor no ~o.. p,laudido len01· e m11a piani ·ta 
retng OMice. Em J:93-f ifoi nomeado de 1·en,ome, trazidas á nossa ter• 
Lol'<l do Sello iBl'lv~do e dedicou-i,e de ra pela refe1~ida agreniia,~ão . 
colipo e alma a~ Q&iUm itio-s da Mgn • d • r . 
das N~. 'L'oritou parti! activa em Os ~,enl'ton~ os artistas aqln 
numerosas negocia~ <flpl~mi1it10.as ohe~arao no chu 5, cenfar111r t -

.de grande importancJa,. taes com-o a legrammn recebido pela profe~-
questão do Saiir-s. a tensão hungaro- sora rl. Alice de Az:evêdo M '11-
yugosla:va. etc. Todas -as chancella • . . 
rr.11 .s <ta Europa couheceTBm o valor L no, p1·e ·1dente da f. A. 13 .• 
desse joven d~plomata. de manei11as neste Estado. 
cortezes " de grande modestia-. que .se 
revelava como uma gl!Sinde tlgura. Telegrammas relidos 

Ha na Repartição Geral dQS OOr­
retos o 'ir lell'aphos, tele-grammM rt'• 

Velo n crlse provocada pelo con- Udos ara a.s S(lguintes pe_ssõas: 
meto italo-2thyo1>3, e Eden é mlnts- Mor es Qorrela. e companhia: Joa• 
tro dos 'a~sumptos da !Liga das Na• qutm M-sdeiros. Joaquim ~. 84: 
ções. no gabinête Baldwin. profeBSOr Se~l'tno ~. Depar-

~ta. er!~ - d~ um obServ~er _, tamento l!:~uca-ção. 



COOPERATIV DE CREDITO SECCAO LIVRE 
BANCO CENTRAL . ...> 

MARIA 
1 

SIZINANDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO 
CAPI'f AL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA .. 

. . 600:350$000 
501 :075$000 
83:860$115 

BALANÇO ElVI 31 DE DEZElVIBRO DE 1935 Convite - 7. Dia 

A 

Associados . 
Agc111,c Corresponden-

uE" 
Tit.ulos e Descontndos . 
Conta. Correm,e. Garan­

Uda · 
EmpresLimos Garantidos 

Prc>dio de Propriedade do 
Ba.nco . 

Moveis & Utensilios 
Valore' Depositados e el'n 

Caução 
Ti tulo~ em Cobrança e 
em Cauç o 

C IXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasil e 

noutro Bancos da 
Praça 

Din~ras Conkts 

t Í V O 

l .310:341$430 

164:500$020 
10:000SOOO 

84:052S080 

152:854S510 

Rs. 

99:275SOOO 

58:999$740 

1.484:842$050 

71:248$130 
ll:970SOO0 

846:105$788 

l .429:274$830 

236:906$590 

18:000SOOO 

4.256:622S128 

Passivo 

Capital . 
Fundo de reserva 
Lucros Ssupensos . 
Ag·entes & Corresponden-

tes . • 

DEPOSITOS 

Em C lde Aviso Previo . 
Em e e Garantidas <sal-

do credor) ... . 
Em CIC Limitadas . . 
Em d I e Movimento . 
E'm CIC Sem Juros . 
Deposito a Pra1,0 Flxo 

Redescontas 
Credores por Tltulos em 

Cobrança, ..... . 
Titulos em Caução e em 

deposito 

DIVIDENDOS 

Ns. 5 e 6, saldo não recla­
mado. 

N.0 7. a distribuir 

Diversas Contas . 

142:096$100 

81:367$300 
87:099$760 

466: 4"50$800 
47:316$300 

236:700$000 

19:030 e-65 
4S-:82ô$400 

Rs . 

600:360SOOO 
83:8603115 
12;299Sl40 

114:149$300 

1.061:690$760 

23:180$000 

1.429:2748830 

846:105$788 

65:854$065 

19:g1ss1ao 

4.266:622$128 

llonorina de C. P~iv~, .\lzira de C. Paha. Ozo1·io <lr C:. 
Paiv:-i, i\nlo•1io M:H"t~do, esposa r ri lhos, .José C. Leôn, c>sposa e 
filhos, convicfam seus parentes e :unig11. par·t tissislircm ú missa 
que 1rn:.nd:1m celehrnr por H llnn de sua qucri<la ,n~iP. irinã, c-u­
nlrni!a, rn~1·::i r ::ivó .M RL\ SIZEN.\1 DA DE C. P,\J\'A. no din 
3. de) pro ;inrn m~s. (sE>guncln-fcir:i) ús íi <' :rn hor:i'-. na egr<"j:1 rlc­
S. F . -Pcc• r,, Gonça 1 \ 'C' • • 

A.ui nd cem a lodú~ que conip~1rrccrrm. 

Missa de 7." dia 
Fr:HH' isco P111!0 Peixoto e espo~:l. Frliciano R. Prssô::t e 

esposn .. ..\g1•ippin~1 Pcixolo. 1· lodo:ddo Púxolc'> . . ,Joüo PC'ixoto, \ 1-
lin,"1 <' Santa rlc Yasc·onc'cllos. Hcn:-ilo Pei olo, Annih:ll ' Prixoto, 
Jsauro Peixnlo, Olivier Peixoto • . \h<>I e C,ilherln Peixnlo (unscn­
lcs), Bos:11\'o Pc-ixolo e C'spos~, . Leoniz Peixoto. Carlos Peixoto. fi­
lhos. noras. ~cnro. soh-rinhos C' nelos <Ir .Joaquina Habello de 
Oliv<!ira Peixoto. <'011\'ich1111 o-s SNts p:11·<>nlC's e :1111igos J)Hl'H :1s­
~,islirem :·1 missn (!e 7. o dia que prlo repouso cLcrno d<' sim :1[ma, 
mandam l'Clebrar nn Cnthedr.il Mclropulibrn:1. :'is 6 horas, dP sr­
~llnd:i-l'eir:. a <I<' r ,,·<>•t'C'i rn vindouro. 

..... • ••-• • • •-;•• .. • • • ... •• • • ••• • ••• • •• •• .... _• •,• •• ••••••••·•• •••••••·• • •·•• ••·••·• .. •·•· .. ••U•U • ••_•,.,,o •,, •• •·•••- .. ••••• ... .... . .., .. , ·• •·•••-•-•·-;•-·•• .. • .. ••-.... •• .. ••••·•••·••••._..• •-•••• •••·••• • .. • .. •• • .. •• •"'':'.' ' ' ' ':,•. , ."• • •••••, , . ,,~, , ; ••••---• ••• • • • •• • .. • • .. •• •• ••••U•••• ••• ~•• nl<•l'ipnm o seu reconhE'C'i111enlo :1 qu:mlos romJhtrC'CC'­
1-..r· .:... 

Demonstração da conta "Lucros & Perdas", em 31 de dezembro de 1935 
,1 cm :1 C'-IC' neto <le 1•cligi:,io e n,ri_dacle. -DEBITO 

DESPESAS GERAES 
Pelas occorridas no e~er­
cicio com ordenado. sel­
los, publicaQões e hono­
.ral'ios da Directoria. . . . 

JUR.OS 
Pelos contados até 31 de 
dezembro de 1935 na 
conta .. Praio Fixo' • que 
passam para o exerciclo 
seguinte ... .. ... . 
Jdem contados em e e 
e Prazo Fixo . 

COMl\USSõES 
Pelas creditadas em e e 
no exercício . . 

FORTES E TELEGRAMMAS 
Idem, idem ... . . . . 

DESPES.AS DE INSTALLAÇAO 
Pelo saldo desta conLn no 
exercício .. .. .... . 

MOVEIS & UTENSILJ0S 
Amortização de 10 ;, nes-
La cont,a . ... .. .. . 

0~.fECTOS DE ESCB,l'PTORIOS 
AmorLização nesta conta 

Il\lPOSTO SOBRE A ltENDA. 
Pelo saldo desta conta no 
exerciC'io . . . .. . . 

DlVERSAS CONTAS 
PreJuiso verificado em 
contas diversas . . . 

VALORES EM LIQ"OIDAÇAO 
AmorUsação nesta conta 

DlVrDENDOS 
65 ' , s 'o lucro liquido. e­
quivalente a 10 .~ sobre o 
capital realizado, de ac 
côrdo com o a1·t,. 51. dos 
n E: 1.,aLutos . . 

FUNDO DE RESERVA 
Pelo saldo da conta de 
Joi:t s. no exercicio . 
20 ', &.o lucro liquido. 11a. 
forma cte n EstiatuLos . . 

OBRAS DE ACÇÃO SOCIAL 
3 ' " o lucro liquido . . 

9:l12$'130 

'11:476$900 

l:290l!l000 

14:407S200 

PERCENTAGEM DOS FUNCClONARJOS 
7 r. •, o lucro liquido . -

PERCENTAGEM D0 GERENTE 
5 ' , o lucro liquido na 
forma cte n 'EsLatulos .. 

,L U~R-0 SUSP2NS0S 
Remanescente dos lucros 
de.,te balanço que pa,ssam 
pa,n1 o exercício seguinte 

Rs. 

70:118$750 

80 :589 630 

12:879 550 

2:132:$800 

3:000.000 

l:330S000 

4:500SOOO 

3:11~700 

66$1700 

9:487$290 

46:823~400 

15:697$200 

2:161$000 

5:042$600 

3:601$800 

12:209$140 

272:848$560 

CREDITO 

DESCONTOS 
Lucros ve1•ilioados ne Ut conta durante 
o axercicio . 1 64 : 621 460 

COI\clMISSõES 
Idem .' idem. idem 43 :992$750 

JVROS 
Idem. idem. idem 

JOIAS 
Idem. idem. idem 

ALUGUEIS DO PREDJO 
Saldo verifi<'ado nesla conta 

LUCROS SUSPENSOS 
Pelof. pro, indos do exercício ant..erlor 

\ 
Rs. 

i 

60:100$200 

1 :29~000 

815 000 

2:029 150 

272:848S5'60 

272:848$560 

D. DE 

~ 
7.º Dia 

Rorl11pin110 dr Mc-11<lon(':l .\111orirn. JyonrH~. Ephigcni:1 r 
Anl0nio ,\tnnrin, • . \grippin:1 Martim .• Emilin ~fr,riins r Fl'nndsco 
Sih<>ir:i. t•<q)Oso, filhos. irn1;ios <· <·11nh:1d11s de D. LUCINDA DE 
)IENDO (' A .AMORIM, rnn\'id:1111 os seus parentes e amigos, pnrn 
HS. 1slirr11, ú missa que pt>lo <>I rno clesC'an-.c, dr -sua nlmn. mandam 
·ell.'i)J'ar n;, Egrej:1 do Hos:nio, 110 dia !'> do c-nrrenlr (4.ª fcir:-i). 

:·ts 6 horas da 1rn111h:i. 
.\nl 1<'ipum os seus agnulccimenlos :1 lodos que comparc­

,·erem a C'sfe n<'lo de C}1rid~1de <'hrisf:i. 

< ' ·: ,' . : . -. ': . ' ' .~-~-- :. 

1 COOPEltATIVA BANCO DO PRO-· COOPERATIVA DE CREDITO 

1 
t>ltlETARJ.OS DA P/\RADYIJA -
Assembléa, Geral ordinarla -- 2.• e 
ultbna convoca.çiio - Nã o :? ha ven-

• ' :. . •: •· :, ~-.. :_: .... !.. • ' ' ' ' . · • 

BANCO CENTRAL 
do realizado. por falta ele numero 11

'..' · ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA 
gal de !i'oclcs. a !'eunião marcad pat·~ 
o dia, 1 de to mês. convidamos os se­
nhores associados dest.a coor."rat' va 1: Com;ocação 

1 
de credi to para outra 1~:.- unioo no pro­
ximo dia 9 do 001,.ente .pela 9 ho- De conformidade com os arts. 25 ,'! 

' ras da manh'ã., em nossa séde social. 26 dos E 1,atutos vigente.e;. convido os 
á rua Duque cre Caxias u.º 413. n fim associados <"lesta Cooperativa. em ple-
de se proceder á lei um. do relaL01•io no g07,0 de seus dit•~itos. Ptlra a As. 
do exercicio findo e do parece-r do ' t1t11blé11 Geral Ordina.rht que se rea. 
conseHlo F'is<'al. exame e julgamento li2ará no dia 6 <le Fevei-eil·o proximo 
do balanço de 1935. em n l séde. ás 14 horas, á rua Barão 

do T1•iumpho n.~ 420. I.n andar. para 
Outi·osim. nesLa mesma reunião de- le1~ura · do 11~latorio nnmm l do exercicio 

verão sei- eleilos os membros do no~o antierior :- do respectivo parecer do 
Conselho Fl cal supplente~ ~ do1 0 ,1 • .F , ~ - -
membros do Conselho de Adm:ini.strn- . on E". 10 •'iscai, exame. diSC1..ISSl:1-0 e 

ã f . . ·- , Julgamento do balAnço, contas e actos 
Q o. tmccionand-0 es&a uumao com 1 "'esclvos ::los administradores d Ub -
qualquer . numero de soc!os pre~nte..,. rar sobi·c tOdo e quatquc ~ e pf 
na forma dos estaoutio'i. d •, t • " . . 1. ~ . r uml 0 

João Pessõa. l de Fevereiro de 1936. ·a~ m e'. es~e soei~ • a~sun como. e ei-
Joã.o Celso Peixoto de Vasconcello:. ç '? do novos . . Piscaes e. supplentes e 

. • dois Conselheiros. na forma do art 
presidente. 32. cios m<-'smos ~sti\l.uLo.s. · 

VENDE-SE - Uma opt,ima casa 
recentemente cons1,ruida. em est.ylo 
moderno, saneada, com accomoda,çó s 
para grande família. á margem da 
linha do bonde. em te1Teno proprio. 
com garage. quartos para emprega­
dos. esLabulo ., bôa vaccarla com pro­
ducção de lelt todo collocaào. 

F1c!-cilita.,:e o negocio. A tra,t,ar 
com o sr. Jo~ d~ Moura Rezen~le. 
Rua do Tambiá, 305. 

ORDENADO DE 400$000 
Precisa-se de a~2ntes Nn 1cdas as 

localidades d~ Brasil. para propag:111-
da. e venda de um produci,o de novi­
dade e grande consumn. - Paga-se 
OTdenado commissão extra. - Es­
crever a SCIENTIFIC. Cll ixa. postal. 
1.362. - São Pat1lo. 

~RO.PRIEDADE ''CR,(JZ no PEJ-

Sala das Sessões d-a Cooperativa de 
Oredno Banco Central. em 22 de janei_ 
ro ele 1936. 

President-e - Manuel da Cunha. 

------------------------------- _______________ ,, XE" - Dee-la.r~1io ao publico. -
Corinta, Rosas Monteiro a v· 1 e pre-

AVISO A' PRAÇA - Tendo sido 
extra vindo o original do conhecimen­
Lo n.0 4. do va,t)Or '·Taquy·• vgm. 26! 
norte. on~rado em Cabedello no dia 
8. 1-936, emittido peln Agencia de Pe­
lotns ,e referente a 4 caixas comendo 
chfl,.péus. de marca "F" embarcados 
naquelle poré<, pela Cin . União Fabril. 
Fabrica de Chapéus, consignadas ao.i; 
srs. J. Ferreira da Silva & Cin.. des_ 
1.8 praça. vimos pe-lo presente aviw 
de accôrdo com os decretos ns. 19 .473, 
de 10 12 930 3 19. 754, de 1913 931 do 
governo f dernl. dai· sc1enoia que fa­
remos a entrega da mercadoria referi­
da aos consignatarios confol"me soll• 
citac;áo a nós dirigidas pelos 1n.esmo.,;. 
se aão houver qu~m possa apresentar 
reclmnação contua esse neto. João Pes­
sôa. 31 de janeiro de 1936. P.p. d!\ 
Cia. Oarbonlfera Rio Ornndense. -
.úishôa & Cia. 

.. . " . , 1 ... . ,, . l 
.• ,f :,. 

VINHO "CEli.ESTE" 

S. E. Ou O. 

João Pessôa, 18 de janeiro de 1936. 

J\'JANOFJL DA CUNHA - Presidente 
JOAQUIM CAVALOANrr( -r Oer~nte 
JOÃO 0El,S0 PEIXOTO DE \' AS-OONCELLOS 

Oonselhelro de Turno. 
JOAO OUMACO M. DA FRANCA - Contador. 

vine u te l,-s o.•; ,·cndeiros da prcpr!e­
dade "Cl'Uz do P<' íxe •. e ao publlco 
em geral QlH: estando ,'n, iuve.stiga-
<}ÕilS para apurar a si11n ção dos n, -
gooios d te11·enc · vendidos a p1·1:-.- fim de cvit.nr prcJuizos ás pa,rtos . 
rnções e tell'enos arr~ndndos naQtlE'JI ~ João Pcssôa. 30 ele Jan('iro d" 19aô . 
ij,1irr-0 para qlJ • se alisrenh. m ,·" - Oorintn Rosns Monteiro. 
ctt1•,1lquc' transaQã-0 rom o 'I'. J:J. • 1 A firma está devtdn-mcute reco-
quJm V'.r •1,Lr• Tones e sfus filho~. ·1 _nhecida>. 

--- INSUBSTlfUIVEL - AGUARDEM O :rv;Po FINO 
DA SAFRA NOV.A TITO srL VA & e. A 



OD&ANIZACAO DAS POLICIAS 
-- MILITARES --

Nos fe~mos do artigo 1161 da Constitui9âo Federal, 
as Policias Militares são considera11•s reservas do 

----::: Exercito : : :----
D~\mos. a s P~1ú1·. o hext.o cta lei 11. 11 An. 12 .11 - nr veditdo ás Policin4:! 

192. de 17 de jnneh-o que di~põe so- Mili1 a,rc.c, poss11i1· tu1.ilhnrta, aviaç.ão 
bre a rC'ora,t11lza~A.o. J1Plrn. E11taclos e e <·11.1-ro:-. ci<' con,bn.h. não sP lnul\1indo 
pela União, das Policias Mllitsri;-s, ne~liA uU,1mn cr~l(\gOJ1t1 os cm,ros blin--
consldeuade.s reservas do 'Eh:orciw: cla<tos. 

1 

.. O presidente da ~ pnbliC1l dos /i rL. 13 ." - Vl't1,clo. 
ER\.ados Vtlidos do Br0isil: Al11,. 14. 0 - Não haver!\ nas Po-

Faço saber que o Poder Leg,islaUvo licias Millt.ares, a nenhtJm Litulo, gra­
deor ta e- eu Sl\1\Cciono n seguinte duaçú.o óu reforn-ia no posllO inime-
lci : din t.o . 

Al'l. 1. 11 - As Policias Militnres At·1 .. <: . Ui .º. 16 .", 17. ' ' <' 18.º 
serão reo1•ganiv.ados pelos Estados e dos . 
pela União, 11a conformidnde dest,a Arr. 19. 0 

- Os oft íciaes. aspiranLe1> 
Lei. e sã-0 conslderactas 1,eservas do a ofticial. sargento5. e praçft: elas Po­
E~ercito. nos termos ão ar11igo L67 ela lie1a-i. Miliwtre~. nos t.ermos do nl'tigo 
Consbitulçã@ Federal. 3"~ cln Com t.ir.11iqão FNlc:>iral. t.N·ão fõ-

Arl, . 2. n - compete ás 1Potlcias ro espee1a I no. de-lic1,os militar · e 
Militares. se1ao pmLidos ~01n penas vhl,ubaleci-

a) Exevoer n.~ iunc-r,ões d~ vigilnn- ,ias no ooclJgo P eua l Mfüll r pelos 
eia e garantia dn ordem publica. de crimes que pr~LLica11em e A.hl e::;tiv~vem 
a cô11do com as leis vigentes; previstas, na confonmd ,de d~ Cocli­

b, @aranbir o cumprimento da lei, go de Just,i~.a Mili-t:u· m vigo1·. 
a segurança das insMbuições e o exer- J?m-a1,p·a.r,htl Unico - Ca~a Est.ado 
cicto dos poderes constituidos; ovgfwü7.ará a. ua. Justiça miliuu·. com-

e) Atteuder é; convooaqão do go- '1iti\11\,cto ('Omo c,rgií.o de r)rimeita lns­
"erno fcdt>rail em oasos de guerra ex- wmcin, o. conselhos tte ,lu ·tir~L. e de 
terna. ou grave commoçúo Jnk>.stii'na, segunda ln:,;;ta.1wia-. a Oõrk de Api,el-
segundo a, lei de 1nobillznção. laQão ot1 1,1ribunal especiul. 

Art. 3. 0 - As Policias Miliurnes. ..A.rL. 20.'' - Aos oificiaeti é nssegu-
íormadas por alistamento voluntario rado o clireit.o de rcco1-rer dns deci­
de brasileiros mi.to.e;, serão constitui- sõe1; disciplinares e de impo..s ição d.e 
das de Serviços e Corpos, das armas qualquer penalidade, na torma dn le­
de infautaJ•ia e eavallaria, semelllan- gi mção d@ Ex..::·ciLO Nacional , como 
tes aos do E~:ercito. e em Unidades fól' applicawi•I. 
espectaes com organização. equipa- Art. 21 ." - O!- offkia s das Poli­
mento proprios ao desempenho de eia · MWt.ares, quando dem1l1,ictos a 
funcções policiaes. pedido, e a,; JWtt<; l ' das mesmas mt-

ACilJALIDADES 
~UEJMA.nAS e di.'lfi&11otaR, Pilas 

~/. Unham trlmdo d,a praia ... E no 
r-,,ma. <rndc a nuiittd.âo ttra pobre 1?­

srutre1ita. cllo-S Jalavmn, allo, 11:11,maJ 

trrfl anf e preocm1.paqão da pr m : o,'I 
lwiles em que amuaram, o.e; ba·nhos 
qu,e gosaram. a cerle a de q11e engor• 
dar,nu .. . E, por Jbn, esiava,m. qt1ei­
madrrs. Queiaiaram-sc tw 1wl que 
<(1teima sem, arde1· . .. 

o 1>011d gem,ia e recuava 1w, curva. 
E sal1iti gemendo. nmn es/orqo d~ 
elect1•ictdude arrasic1,1mo ta11.ta tolice 
htl'11LMUl ... 

Eram, moqas ® sociedade. Via-.~P. 
logo. Pelas revistas que traziam e pe­
las mmzga.c; que sr1ibia1n. . . 0 ltnho <lO 
-veslido irrequieto, f a .emlo ondtnhas 
ao VCJl.fo. 1!WIIUJ C01L/ irmação de beflt 

esf,ar. Uma deitas era alta, com ;rnuJto ' 
corpo, more'Tla. A 01t1;ra, jranztna, ·iou-
1·a, sc111,pre mostrando o anne'l. N{io 
ti1iha1n meias e sorriam quando ba.i­
a:(J)vam o ve.9Mdo te.nil>trand-0-se elo 
matUot ... 

Ti1i/iarn aproveitciáo as ,·etrêtas da 
praia. lam apr.ovettar, agora, M re~ 
trêtas da praça . . . E mais o ctrienw. 
Mas não sabiam o nome cl4 fita . .. 

- Gateteiro, vem cá ... 
Ah , a f ffa era esplendt<LQ;. T1tdo 

m,uito bom.. E o lJoncV parou. Ellas se 
beijaram com pena. com requi1ite. E, 
ca11w ornamentos, prometterann sungir 
na retrêta , . . 

O lloniem, de bar'ba btblica ped!1t 

uma esmola. 
- Pe'lo am,ôr cte Deu,s . .. Art. 4. 0 - O effecMvo e o arma- hcias. excluída.<; com bai:<a do servi~o 

mento de cada Corpo ou Unidade não e que Le1tham compl t,adv a sua Lus­
poderão exceder aos previs~s pàra truccão. serão consider:ido r sel'\'iS• Os olhos miuctos e fundos, a aabeça 
as wudades das mesmas armas do ta i10· Lermos da J ·i do sen•iço m - ltm:pa. Não tinha mangas (/) sua camf-
Exercito, em 1,empo de paz. Uta.1· • sa porqu.e a.s levara o tempo. Mostra-

Artl. 5.º - Os postos dns Poh<'ias Art . 22.'' - Sesrão acloptados nas 
Militares tel'áo as mesmas deno1nina- Pohaias Mil1tare · no em que lhes fô. va dois braços ftnos e im,pres-taveis, 
ções e hierarobia~ dos do Exercitio. r m a.ppli<'iwei., o.s r gularnenl.Os de eobcrtos de pele. Esaondia-se acoao-
a,té coronel. iuclusive. instirutc;iio mil'itíar. ,'1gent,cs no Exf'r- nulo tio ca1ito àa cal<;acta. 

Art. 6.º - Os commandos das Po- cl.bO, b m como o R. I. S. G. 1Rcg11~ D 
Meias Militares serão aUribuiclos. em lamem.o Interno àos Serviços Gerae · - ae-me · · · 
commissão, a offtciaes supe1·tore~ e do:. Col'JJO e da T11opa 1 • Tifiha um ar ele rei de mendigos. 

uidol'e Cilo C\1rso da Escoln €te Ar• { tl"O~ 164 e 165 e bt'IIS pnrngrnphoi; da .. 

1CARNAVAL 
( Seeção dirigida por MARINGA') 

A CHEGADA no R.EI MOMO A 
ES1fA CAPT1'AL 

cleJ't&O.nh: com 411" o ar~toaratlc:o so­
d lléto '·Chibf> cJ DiartOB" vae com-
mt•morar ~ q11ndl a rextfvn. do retna­

Coi:rNn <'O.m muita an!m:,ção Oíl 
trabalhos pam a ecepçào do Re1 do do Momo . 
Momo nesta capt~al. A decora~<> da ~érie do pr~ti(rio-

Para ial fim j está sendo organi-- 1 .;o , <"min di vcrs.tonal da cidí\{le. que 
znd!) o p1·ogrnmma ua!; res ta. ... qu! de~ f está ~llndo reiia com gmnde eA• 
ver»o li('r inicio no abbaclo 1-> de 
earo,entio. i:nero. <foi entregue. como Já tlvemo!; 

Por i:iosso inte~·medio. a comnaiss1lô I opportuuidade de dizer. pela r8$1)C®1-
respe~t1va. consb1Lulda de elemento · ,a directoria. ao senso estheli.too do 
dn "Club ABt.réa" • eonvlds. dtsde ' hl\Jbil artis conterrAneo sr Walke-
ago1,a, todos os blocos. cordões e olubs , r • · 
ca.rna,\,(alesr.os a ~omarom ,,arte ne:a. de Rodt'igijes, que estâ reai"1.a.ndo um 
·sas homenagcu1s a sua majestade. f. 1raba!ho d~no dos maiores elQgies. 
fim de que m1s obtenham e mesm? Es.,;a ornamentação. pelt!, blZa.rm 
exito que aloa,nca1·a.m o nnno f.lLi.',liad<:>. con,binação d:e sua:; cõres e oriigiruµl-

Ao oo-nheciclo "sportma,.n" Aloybio 
F1ranoo foi clada a lu~umbencia d dade de ooneepqão, dM"á ~ s&lões 
oonvidar tOdQ,.-. os 1not.f>cy~!'ist · l' cy- do.e; -n>1arios'' um a.~eto deslum-­
clli:;tas conu•,-raneos para eO?lb"tltuirem b1·ante. de par com a illummação dis­
uma comi,anhia ele bo.t.ectores que tdbuJdas de maneira a causar o me­
aoomparuaa.réi o Rei Momo d de a lhor ffeioo. 
en~adn da cidade. prest\l'ndo-lhe as Para M dansas. a dlrectorfa do 
dev1dis hom·as. 

A velhn séde do "Olub Asbréfl.,, á I olt.1~e Já . ~011tratou a "Jazz-Taba,Já·• 
rua Duque de Caxias. i;erá transfor-1 ra-s . dmg1da pelos maestros Ollver 
mada em Palado -Real. onde serãc:> von Sohsoon e 01.e~r.lo de Luna Frei• 
hospedados o Rei e toda a sua comi- re a qual vem e!tectuando ultima-
t.J-va . · 

Por esses dias a commis,sã-0 enoar- mence. oonstall~ en.sato.s. sempre CO• 
r,egada dos festejos !ará dis~ribuir, er I roadOi de stg.lili!ioat.lvos resultadOR. 
profusão. exemplares da~ teu·as das 
mefho11es mn.rehas oa,mai.va1escas clcs­
be anno, pa.va severn eamadas por 
occasião da e111tracla lil'iumpl.1Ril. :nesta 
cidade. do grande e poderoso m.onar . 
cha. 

CARNAVAL NO "CLUBE DOS 
DIARIOS" 

Proseguem com a maior •intensida­
de os prepara.uivos para as "soil•ées"-

"SBRRA B01A" 

O r.rncfioional "$erra Boia ... com~ 
po to de associados do .. Club Astréa", 
se acha em prepurativos para Q.S tn­
conunensuravets ba.talhru, carnava:les­
cas. 

Cn.da dfa que se passa. maior é o 
m1!llero de adhesóes áquelle bloco. 
que já, tem seu nome irmsdo no.-1 
memora veis preJios do carna vai pes­
soensc . 

As L.ança•Perrfumes "RodoM, Rigoletto" e "V1an" 
Dispensam ·annuncio 

~orque são as pref e:ridas do publico 

caplliáes do serviço nc · o cio f'xerci- Arb. 23 ." - Aos o t ficin<>s da acLi- Nti-0 pela sua trmna e argucf.a. Mas 
to. ou a officlaPs superiores da. 1,ro- va e uos rPformaclo. das Policias Mi- pela ~ma barba e 11liiseruz ..• Passava 1 
prl. as co11pGr11qóas, uns e out.ros po:-.- li ., :i.re. s é exlNl ,Jvo O disi:>0sto nos ar- sobre nós o olhi1rho 11iiud-0 sem ne-1 

mas do E:,e-rcitio ou ctn ,~ropna Cor- Consti111l~üo Foct ral. nhmna hypocrr.s,a.. 0111ava secaa1ne11-
1X>raQão. 1 An. 24 ." - ern<lo. te, como um ,propheta concte11i·naào o 

~ 1. 0 - O oHicial do Exrmlto. quP Al'l. ~ . 0 - Cinco a,~nos após a ego,ismo do-s que tinlla,m saúde ot1, I . 
fôr no~neado pa_ra coinma1_1ctur Poh- ' publicac;-.to cln prrsem.c I i, só concor- ,nelhor esse pecado moderno de se ser 
da. Militar, sera commih:,10nado no rerA.o ao prov1me111.o clns vagM : de 2.0 

., • • • 

posto mais elevado da m :-,ma For- tenente. os cand1daoo:- <1ue J)Oi; ·uir&m md1-vidualista ... 
ça. sempre q,ue i.ua pai.ente fúr in fe- o CurS{I de formação de oHl.ciaes, ela Coqa11a. ás vezes. o q11.engo qtte Deus 
rior a esse posto. s11a Oorporaçào. ou ela Policia MUlt.at· lhe dera. E de novo fitava os que 

~ 2. 0 - Os commi ionac111cl'llo:- só do DI u·tn(i) F'ed<'ral: e de capitüo, 
serão pernúí.Hdo:-,, 1.r.1nsit.0rlnmcnte>. major e wn<>111e-cor01.e!. dois annos ,passavc,m, do seu cwito, d.tiram.ente. 1 
em casos a-normat>t., • Ivo a:s e.~cep- após a public-n<" o df'~t IN, os candi- como mn tupo /11.lminante de Jutz, em 
ÇÕ(>s já exü.tJeates . ®bOli que ,~o. sltlrem a Ottrso ele A:pf'r• que se t.t'uesse ~an$/0rnumo o po1>1·e 1 

hr-t. 7. " - os ·•u1wn1os <' pr.was .feiçoam(",lllO onde for1!1nqão de 01· e paciente úob . .. 
que contaire-m mais de !O anno:. cle fi c,loe ·, (1.1 sua Corporaçao. ou clu Po-
ae11,,1ço c-0nbi11uarão n sen 1r inclep n- li ·tn Militar do D u·H·lio FPclf l'fl 1 ou 
de.111.emente de novo engaJa1uent.o. da Esoolo de Armtt · do E~,l'rc1t.o. 
uma vez eom.prova.dn. em ln pecc,ão Favagrnpho Unico - Este prazo::. c011io estavam, socegadas, as ca­
de saúde biennal. a sm~ atlt.idáo phy- tle tolei,anc ia nã.o ai.Ungem n Cor- sinhas velando á beira, do ,,na1b-
sioa. pora(jócr que ~e m a--eo n de fOl'l'nu-

Art. 8 . 0 - As promeções nas Po- ção ele offk-ittC' ' 011 c1e Aperfeiçoo - u11e ! Apenas o maroim, rpen,-ii;t;e com 
Ucias Militiares ~rào por antiguidade. m on to. c-0111 ma1S de moo nn.nos de a l1rt t11ha. O caranguejo foi se escon-
mereclmenta ou brav1.1ra: hmce,:,ionlln.1ento . 

al ~os postos de Major e Tenen~e- Ar~ 26. 0 - A insu·ucção elos qua-
Coronel. wn t.ei•QO das vagas por an- dros da t.ropa. que obe<lecerá á o­
Mguide.de e d0is berç,o:; por mereci·- n en1,açao do Estc,do Maior do Exell'­
mento; cito. ~crá obrigaLoriamt'ULe dirig1d11 

b' Aios de 1.,, tenente e capitão. por ot11'ic11u':. do lll. -creito ac1,ivo que 
metade por antiguidade e mel.ade por 1,enh m. p 10 meno ·. o <..1:1rw cln Esco­
metreohnento: la de Armns e sejam por,t.os pelo Mi­

e> Acos de 2.º hene1~te. por meFeci- mstro da Guerra á disposição dos 
ment_o intellectual. go croatlo1·e~ cios E,.ta.dos. por pro-

~ l. 0 - O posto de corouel sevá pro- 1>0SLas de ·tes e com a ann11encia da 
vido. ao1úorme a lei, 1,ov 0011111'lissio- E.,tado Mnior clo Exercito. 
namente, quando se tratar elo Com- Art. 27." - ComJnuam em vigor 
mandante Ger&I, e por promoQàO, nas PoUctn.- Milit-ares. nos pom,os que 
pelo principio de merecimt>nto. quan- não collicllrem com a presente lei. os 
do se tratar de vaga verificada no dI~'}JOsiti\•oi:; regulam ntares e legaes 
quadro 011dtanmo. .f'ederae · e estaduaes. 

!I 2. 0 - A nomea.~o de o!fic-iaes Art,. ~8. 0 - R.evogam~se as dispo-
medicos, dem,ist,as. phM·maceuticos e s1ções em contrario ... 
vetellinariQs. obedeeel'á á 01 dem de 
classiíiicação em concursll>: e a pro-
moção a 2.0 1,enente será feita de a.e- 1or1s POLICIª·~· 
córdo com a ordem de cl~ificação lii l.l~ 
in~llectual. dentro de cada tiu1ana, , 
salvo os direitos expressos em leis e l\10VJMENTO DE PASSAGEJR()S 
regulamentos. 

Art . 9. -o -- El{ceptua.ndo a declara­
ção de aspirante a official. o a-0cesso 
na hierarchia militar será gradual e 
successivo não podendo nenhum of­
f>iclat ser promovido nem que possua 
o tempo min1mo de iniersticio no 
posto e satisfa.ça ás condições de ro­
bustez physioa. idoneidade moual e 
profissional. ex.igldas por loi. 

Paragrap'ho unico - ~· garant.iào 
aos offüc!ue.s das Policias M1lit,a.res, 
nas condições f.ixatlas em le1s e regu- . 
lamentos, o recw-so co11tra pr-eteri­
ção que sof~vam quantó á promoção. 

Att. 10. 0 - A1> Policias Militares 
adaptarão o uniforme de campanha 
que fõr approvado pelo Mi11tster,io da 
Gue~ra. 

§ l . 0 - Os u11ifo1·me~. disUl!\ctivos 
e insignias elas Policia-s M1Ut.a1·es são 
pr,lvabtvos dos seus of,flclaes sargen­
tos e praoa,s. 

1$ 2. 0 - O uso dos actuaes w1ifor­
mes será tolerado pelo prazo ele d.ois 
annos. a contar da approvação do no­
vo plano pelo Ministe fo da auena. 

Art. 11. - As Policias Militares 
podel'Ao adqUirir, nos 0rgãos pr~ve­
dolleS do Exerclt.o. tudo quanlíO ne­
ce~tarem para a sua subsmtencia 
<vl~et·&, forragem, i0111d-amc:mto1;, eLc. 1 
ou para sna hffl1i01• eC1•it'.fencte, r a:11ma­
momto, et1uipa-mento, muuições, te. , . 

Pi\1'agrapho Untco - Ai:; meirnas 
~oUola8 1·eeeoorAo w·abtdianrento do 
Exov~lto o..s seus tegutamentos em Vi• 
SOi!. 

Embaroamm no vapor •· ea,rnpos 
Sa,Ues ·•. com des1,in.o ao Rio de Da• 
ne1ro: Beatriz Ribeiro. teneme Jose 
G. de Campos !Bar1·os. Epitacio Viel-
1'81 de Arnújo. Fr derlco Ma.rsioano. 
Pascoa,Uu, .. Bnz, Cesar e eernldo 
Mai·slcano. José Feirl'eira ele Padva, 
lld'efo11s0 e. de Miranda, Seve1,lllo 
cunhe. Filho. Rosa Guedes da Ounha. 
Sizenando Guedes Ba.ptlsta , Ciromil­
de. Guilhermina. RoSinho. Maria .ro­
sé e José Marlll Guedt>s 0m1ha. Ftian­
oisco e A:rnhur Bento Cà valaaute. Ma-
11\a do Carmo Carvalho. Francisco J. 
dos Santos. Esthet Rodt'igues dos 
Sninlios. Antonio José da Sílva. Joà-o 
N unes da suva, Francisco Ramos de 
Assis, Moysés Antionlo da Silva, Ana­
lia de Oliveira Guin'larães, A:ugusti.nho 
Antonio da sn:va, Francittco Autonlo 
da SHva e um co11lli-nge11lle de 31 vo­
Junt.arios. 

SeB-uil·nm para p norte do pais pe­
lo •· Rodrigues Alves": Roberto Fer­
raz Costa Sou51'l. Ambroz1taa, Rl,val­
do. Su1Jm11. Oa1rlos. Ma!'la AUJ't'ia. Ze­
Ha e .'Jbiio Oesarr de Gutimão Olivei-
1:a l.in1n. tenen~e Raymundo e. de 
Pau-la, 01•ville Araújo. Ml\1,!fa, iLuiza 
e OdeLtie Araújo, Ra,~•munda TnvaJ·es 
'il'il•l~1eJro, te1\ente Raymwldo Oomoo 
Alves. 1Dm·wt1l e Au.i·ea Bimorff Pin­
to, Josá ~es.~Oa ©01>ta. José Bancte.n·a 
da ©osta. P'lav1o Valenti do Couto, 
l\aymunda F r e i r e , .Prancisoo de 
Araá.Jo ouecte& e Moysés Pereira de 
AraúJ:0. 

cter na Iam.a. E o mttndo ,p_reto, ctetraz 
d,a.s casinha..,. ctonde sâe -wma catinga 
de coisa ruirm. Ninguem am tem ntlllL• 
seas. Todos comerom e estão tran,qufl-
101> nas ca:.'itihas. @s metiinQs vão crei-
ta11do a venta sobre a gramatica da 
escola d.e do11a Luiza,.. Os /to,nen$, de 
tambore'te 11ecostcuto ao barro da pa­
rede. vão se e1wolue1ido tio sarro do 
cachnnbo. As ·nuuJteres, mais 1t11gie1ti­
cas, trazem. o eigarro escondlfdo 110 

cabello . . • E daUi se ouve u,,,, s011i 
de viola, e0111 um geitinho 1·0-mantico 
de sattdaàe : 

Onde estás, coração, 
Que não te otu;o pa/Jpitar, 
E. tão grande es~a cmr 
Que não te sinto alwrar. 

Mas o mundo 1>reúo se a.aula. . . Ndo 
é um, m llagre de -pltantasia. ~lle se 
azula e se torna õon.tto, ,mesmo com 
a,s porcarias que eseo1me. A tua e as 
estrellas caem sabr~ o mtingue, enfei­
lamto-o com carifl1w. . . Nbrguem re­
para. Nenh11,m menino cte dona Luiea 
tronlt.eoe 11,ayrrvu.ndo €arreia. Pois f oí 
elle quem, reparou essa belleSJa do 
ma11gue; 

E também nelle se banha, 
Em lioras mor.tas, a lua., 
Como a Wilis toda nua 
Das legend® da Allemanha . 

WIL'SON MAIUWGA 

SEGl!JU@S DE WIID~ - - "Com­
p~nhi ;1 Metropole", proom·(Mll (..'U­

nJ1ec<'T suas tarifas e 1anos. 
Peça e~plieações a(?) Ins,p(wlo1· 
José Per.eira iPinto, aelualm n.lc 
11esla capital - - IPal'nhyba Hotel. 

COMPRA, 
OMEGA NACRiE, 

brom.e, 001,>re o aQamllllo, ,...._ IUD· 
dtçào, ~loa melbol'N ~ - au 
Sautro mtll.t, 180 - DM 'l u 8 e dai 

11'/ ti U ~oru. 

llorque annunciar as Lanças ''Rodo Metalico ~,. 
Tão conbecidas e tão apreciadas. 

ANNUNOIAMOS SóMENTE A /' 
"RODOURO" 

Todo em metal dourado 
Ultima norida-de da 

Comp Chimica Rhodta Brasileira 
Distribuido11es: - F. H. Vergara 

AYfiE' NÇAO !( ! 

. \'tSA .\OS SF)l'S CO~Sl l\)lll)ORt·:~ Q •i,:. fMPOR. 
TA~f.U JHSPF.. DID:\ XOS .\. :'\OS A TERJOBP~S 
E i t Olf'PH.\S PROP.-\(; \. ·n.,s. \'. i-: SER E)t H);l{; 
HlSTRJBt'll).\ ~~M ~-.\ LIO~OS BBI. 'DES. Ql'E. RE­
PfU~SK TA DOS POH \'.\U•:S, Sf~ E~CO. "fH.\R.\O, 
A P. R'NR OE Lº DE .1.\ , 't<:mo .. AS L.\1'.\S .PRK­
MI D. S. 

CO.M:\ll'NIC. . n1,: nl"l'lH) I..\DO, <.).liE. GR .\Ç. S .\05 ES­
FORÇOS BOS SEl'S 1-'.\BRIC \NT~S E .. i CIHCl '\IS. 
T.\. 'CL\ I>J-<: SER PHOIH ·;t,m.\ ~ -\ MAtoR E M.,\IS 
MOnt1:R~A F. BRlC t\ DE L. t~TICl. IOS nn rlflfU· 
Slt, .\ SC.\ Ql'.-\LJI>. DE FOI '.\llTl'O MELHOl{,\­
IH, PODE ·no HO.JE SE CO:'\SIDfüMH .\ '.\l,1<;1.HOH 
. L\. TEIG, :\\.\C~ON. L. 

Msn eiga mineira "Garça•• 

Rs.·12s:OOO$OOO .de briifltles!! 
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#dJMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Sol. n." 366. - Como 1·equer. 

P-eti.ç,ão de Margarida Martha, re­
querendo licença para renovar a co­
•berta de sua casa de palha, á av. 
M'ira-mar. n.0 382. - Como requer. 

Art. 13 - Na enf.ermaria deste serviço só serão internados os ca­
sos que não possam, <le forma algUma, ser tratados ambulatori-amente. 

PENSIONATO 

Govêrno do Estado 
iEXPEDIENTE DO GQV':@:RNO 

DIA 31: 

Decretos: 
• 

DO 

o Governador do Estado da Pa-
rahyba nomeia d. Maria das Dq,­
res Silva da Silveira para 1-eg-er a 
icac\etra 1ru~n•ar mis.ta. de Mo• 
geiro, do munic(pio de Itaibayana, 
servindo-lhe de titulo a presente por• 
ta ria. 

o Governador do Estado da Pa­
rahyba nomeia d. Nathalia Moreira 
para reg.er a cadeira rudimentar mis­
ta de Camoo Grande, do município 
de Itabaya1ia. servindo-lhe de titulo 
a, presente portaria. 

O Governador do Estado da Pa­
rahyba remove a professora. da ca­
deira. rudimentar mista de Mo~iro. 
do município de Itabayana, d. Se­
ver-ma ca.valcanti para a de igual 
categol'ia de Areal, do mesmo mu­
nicípio. devendo apresentar oou t1-
tulo a. Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica, a f1m de ser devi­
damente aposttllado. 

Contas: 

De F. ~ vamo de fomec.lme.nto 
felto para o grupo escolar de Ala.gôa 
Grande. - Pa,gue-se a quantia de 
888$000. 

Da Grea.t Western. !·ornecimento 
de pas~ns para a Força Public'l. 
e Segurança Publica. - Pague-se a 
quantia de 5 :261$700. 

De Ariel de Farias, fornecimento 
de clichés para a Imprensa Official. 
- Pague-se a quantia de 1 :478$200. 

De F. Mendonça & Cia, de forne­
cimento feito á Directoria d~ V. e 
O. Publicas e D. do F. V. P. Agro­
nomicss. - Pague-se a quantia de 
610$100. 

De J. .Peftrucct, fornecimento fei­
to á Segurança Publica.. - Pague-se 
a quantia de 300$700. 

Da Dias Galvão & Ola., forneci• 
'lnento fe1to á Sarúde Publica, D. de 
V. e O, .. Publicas e D. do Fomento 
P. e P. Agronom!ca.s. - Pague-se 
a quantia de 1 :393$000. 

EXPEDIENTE DO GOV"mtNO DO 
DIA 1.0 

Decretos: 

O Governador do Estado da Pa -
rahyba nomeia o sai,gento João ~r­
Nira de Castro para exercer o cargo 

, de sub-delegado de policia. da ctr-
cumspcrlção de São Bôaventura, dis­
tricto de Miserlcordia. 

O Governador do Estado da Pa­
rahyba exonera o sargento João Fer­
reira de Castro do cargo de sub-der 
legado de policia da ctrcumscripçã.o 
de Bonito, districto de 8. José de 
Piranhas. 
Secretatia 4o Interior e Se-

~rança Publica 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 1: 

Decretos: 

O Secretario do Interior e Segu­
rança publica. nomeia Arnaldo Go­
mes de Mendonça para exercer o 
cargo de servente-porteiro do Grupo 
Escolar "Prof. João Soares", do mu­
nicipio de Caiçára. devendo solicitar 
seu titulo desta Secretaria. 

O Secretario do Interior e Segu, 
:rança Publica exonera Celso Victor 
da Silva do cargo de sel'vente-por­
teiro do Grupo Escolar ••Prof. João 
ISoa,res ", do municipio de Caiçára. 

O Secretario do Interior e• Segu-
1·a nça Publ:ca nomeia Raul RodrlgUes 
da Silva para exercer o cargo de es­
crivão da sub-delegacia de policia de 
São Bôaventura, do districto de Ml­
sericordia. 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica nomeia José Irineu de 
Sousa para exercer o cargo de 1.0 sup­
!l>lente de sub-delegado de policia da 
ctrcurnsc~-~ ® São Wa,ventúr~ 
do districto de Miserlcordia. 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica, exonera José Vieira 
BalTos do cargo de 1.0 supplente de 
sub-delegado de policia da c1rcums­
crlpção de S. Bôaventura, do dis­
tricto de Miserioordia . 

O Seereliarto do Interior e Segu­
ranç_a Publica nomeia o sarg,ento Ar­
gemu-o Gomes FetTeira para e.xercer 
o cargo de 1." supplente de de1egádo 
de policia do distrlcto de Mlsericordla. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA V•: 

Petigâo de M(inu~l Fe11sbeitto de 
'Menezes, solicitando licença para re­

novar a coberl;a de sua casa de palha, 
á rua S . Luiz, n.0 108. - Deferido. 

Pet1ção de Ros& Basto.,, requeren­
do licença para renovar a cobsrta d" 
sua, casa ãe palha, á rua Adolpho 
Cirne. n." 456. - Deferido. 

Petição de Elyseu Calnpos. solici­
tando licença parai torrar o predio 
n•º 845. é. rua da Republica.. - eo.. 
mo requer. 

p,etíção de Maria Em111a. Ba:rb068., 
licitando licença para renovar a co­

:Tta de sua casai de palha, é. rua 
8 Luiz, n.º 110. - Deferido. 

'Petição d~ Ip!yseu campos. reque. 

rendo licença para fazer reparos na 
escada do ipredio n.0 845, á rua da 
Republica. - Em faoe das informa­
ções, deferido. 

Petição de Angelina de Freitas, so­
licitando licença para collocar carta­
zes de propaganda de sua profissão, 
na. rua. da. Republica. ~ Satt.sfa.ça. 
primeiramente ás exigencias da D. 
O. L. P. 

Petição de João Henriques. solici­
tando licença par.a renovar a cober~a 
de sua casa dê palha, á rua do Sol, 
301. - De-ferido. 

Petição de Maria Marques de Fran­
ça, requerendo licença para a rua do 

Petição de Maria Alves de Vascon-
cellos, requerendo 110-ença para fazer 
insta.ilação dagua em sua casa. á . rua 
'.r.<:!ncnte Retumba, n.0 135. - Em fa­
ce das informações, deferido. 

!Petição de cecili:a Maria dos An­
jos, solicitando licença para renovar 
a. coberta de sua casa de palha, á La­
deira D. Victa,l. n.0 84. - Deferido. 

Petição de Wilson Pessôa Chaves, 
solicitando transferencia da sua casa 
de pasto á rua. Silva Jardim, pata 
uma de Deposito de Sêccos, na rua 
Borges da Fonsêca, n.º 205. - Como 
requer. e 

Decreto n. º 69 f, de f. º de fevereiro de f 936 
Approva. o Regime!nto interno da Maternida­

de desta capital. 

Argemi,ro de Figueirêdo, Governador do Estado da Parahyba, 

DEORETA: 

Art. Unico - A Maternidade desta capital observará, dora em de­
ante o Regimento qu,e baixa approvado pelo ,Presente decreto, revogadas as 
cisposições em contrario. 

P.alacio da Redempção, em João Pessôa, 1.0 de fevereiro de 1936, 
47.0 da Proclamação da Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 
José Marques da Silva Mariz 

REGIMENTO INTERNO DA MATERNIDADE 

CAPITULO I 

Matei<.nldade e seus fins 

Art. 1.0 - A Maternidade, estabelecimento officiai do Estado, cons­
titue uma das secções do serviço de Hygiene da Criança, da Directoria 
Geral de Sa,úde Publica, tendo por fins a as.5istencia e educaçã-0 m-aternaes 
sob o duplice aspecto: obstetrico e gy,necologioo, de acx:ôrdo oom a lei n.0 

54 de 31 de dezen1bro àe 1935. 
Art. 2.0 

- A sua dh1~cção technica e administrativa se;rá exercida 
µor medico, diplomado por uma da faculdades o!ficiaes do pais, especiali­
za.do em obstetrícia e de comprovada capacida,de technica. o qual será no­
meado dlrectamente pelo Govêrno do Estado. mediant,e proposta do Direc­
tor Ge1 ai de Saud,e Publica_. 

CAPITU:1=,0 II 

Art. 14.º - A Ma.têrnidade m.runtem um .pensionato divido em 
três classes: 1.", 2.• e 3.• (taxistas). 

§ l.º - o pagamento das dia.rias de 1, e 2.• cl~res, q~e s~ráo res­
_µectivament.e de 20$000 e 10$000 será feito adeantadameiite, por um numero 
cPrto de dias, além da taxa ooeratoria, cobrQ,ndo a dir,ectorta, po:1terior­
mente, pon.'ém, antes da alta da- doente, os extraordinarios que por ventura 
t~nham OCCOlTido . 

§ 2.0 - Na 3-ª classe .só se internarão. pessôas reconhecidamente po­
bres. com quanto não indigentes, que desejem dar á luz na Maternidade, 
as quaes se obrigam ao pagamento de uma taxa fixa de 50$000. 

§ 3.0 
- A's internas do pavilhã:o de pe°'sloniista.s fica a, liberdade de 

receberem visitas d,e 8 ás 11 horas da manhã e de 14 ás 18 da tarde, salvo 
prohibição por parte do medico assistente. 

§ 4:º - A escolha do medico asslstent~ das pensionistas Jie 1.ª e de 
:.>.• clas~•es e de sua inteira vontade, correndo ,por conta propria os honora­
rios desse profissional, mesmo que o escolhido pertença. ao corpo cllnico do 
e~t.abelec!mento . 

§ 5.0 
- o pavilhão de pensionistas terp. seJ.1 regímen interno e ta­

tella de dietas á parte. 
§ 6-0 

- Não se estendem as vantage~ dos ,para.graphos 4.0 e 5.0 ás 
taxlsta-s, as quaes serão assistidas pelos medlcos da Maternidade e submet­
t:das ao mesmo regímen da casa., excE'!)to no que respeita ao internamento, 
que se r-eallzará em compartimento á parte. 

§ 7.0 
- As taxas operatorlas a cobrar serão de: •100$000, 60$000 e 

30$000, seg'U•r«lo ,a, cla~süicação da operação em grande, media, ou pequena. 
nn tabella que será organizada pela directoria. 

CAPITULO IV 

Administração 

Art 15 - A administração da Maternidade subentende: 
a) parte teclmica; 
b) parte domestica. 

PARTE TECHNICA 

Art. 16 - A parte technica será desempenhada pelos seguintes func­
cionarios: 

1 director 
2 assistentes 
1 pharmaceutlco 
3 enfermeiras 
2 parteiras r 

Art. 17 - Ao director compete: 
a) a superlntendencia. technica, burócratica e domestica do estabele­

cimento; 
b) encarregar-se de um dos serviços da Maternidade; 
e) distribuir. equitativamente, o serviço entre os assistentes; 
d) apresentar mensal e annualmente, ào Director Geral de Saúde 

Publica, um relatorio do movimento da Materiuaade evidenciando os seus de­
feitos, mostrando as suas necessidades e suggerindo a maneira de corrigir 
a.quelles e supprir estas; , 

e) fiscalizar o contratante, quando o houver; 
p trl f f) propôr ao Dlrector Geral da Saúde Publica a nomeação ou exone-

a mon ° 

I 
ração de funccionarios; · • 

Art 3 ., e tit t 1m i d M te id d , i ,,.. g) rubricar todos os livros e assigna,t toda correspongencia official . . - ons uem pa. r on o a. a m a e e sao propr e:,.-a• d M ternid d . 
d~ do ~stado todos os move1s, utensUlos, instrum.ent?s e apparelhos adquf.. ª ª. h) dfst~'buir O serviço entre os empregados subalternos e determinar­
r1:os, nao podendo, sob qualquer ipretexto, serem .alienados ou 1iransferidos lhes as substituições nos casos de impedimento temporario; 
d. lli · . · · . . 1) realizar ou auxiliar as Jntervenções no serviço a seu cargo. 

§ unioo - Consideram igualmente propriedade do Estado qua.es- j) cumprir e fazer cumprir este regulamento por todos os funcclo-quer doações feitas á Maternidade. . . 
Art. 4.º - E ' responsavel pelo valor. conservação e guarda dos bens na.rios do estabelecimento. be· 

patrimoniaes doa Maternidade o Director ou. sob sua immedlata. fiscaliza- Art . l8 - Aos assiStentes ca · . , • 
ção, o contra.lante <la parte domestica, quando O houver. a) chefiarem os serviços para, q~e forem designados pelo d1rector, 

CAPITU'1.0 IlI 

Orga.nlzaçáo 

ArL. 5.0 
- As actividades da Maternidade se distri•buem pelos ser~ 

viços de: obstetricia e gyr.ecologia. 
§ V - O sei-vi.ço de obstetrícia comprehende: 
a) ambulatorio de hyglene pré-natal; 
b> salas de gestantes; 
c) salas de puerperas normaes~ 

b) responsabiUzarem-se pela boa ordem, economica e disciplina dos 
serviços a seu cargo, dando conhecimento . ~e qualquer irregularidade ao 
dlrector; 

c) fornecer áquelle os dados necessarios para a organização do movi­
mento mensal e do relatorio annual da Maternidade; 

tD fazer os plantões para que forem escalados pela. directoria; 
e) attender a qualquer chamado da Maternidade quando se fizer ne­

cessa.ria a sua presença alli; 
f) realizar ou auxmar as operações, gtumdo chamados; 
g) manter-se em a.ssidua communiêaçJo com a Maternidade de modo 

a poder attender promptamente a qua,lquer chamado -.dalll .procede~te. · 
infecto-ron- Art. 19 - A distribuição dos serviços technicos se fará rotativamente, d) enfermarias de puerperas infectadas e de molestia.s 

tagio:as intercmrrentes. 
§ 2.º - O serviço de gynecologia se divide em: 
a) ambulatorio; 
b) enfemaria. 
Art. 6-0 

- A Maternidade disporá de um pensionato destinado a 
receber pessóas não indigentes, IJ)ara. tratamento obstetrioo e ,gynecologico, 
E-xo~iptuadas as que forem portadoras de molestias infecto-contagiosas. 

PARTE J 

mediante escala previamente estabelecida pela direcção da Maternidaae. 
Art. 20 - Nenhum medico da Maternidade poderá afastar-se da Ca­

pital quando escalado para plantão. 
Art. 21 - Nenhum assistente poderá, outrosim, exer?er, cumulativa­

mente. mais de uma funcção na Maternidade, qualquer que seJa a natureza do 
serviço technico a executar. 

Art. 22 - Ao pharrr.aceutlco incumbe: 
, a) manipular e distribuir os medicamentos com dlligencia, asseio e cri-

Obstetrleia 

Art. 7.0 
- O ambulatorio de hygiene 

os dias utels. de 7 ás 11 ho~as da manhã.. 

terio, após a visita dos medicos; . 
b) responsabllizar-se pelo stock de medicamentos existentes na Ma­

ternidade, fornecendo-os, nos casos de urgencia, a qualquer hora do dia ou 
pré-natal funccionará todos da noite; 

§ 1.0 
- neste ambulatorio só serão attendidas mul•heres indig,e.ntes 

ou r-econhecidamente pobres, as quaes •terão, ainda, a medicação constante 
do formula rio adaptado. 

§ 2." - sua dir-e,cção caberá a um medico auxiliado por uma enfer­
meira. incumbindo-lhes assistirem ás consulentes durante ,a g,estação. 

§ 3- 0 
- Toda mulher gravida que comparecer á consulta .terá matri­

culada em ficha de.vidamnete organl-zada pelo director em collaboraçã.o com 
o::; ~sistzntes efifecti'vos. 

A11t. 8.0 - Nas sal~ de gestantes sel'áo internadas em 
, culada cm ficha dev!damente organizada pelo director em colhboração com 

mine bem como a.s que se encontr,em nos 10 ultlmos dia1. presumi,veis, de 
prenhez. 

§ unico - O internamento de g,estantes antes do ultimo mês só po­
derá ser feito 'I)Or ordem do d1rector da Maternidade ou, em casos excep­
cionaes, pelo assistente de plantão, ca,d referendum do ~irector. 

ATt. 9.0 - No serviço de puerperas serão adnuttidas as mulheres 
após o :r,arto, não podendo ellas obter alta antes de de<:orridos 8 dias. con­
tados do d-elivramento, .sem p':!rmissão medica, salvo responsabllld.ade ex­
pressa de pessõa, civilmente capaz, da familla. 

§ 1.0 - Dentro da Maternidade não ~ ipermittirá o engeitament o, 
qualquer que seja o pretexto invocado. 

§ 2.0 - Todos os r~oem--nascidos serão, no dia da alta de suas 
mães, encaminhados ao serviço de lactentes, da sec~ão de Hygiene da 
Criança, da .n. G. s. P .• a fim d':! serem am matriculados ~ receberem, 
aquellas. noções, imprescindiveis de puericultura. 

Art. 10 - Não será permittida, de maneira algUma, a permanen­
cia de 9ualquer pueJ'ipera na sala, Ulna vez que a.presente symptomas de 
inf.ecção. 

Art. lL - As enfermarias de P~{;leras infectadas com!Prehen­
derão: 

a) infecção 4>Ue11Pera.l; 
b) molestl-as infecto-contagi~as intercur.rentes. 
li unico - E' terminantemente prohtbid.a a frequei1cla do pessoal 

deste rerviço aos demais, e vice-versa, excepto os medicos, respeiitadas as 
n,edid.as de ordem technica exigivels em ta,es casos. 

PARTE II 

Gynecologla 

Art. 12 - No serviço de gynecologi'cl serão a.ttendidos os casos de 
l6sões decorrentes de parto, ou que possam difficultar o tl''.lbalho do mesmo. 

fi 1.0 - o a.mbulato~·io de gynecologia !unccionará. todos os dias 
ut.el,s de 7 áis 11 horas da manhã. 

fi 2.0 Será dirigida por um medico auxiliado por uma enfermeira, 
cabendo-lhes executarem o tratamento indicado. 

t 3.º - As doentes serão devidamente matriculadas em fichas or­
ganizadas pelo dlrector em colla,boraçáo com os assistentes etfeótivos. 

§ 2.u "7" Sera d!.rígido ~1· um medico iauxiUado por uma. c,nfe!melra, 

c) fazer as pesqulzas e analyses rudimentares, que a pharmacla. lhe 
possibilite, requisitadas pelos medicos; 

d) manter o director inteir&.mente infomiado do stock de medi~en­
tos a seu cargo de modo a evitar faltas, principalmente dos de urgencia. 

Art. 23 - E' obrigação dM enfermeiras: . 
a) tratar com a maior attenção e ca11inho as mulheres internadas na 

sala ou enfermaria a seu cuidado; 
b) collaborar com interesse no asseio, \usciplina e economia. do es­

tabelecimento, executando fiel e firmemente as ordens recebidas de seus su-
periores hierarchicos; < 

c) não se afastarem do estabelecimen'to sem ordem R!'evia do director 
ou do chefe de serviço em que trabalhem; . 

Art. 24 - A's parteiras compete: 
a) fazer os partos normaes; 

b) acompanhar a -:,volução do parto, communicando ao medico qual-
quer accldente verificado no mesmo; _ 

c) acompanhar a evolução do puerperio normal de accôrdo com a.s 
instrucções do medico; 

d) praticar obrigatoria e· syst!3maticamente o Credé em todo nascituro 
a seu cuidado. 

PARTE DOMESTICA 

Art. 25 - A parte domestica da Matén,idade será desempenhada pe-
los seguintes funcciona.rios: 

7 serventes 
1 porteiro telephonista 
1 cosinheira 
1 ajudante de cosinheira 
2 copeiras 
1 chacareiro 
2 la. vadelras 
3 engommadeiras 
§ 1.º - As funcções destes sei·ve11tuar1os serão distrlbulda~ pelo direc­

tor em conformidade com as necessidades do estabelecimento. 
· DISPOSIÇOES GERAES 

Art_. 26 - O servlça burocratico dar Ma.ternldade será exercido por 
um 5.0 c:;cnpturarlo, com attribuiçóes de dactylographo e archlvlsta tendo par 
norma tle serviço o expediente das demais repartições do Estado. 

Art. 2'7 - Os nascituros que se em~ont.rem na Maternidade não pode­
rão, de forma alguma, permanecer em promiscuidade na mesma sala com as 
puerperas, mais que o tempo estrlctamente ecessario á amamentação e nas 
horas para tal fim estabelecidas. 
_ li unico - Para is.5o serão conse.r:vado Q1 sala separada, com as atteu-

çoes e cuidados exigidos pelas bôas regras puericultura e a~gnalados de 
maneira a tornar facil e tncon!u~divel a denti!loação. 

Art. 28 - A Maternidade disporá de um livro de ponto que será obri 
gatoriamente asslgnado por todos os funccionarios e encerrado pelo director áõ 
8 horas exactas. 

§ unico. - Resa.lvam-se as exoepções ocaorrtde.s em virtude ele ser-- · ------- .... . 



l!.INDALVI GAMA 
Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologi~aWI 

OdontopedJic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - l.º andar 
Consulta$ -- Das-•f 4 -âs.Illtõiâs·--.. , ..... 

viço no estabe1ecimento, casos . em que o ponto poderá ser prorogado a. crf-
terto do dlrector. ' 

Art. 29 - Além do pessoal ef!ectivo a Maternidade poderá ter dois 
assistentes extra-numerarlõs, -sem onus para o Estado, nem para o esta­
belecimento. 

§ unico. - A cmação dos dois lugares de assisten.tes ext_ra-numera­
rlos só se fará no caso de a\lsoluta necessidade, sem vantagens de ordem pes­
soal nem direito á chefia de ervlço, sendo de nomeação do Dlrector G. de 
Sa\lde Publlca, por indicação do director do estabelecimento. 

Art. 30 - A visita Q.1edloo aos diversos serviços será obrigatoriamente 
feita todos os dias. pela manhã, das 7 ás il horas. 

Art. 31 - As visitas ás mulheres internadas só serão permittidas aos 
domingos, das H ás 16 ho.m'S salvo casos excepcionaes, a criterio do chefe 
de serviço. --~ 

§ unico. - As visibàs só poderão ser reall.za.das com previ~ assenti-
- mento da dtrectorta. • 

Art _. 32 - As parteira:s, enfermeiras e se-rventes são obrigadas ao uso 
de uniforme adoptado pelo ~éstabelecimento. 

Art 33 - Para effêtt!ó de eeonom1a, a Matel"nidade manterá um for­
mUlarto e umeJ tàbella. de dietas da gual os medtcos só se poderão afastar em 
casos comprovadamente excepc1.on~s. ~ 

Art. 3~ .._. As enfermeiras e serventes jamais poderao afastar-se do 
serviço a que pertencerem de uma só vez. 

Art. 36 - A renda ao pensionato serâ registada em livro destinado 
a este fim e empregada na acquisição de matenal para a Ma.temida.de. a clli­
terto do Governo do Eatado. 

Art. 36 - Todos os serviços da Maternidade serão gratuitos, excepto 
os do pensionato. 

Art. 3'7 - Para effeito da acqulslqão de matellial cirurgtco, medica­
mentos, etc., nenhum pedlqq ou compra pogerâ, ser feito sem previa autori­
zação ,do dtrector. 

Art. 38 - o director manterá, permanentemente. um medico de ser­
Vlço, o qual responderá. p,or todas as occorrenclas que se verificarem nas 24 
horas do seu plantão. 

§ 1.º - o medico de dia é obrigado a communica,r-se ~duamente 
com a Maternidade, de Iliaineira a attender promptamente a qualquer chama­
do, nã.o podendo ausenta.ir-se qu81l1~0 necessa.ria sua presença alli, caso em 
que dev~ o rtgatomament.e, pernoitar no estabelecimento. 

A\rt. 39 _ ~ partle domestica da Maternidade poder4' ser contratada 
si assim con:viel! ao interesse publlc.>, pelo Gove~no do Estado. com pessoa ha­
bilita.da moralmente capaz, ou companhia religiosa. 

'§ 1!.º _ constde11atii-se. porém. caducos ou inexistentes. quaesquer 
clausulas oontratuaes que ~urdam com o eresente regul mento • 

"l 2.é> - Responde~ pela tilseallzaçáo do eontirato, sl o houver e sem 
onus para o Estado. o clil!'eetõr aa Matemlidade . 

.Art. 40 - Os medices, da M&.ternida<ie teem absoluta. autonomia tech­
nica dentro dos :limites dBi etih.ica profissional. cabendo-lhes i'nteira responsabi­
lidade pelo acerto diagnostico e as indicações thf'..rapeuttcas que institulrem. 

Allt. 41 - Os funcciollal'ios da Maternidade, de qualquer categoria. em 
bem da bôa ordem e disciplina do estabelecimento. estão sujeitos ás mesmas 
obrigações e penalidades preV1s:tas na legislação do Estado para os demais func-
oionarios publioos. 

PBila.cio da. RedempQã.o, em João Pessôa, 1 .0 de fevereiro de 1936, 47° 
da: ~roclama!}ão da Rci-pubUca. 

ABGEMIR.O 'DE RGUEilt2-DO 

Decrdto n. º 691., de 1." de feverelro lle t936 
.ATgetrtiro de Figueirêdo. (1lovemador do Estado. usanc\o da autor!sa,­

ção eõn5ta.n1e da lei n." -63. de 30 d'8 dezemb1-o ~ 1935, veta.da cm part~, e 
funda-do na, a.Iinea. 1 do artigo 51. da Consutuiçao do Estado, 

. D'EORETA: 

Art. 1.º - E' r~s~ecida a Eõtiaçâo Flscal de Ala.gõa Nova com­
préhendendo sua otreumserlpçio a do municlipio do mesmo nome. íiicando 
assim demnembraãa da de ~r.aµga. . 

Att. 2.º -= E'· a~rto ..-. ~ m. ~enda. o cr~1:to '!-e s.a~ 
c-ontos e cenii9 ~ ct,ncoent.a mil réi,s <7:1.60$000>. suppLement.ar ao § 4. da lei 
n.u 52, de 31 de dezembr.o (le 1935. aisslm distrfüuido: 

P&soal: 
@rdenado .. . .. 
P~rcentagem : . . . 

Material: , 
Expegten:te . . . . . . 
@on,o..spondetmla .. 
Asseio ......... . 

3:81l0$000 
2:%0$000 

220$000 
165$000 
1'65$000 

6:600$000 

550$000 

7:150$000 

&rt. 3,0 - Flca lleduzida. á vista do a,r,t,. 1.º do pr.esente decreto 
parar 72 :000$000 e taxas de ó 3J4"1º e 2°1° a 9revisã.o de receito para a E~lfla,;-io 
Flsoo.l de Esperan.çBI, e fixa~ em 60:000$000 -e lia.x8s de "lºfº e 2º1" a prev1são 
~e receita da de A1a,gôB1 N.ova. ora er!!ada,. 
,.,; d ~:. ~º ~ Fl<m mairea~o o <lia 10 do corrente mês pa.lia a insta.lla­
~0 a , ...,...~ça,o ii'1sca.l de ,AJJagoa Nova. 

Afti. 5.º - Revoga'ln-se as <ijsposlçóes em contrario. 
4.,: 0 d ~Pralacio d~ Rlederupção, em ,!não Pessóa. il.º de lfeverei1•0 de 1936, 

'· a · oolamac;ao da R.eD!tl>llca. 

• 

A!RGEMIRO DE FIG'l!JEIRiID8 
llstd.ri; Gomes 

ENO 

Convem estar alerta 

Se o seu peso está diminuindo «em 
motivo appai-ente, é isto um eignal 
de que V. está se enfraqu.ecendo, se­
ja por excesso de trabal'ho, por pre­
occupaçâo de eJ3pirito, falta de nutri­
ção ou excesso de qualquer natureza. 

Se esta· perda de peso continua, o 
seu organismo não off ei:ecerá a ne­
cessaria resistencia ás doenças e, da­
hi, os constantes resfriados, a bron­
chite e até a tuberculose. 

· O que, quanto antes, convém f a­
zer é fortificar-se; nada melhor para 
isso que a Emulsão âe Scott, alimen­
to-tonico repaJ:"ado com o "1Ilais pu­
ro oleo de fígado de bacalHau da No­
r-uega. Riquissima em vitaminas A 
e D e outTos alimentos nutritívos. a 
Emulsão de Scott é um revitalisante 
por excellencia, aconselhavel em to­
das as edades, podendo sef to.,rnada 
em 'todas as época,s do anno. 

Como fortificante não ha outro que 
o iguale. Fuga dos tonicos akooli­
cos, º v«u-dadeiros venenos para os 
rins, o fig ado e os nervos. 

· Ponna toda a sua con'frian~a na 
marca registrada, famosa ha 60 an­
i.nos: "'o homem com um grande pei­
xe ás costas"•• 

COMPRA-SE ITMA CA­
SA até 10:00(')$00íl. lJF>reife­
re-se mais pulo ão eenHlro 
da cidade. Cartas paFa ~oê 
lho. Cai~a Posta], 42. 

COMPINHII 
INTERNA1CIONIL 

DE 
CIPlifAllZIÇAO 

Com a p senga. do fiscal do 
Govêmo realizou,se · o sorteio 
de amot4izaçá-o de tUulbs desta 
CQmmtnhia, ten.do sJdo sortea­
das as seguintes co~bfnações: 

eoMBINAÇõES SORTEADAS 
EM 31 DE JANEIRO DE 1936. 
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~GENTES N:HS!.PA OIDADE: 

Jf. R. DE ViA\S€0N~!~l9S 
& [1ft. 

GDZE 
Saiba gozar a vida ffii. 
tan<Jo da sua saúde. ~o 
primeiro symptoma de 
de&ilidacle ou fraqQeza, 
tom.e o reconstituinto 
que dá alimento a: todo 
o organismo, a 

Emulsão k 1 
de Scott ,ff 

Côinpro Q ifruco ar411cle. Pr.oporclo­
nalmonto c:u•t• m6no•• 

23 t .3,.: t.i 

~A iso) 

lDe.venêlo inauguJJar-se )110 pro.­
xi.mo s~bbado de Camavat, 22 
do corrente. no elegaaje P A~~ . accáoniistas 
OEWE ffi:A1MBliA:', no~a, sé-de 
do GLUlBE A\STiREA:, w s~ Di­
recto11iia a,,visa, aos senliores as­
sociados que. em sessão ~ontem 
uealiz-ada, fifoou [resolw:ido feste• 
jar-se t,ão g11ato aaon1:ecimento, 
eom um baile, para o qual se 
ex:ige "'smoe'king" ou bi;anco ri­
gol', não sendo absolutamentt 
p.cNnittido phantasia. Nos dbJE 
subsequen.tes - domingo, se­
gu.n.da e terça .. f.eira - haverá 
as costumei~as reuniões carJlna­
valeseas, inclusive u'a "mati• 
néeº infantil (das "114 ás il 7 lio-i:as 
do dia 24, segunda-ifeha) dedi• 
ead~ ap.s filhos dos senhores as- 0OMte&A 
sociados. " 

A 11\)irecto:r,:ia espera o comp.a- IDMEG.l) NA!tJRE, 
recimento d'.e todos ~ essas reu.-1 bronze, coJfre e illamlnl:o, ~ fml• 
n4ões com que o CMJBE ~S- dlção1, pe)os pielh~ p~ ~ 
'FJtÉA marcara o inicio da se- Satít,o Çllah il.80 - Daa IJ U 1 • daã 
gunda e mais imiro:rtante phase l'f, ú O h~ 
de sua ~victorfosa existe~ia. 

J oâo l?essôa, l . 0 de fe~erei~ 
rode 1936. 

SENHOR!S CRll'l»ORES 
(1 quem intetressa,, 

V ,ude sua gi·a,nàe propne:dade de 
criar. ,no distncto de ,JOar1Jeifünho, 
municipio de $oledade Estado da P&­
rahyba. com area approxlmadam,nate 
de 30 lês. quãdrados, (reada ikº. quadra-
do oontem 100 hectares, ou se~am 95 
quadros d 12 50 braças por kilometro) 
com grande casa parai residenci~ do 
diazendêito e mais casas ~a m'õra­
dores, um pequeno aQu(le, po'réw exis­
tem na mesma propíltedade grandes 
bacias hywauucas que, oom 1>2que­
nas b..ai,rag-en.s !fo11merá-0 gr,ande.s Ye­
ser~atorios ds.gua <grandes a._oudes) . 
contem muita madeira 1Jara- cercado 
e as tewa.s sii-0 a.propv,ia<las p8,1!8/' al-

Saldo do dia 31 de ~aneito . . . . . . 
Weskott & Gla. - Gauçãp para ga­

rantla de iforneclmento ao Estado. 
Lmprensa, 0Miclal - Por conta da 

rendê. do dla 3í de !aneifo ..... . 
Reeebedoirta de Rendas - dem, tderu 

Banco Ge , tTàl 0jmovimen~o - Re­
tira.da n I data, .. . . . . . . . . . . .. 

Banco do !Estado - Glmovtmento -
ldem, fdém ••...•...••••••• 

Medicamerito imporilin lfJ" 
ra as a,ffecçies syphilHlcpt 

Attesto que tenh.o eJP.m'~do em 
mlnhai ollnica o eonhecidõ pr@Jlarn· 
do ºEllxtr de Nofueim", formuli <io 
pharmaoovtlco o~o Joio da Sil­
va Slivr!hia. collíenao sempre os me­
lhores resllltados, pelo que conside-
ro um medicsm-snto iinpórtant:e J)81a 
as affecções syphillbtcas. 

Belém, Par-â. 
;J),l!. ~chio tie Paúla. ~ 

a:aoo1000 
46_0$J)08 

! 4l9 :500$00'() 

485$000' 

1'13:248$400 

t'.49:'U~688 

l!)ESPESA 

Jo!o Oorreial de SoUSSI - !Fornechí1en-
to á D~ de Educagão . . • . . . . . . . 

Qbras Publicas - Folha de or,era-
l!Jos ..................... . 

.Joãd Jos"é Cáa.ves - Empreltada . . 
Imprensa. G>ffleial - Folha de ope-

ra.rios ...................• 
José Moura. - Adeantamento . . . . 
Dr. J,osé Oon1es Coêlho - Adeanta-

,m~nto ................. . 

Saldo plwa o dla 3 do corrente . . . . 

a,-7: 20QSOOO 

8:l'13$90l> 
30.0$000 

ll:412$400 
3~000$000 

100 :000$000 

• 
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EDIT 

C t N E 

1 A 
HOJ • - Ouas s ~s, ir s ~.s 6.1 5 h ora , - HO.JE 

A '' A AM UN PICTURES" 
AR SENTA 

RA.NDO PH SCOTT - GAIL PATRICK 
-EM -

AM:R E i TR ANSITO 
Um episodio de luctas t de sangue, na historia da 

colonização dt; Oéste american-o 
Preços: 15100 - - S SOO - 2/ classe: $400 

--- MATINtE HO. E A'S 2 HORAS ---
UM PROGRAM MA VARIADO 

nado ci«-1-1 inado á, Poll rla Mifü.air do 
Estado. 

ft'm•r m ~: 1rnbl i,,o, p ~rfl <'onlrncl nwn­
to de q 1te-m in lPr, s nr po . .sa. qrn <' ta 
Comm ü;.~i, o itc•cei.w prop 1 as rA o 
fo1•nPchnento do m~.t.e rio '.. nbaixo n1e n ­
r 1onn(lo . . ob 8f\ segninL\' oondi"&R: 

l . • - As proposLSR deverão sei· P.S ­
ri p las n t,in t,u nu daci.ylographu.dH~ e 

f!.ss ignfl <i :1s d-" nwclo legivel s :>m r as u­
ra .,, cml"ndas o u bont ,(\~. t" m duas vi­
as. sendo uma devidamn 1te sellada, 
oonLenclo pr<'co por unida.d<> de u ni­
fol'me tru lol r . tuniaR. e boné) e pt"f' ­
ço µor unidade de µeç.i , em a lga,ns­
mo por <'Xt.(' llSO. 

2." - 0 s Pl'OJ)Ollf ntes dCV<' l'âO ra-
7.f'T no Thcsouro do E·,t.ado. um t cau­
çáo em dinh eiro de 500$000 1qumhen­
tos mil réis). p a:.i:a gnr antiio. e ffec­
Uvidade cl l'l J)l'opo. U\ · <lit,u ca ução será 
levantada após Julgamento defini ti­
vo . 

3.0 - Os proponen tes obriga r-se -ão 
a tornnr cffect,i vo o c-0mprom..is.<;o n 
QU(' se pI'Of)11ZCl'll'll1. C~l SO ~ j l'.\ acceita 
a sua Pl'orws1,a , assignado ront rat o 
ua Procuradoria da. Fazenda com 
previa et1.u,;ão nrbitrada pelo ·1.'li bu­
naJ com\)f'wrt e. não inferior a 5 ~~ 
sobr(' o va.lor do fornecimento. ~1 qual 
rever ti(>rã a l'a vor do Es tado. no caso 
de resJ!são elo contra to Sl-'111 causa 
justificada. e rundame nta dn a jufao 
do r e f<'11ido T r lbuu 1. 

4.0 - As proposi,ss deverão S<'l' Pn­
t regues nesta Commlssão f'rn nvelop­
pes fechados. no dia 17 de fev-ereiro 
p. vindouro. pelas 14 horas. p a ra jul­
gamenlo do Tribunal da Fazenda . 

5: ' - Os propeHent,: s deverão apre- 1 
sentar recibos de h averem pago os im­
pos t.-Os F ader2l. E stadu l e Municipa,1 
do execicio passado . 

1 6.'' ...... Os proponent es deverão ma r -

8." - Fi.ca resf'rvado ao E.lado r 1:tnho: on1do.· rn o moct no , • 
di rrlt,o de anmtllur o p1'('~ n h a r,rn- ~-; o lC <' 1, l ,,.. d rini ~n ld "Sor lR~ 
do á uovn conr 1Tcm··1:t . 0 11 rl" tMH d nclt. • · r 1. e ••1 í 1•1. o <l t,rnn .1111 1-

effrct,unr a C'Ol1 •P 'fl cio m , l f'J'! 1 ( •Olu'>· n: r 1 1n . 
tan.te ela. mes11 . 

1

. l ,,o c .. l a .i • bri l 111 !.C'a l i, . Ph .. 1-
MATER,JAI, A SER F ORN E{'Jf)O t<>l ull , 111 .: 1 ·, • 

:' ' '.) ' · , p - t:cf <' bn rn kal'J " S<:rl -
T.200 Boné. com ca pn ele 1 :w no ao · t u J í . l,yp , 1d J do; 

az11l-me$(~a.u1. ci n t:1 ele rt an l ln k:i k i. l.JO nJ11. ·t'I.~ ,t l)l'J n1 , c.1l a . P lta 
pala e jugular cõr Clf' C'l1t1m lln f' di&· r J ou Cr 7 ( 11 o . ,· m ool..o~. l, m nho 
tinotivon: . ·-01 l do . · 

3.000 CoUarinhos de brim kak i . Ln - íl l10 P.1 1 r.~ cl . <l i. 1 1 ·t!vo • 1" d m ·-

SÃO o 
1 

... .. ... . ~.~~.~~~.~~.~~~~ . . ~ ~d-~~:~1 ~ss.~.~~: ... ~~l on ;s ·· R.1d io .. ~:i.1~_<'?i!~~'-·· '-~.•?,· ~•.~~~--~:.: .... -
HOJE - - - DOM INCO - - - - HO.JE 

2." série do formidave l seriado com John Wayne, da 
"Universal" a marca sem rival para estes "films" 

de aventuras t p .r · ,os 
AGUIA DE PRA T A 

'Uma associação de bandidos e ·' gang-sters" em 
pl·ena cidade e os encantaveis perigos passados pelo 
valoroso dectetive que os perseg~e. O "film ' ' de 
aventuras das mil emoções. Para complemento um 

' gosado desenho e um jornal 

. Segunda-feira - REPRISE O M. S O PROGRAMM-. 
Terça-feira - Um Hfilm" mihacn, e de bom humor9 
alegria e muita musica -Al.LO! JU..Lô! BELLEZAS!. 

li ear o prazo pa;i·a en ~rega. do rna.tcTiaL 
7.º - As amostras z. p1•esentadas de­

verão con ter a ref.er :: ncia q11e o arti-
1, go possúa e a ma rca origiJrn l da fa -

========================:!I · brica . .... .i.tf.t 
Preços .. S400 . . geral 

R - - QUlff TA-FEiRA O "REX" -
Num bàirro sombrio de Lon r 

Um "film" de classe E X -HOJE-
Duas sessões ás 

6 l 2 e 8 1 2 horas 

-AMAIHÃ-

t i LTI M s EXHTBTCõ Es ! insuperavel da triumphou sobre a · 
, um amôr q.ue 
@r e! 

S! 
P/HJLA wEss~L!J ~'ILLY FORST " P A R A M O u N T ,, . o BAIRRO e 1 

Ass1 M AC ABA UM GRANDE AMôR ASAS NAS TREVAs ,O MAND. O I RES 
FILM D. C' 1 F, • L L 1 .\ N Ç 

Hi. tor iR Juxuo 1s ma . obre 0 i-. :t~on tecimc 1lo que pr e;eder m o ";'t:n­
ni,.., n t-0 ele 1\11:ARtA LITTZA com NAPOLEAO 

Comple n11•1rlo : - ·ox N E'W - J,wn a l - UU.i.mas novãda.dc 
l RlOSlD ADES P ,-'. l t A ' .\R, SE · - N:w ioual D. F. B. 

- COM -

MYRNA LOY 
GARY GRANT 

( Limes ho st Blue ) 
- COM ­

GEORGE RAFT 
JEAN PARKER - AN A M, Y WONG 

2'1' Sl'l 'l0 E o a1:nõr t ran fonnou paJ'a elles doi j M 
, - . . . . . , . . . . -' u·O - 1 S O o n egro1· da.'- Lrevas nmua r ad.iosa aurora ! 1 " P A R A O U T " Preços .... 

--------- A N R HARDING - JOHN BOLES. - A vida de uma mulher que f . a amante do 
homem que deveria ser o seu maridof A MAIOR HISTORIA DE 1936 FILMADA 

A HISTORIA DE Y .. RGIE WINTERS PELA R. K. O. RADIO (BROADWAY PROGRAMMA) :: ------
--- :: ----- ::---::--- :: 

FELI PPÉA 
HO.ffi - l'nrn. se são ás 7 1 2 horas - HOJE 

Um "film" estranho, de bellez-a rara e scenas 
nunca vistas! 

O THli'SOURO DO MAR! 
1 

-- COM - -

R LPHBELLAMYeFAYWRAY 

BREVE NO "REX" 

- TERÇI-FEIRA -
10 "'FEltPPÉA" 

Inicio do monumental "film" 
em séries 

o T1HESOURO DO PIRATA 

-COM­
RICHARD TALMADGE 

O homem dos nervos electricos 

Scenas no fundo do mar, nunca desvendadas antes! l." série ''Universal'' 
Uma producção da "Columbia" dois fascinantes episodios 

·· Fa r- \ r ~t .. <la. .. •;u- l rnou n( ·· com R,a,ndolph Scott 

.\ bri1·á o 1n-o:; ramma : - UM SHOR'f JUNTAMENTE: 
Preços . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 - 1$100 

GEORGE O'BRIEN no "f ar-
w est" da FOX 

NA CO~A DOS LADR1õES 

- MATI Ns:;E A'S 3 i-tOIUS - P RE(O GERAL - S800 -

AMôR EM TRANSITO 

::-- - :: --- •• • 1 :: - - -

- QUINTA-FEIRA NO ' FE.JPPt " -

A vida de sacrificsos de u pae 
pa·ra exemplo! 

· nela seu filho 

A versão sonora do immortal romance 

LAGR.IMAS DE HOMEM! 
( Sorrell and so.n) 
H. B, WARNER 

UM "SUPER..flLMn " UNITED ARTISTS" 

Como co"-plemento: - COMONDONGO MJCKEY em 
A GRAND-E ESTRtA 

Desenho por Wah: · Disney 

JAGUA RIBE -HOJE-
un1a sessão á,s 

7.15 bm,as 
! SANTA R O S'A-;~"?.!!.i 

,.15 bm·as 

DYNA M ! C 01 
P O D E R O S O ! 

DESTEMIDO! 

O AUTO POLICIAL ~1 
COM O POl'{'lLAR 

TIM MC COY e EVEL YN KNAPP 
Um "film" da "Cotumhiaº de aventuras electrizantas! 

Complementos: - SAlADA RUSSA - Desenho 
A 4. MA.RAVILHA DO, ·RfO - Nacional D. F. B. 

Preços . .. . .. . .. .. ..... : ..... 1$600 - 1$100 
U 'fJ Ní-JE A'S :; 1 2 llOlt AS - PltiE(µOS: SROO - S600 - $400 -

AMôR EM TRANSITO 
" f.'a l' - Wc.'cr, t " da •· Pa,,•a,mount ·• oom R a.odolpb Saott, 

" PARAMOUNT'' APR,E 'E ,TA 

RICHARD ARil.,EN e SALLY E1L!.JERS 

Numa hi ·:torta de grandes ,aven bura . p 1a prüne-1ra vc" e:r. h "bida nesta ca pi tnl 

FEROCI D ' ., 
E NO PA1LCO - Cô.NTDN'BA 

ARCO! E SE U S V f NTE BONECOS 
EM NOVOS NUMEROS 

Preços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S600 - S800 
- NJA'l'JNi,jE A' S 2 HORAS - Plt O HR :EtE •t :IONtU >O -

Comedi.ll'S - S l101·~ - - i: t ·. é 

NO PALCO ·•· 

A R G O - EM ESPECTACULO IN ANTJL 
' ' 1 • ' • 1 , ,. • : ,' •• \ , \ 1': .:' f ,,;. , j • , ,,. J.: ·. •. :. ' • • 1· ' 



tal ama.rello.; 
200 ~. de dL-;f.inNI o "l'' <'<' m -

tal brancg: 
600 Pll:N'a df' di~tinrt tvo " 2" nr mt·• 

\si amarP-11,.: 
200 Pn.l'e.<s dP d lRt.inf't,ivo • 2 ·· ri( m 

t3l branC'o; 
300 'Flmiea" clf' brim k:' l.i "Sm·ir· 

ado .. cõr l, C!Ol\1 ~8nl1< s nos ptmhoo. 
ree.tangu~o d brim a;,,uJ-ma riu ho 1;ta 
aoua. c1.>nC'Ol'm n.<Po moct -no. s:-11do· 
1.000 <'Ont 0.81. d comwimf'nlo /4 
lm. de thorax. <n.u 1). t.f100 d o,·:1.1 
de OOmJ.)ri.nwnto ~ O, 97 d 1111011,Lx, 
rn.0 21; !l00 d~ 0.74 d, ('omr1rinl<'nto 
X0,96 de t-horax 01. • 3,; 

2.500 Pares d(' bo1"~rumi- ele rou110 
PN\o, ~mo E X<'l'Cito; 

500 PaTes de ~rn lrM d~ <>c:,uro prP­
to, ypo Exeroí.tio: 

2,500 Camisas d C:'TOIOUt' (l\lll:thl'l~ 
sorbidos < grandt> e n, .l , : 

2.5QO Ouéoos id~m idNl. ;ch'l\\. 
2.500 Pares de "1CÜ'-'- dt' t\ l r'lti~, l\\l 

m ros sortidos; 
3.000 Len~· b1·!\n\·o. · rlt· 11 ntl!}11 : 
400 Cobe11tores e\{' tu ,1k1. ty1 1111 

. mar: 
500 Len.ç&s dt bl'3.t:l'I lll t1C) \ltl . 10 

X 2m. JO; 
500 FronhaE- d<- bmmnnt d 0 .89 

X 0.44; 
~ Paves dt distir,r1 vo p:tra. sflr e-n­

to,.ajudantt- l~lóbo de m.('t,ll a lllftl'el­
lo) · 'i5 Cu.lo( .s de brlm k11ki ··sorn<>:1do'· 
ctôT' J. sob HlE>didn. iltdiv1du :.1 L p.·tt·n ~ l r · 
gento. sem N"forco nos Joelho. : 

75 Tun1<'..a.s de bli'im ka k.i •· SoTtrado .. 
c(ir l, pa.rs. saiigent:o sob medida iu.­
cli,vidual <novo moo.e1l<>l : 

14 P.a-res de divisas para v• snrg-en­
to, de panno azul mescla. sob 1 uncto 
bki; 

32 dito.~ idem idem p1ua 2. sargenLo. 
91 ditos idem idem para 3." Af.lr~n­

t<>: 
200 dtbos idem idem ~l'I} eabo; 
200 pares d.e estrenas de me 1;s! ama­

:rello. ecilm broel1e. 
Ch:io1hacfo ~oanti - pela Com· 

mtssã-o de Córhlf!'as. 

i!VOEW RARA..Ql'B&NO - iEDI­
'PAL . •· li - ~me de aJl)ni!t-sã-0 -
De ordem do sr. Dtrearor cio Lyceu 
Parahyl:laiJ)o, faço 1:>ublíco a q®m in­
-rem..QSa.r possa que. d~ i a '.L5 de f ?­
vereiro proxlmo vindouro, esta.rão 
aberhas nesba Secr:-taria. d:c 8 ás 11 
hora.s. a,s inscrll}Çô 'S pa:ra o ex me 
de admissão· á 1. • s.é1tle <lo cu11so Ido 
Lyceu, de acoõrdo com o decrit.o n. q 

21.24'JJ de ili de alWil de 1932. O C(lX1-
dldJlt.o dev·erã. apN senllal·: a1 l' qu · 
rim.ento, :menclona.nd@ idade. Jiilinção. 
naturalidade e Teside·ncia; ll> atll"s· 
tad'O de vaccinação am .. 1-v 11!olic-a J! ~­
ce11te: e) cert idão do regisliro ci 11 
em gue faça prova d.a ter a idade 
miuima, de li annos; d• r acibo de 
pagamento da taxa de inscrlpqão. O 
referido e:xnme :r: al:iza11~ ~~ na se­
gund11i qutnzena do m !sn10 m • d e 
/,evereiro. 

/ 

(\ 

as~im 
APftE JIIE 

ê signal €Is saOde 
l}UANDO a orian~ tem: com 
~ appetite. devemos dat-lhe 
alimentos de f aoil assimilação, 
ricos em saes min~Faes, qu~ 
fo,.rtialccem os dentes e ossos. 
EJRYCO ê leite em pó. eom 
agua~ forma um alimento de 
digestão rapida. Dê R\'€0 ao 
seu filhinho, especialmente se 
lhe fafta leite materno: dor•-
mirá tranquillo, estará sempre 
bem dísRosto e cresoerli com os 
dentes e ossos fortes. 

Uns di;;ietn DRIE&, outros DRAICG, mas 

é o bom leite em p6 
:-,1 , m i.,11<1 1>1 

• 

Seell'etarin do Lyceu Parahybano. EDITAL 1,6 6 - Co;mmiss~ de lcrneira, d .? rua. 100 pi,18< d ~ 1. 1. 
29 de janeiro de 1936. €ornp11as - Abre con('uniencia pnra ns. 22 e 23 de 4 .. , :mo peças n " 20 

-sinliano l'A,pes !\tacha-do. s · ne- o rorrneciiruinto db seguin~ mat.orlul: f. (. de 4.. x 12 , 150 dn s. idl'm . 
tario. Pan a Repa.rtl~ de Aguas e Es- id<'m n. · 21 d 4 x 4 ··. 100 d .tas. idem. 

1 
1 

tOMO SAO PAGOS OS 
RDS DA "METROPOLE" 

0 SR. ~€iN'PE WS00NTI REALIZOU UM 

SE&tJR@ DE YIDA Bit l DO OON'IGS EM 6 

NIIO DE 199'5. 

E Jfl. 

FALLECEU eINCQ MtSES E DOIS DIAS DE­

PGIS, EM a ll R8VEMB'RO DE 193&. 

II~S 

AS CERllDIES E D8CUMl'.NTO.S NECESSA­

EOROl ~~!ENIÃDOS fiM f S DE NO· 

IEHRI D! 1915, A 'S t 5. IIORAS. 

O PAGM1EN't0 FiOI EFEEettLWO 24 HO­

RAS dlEPOIS A' EXffll. V'Iú1A DQ SECl.JMDO. 

BAIIOS: ilDA, FOOO, fflARlffl161 IDERRESTRES, 

FE-RRQYIMJO, TRANSP.8RtES, ACCIDENTE$ 

PESSO~ES E ACtlDEN:PES Bf) TRABALHO. 

PER-AGENTES GE~S PARA ALi\GôAS, 

N~BU(O, P~bfffBJ\ E RIO ORAND no n@R­
BRANco, tE - CJSCAR & OIA., Â\llNID~ 

126; INS~ECtQR GÉIMt P. ARA 

JOSE' tUJMES PEREIRA PINTG. 

Rlfl 

0 NORDÊSTE, 

- ,:-otos - 5 mi! mt>t-ro d.e eauo, d e idt'm u.0 21 <te -l x 2.. 1 o p"qas d• . _ =-===-====:i:;:::;::::=:::;;::::::;;:i:::::;:::::::===:::;::::::;:::;::::==;:::c::::::::==r::;;:;;_:::!=:;::==-'1 
,mmUNAL RiEGlON ,1L DE Sf' • 1 t 1•0 Jftl . de 3 4'". 2ó kilos de ta- f~n-o tunCU<lo n ª 25 d 4 x ti ••. 300 :::,,1êrctarf,i, cta5 8 !íJ, Ir h.·. a filscripgão t' - Jo.ie d e Alnw1dt~ C·ut( 1. 

'l'l.lt!A EtJF>WORiAL DO BSTADO nh0 Qa.rn ,ro. 5 ;nd m~nllh, . d1' c1lvuL,s à , brom !O de 2". 'l!l81·a b~l - 1 p(lrll o c•xa n1 c d<- adm âo à 1-' re11ie o - Mat<'\8 dD& N V R b l'i !'<), 

DA. l>ARAR BA. - !Edital de cita~~ Dal'l'O d" 4 ... 200 1·adlae · de b.tvro d•.• lllh<!. 1:~ - 100 <lll , ... 1det11, ld m dC' cto curso b'Yllllltl inl rt .1 Esc.ohl. 10 - M,u·i ela C,,nç . R,'() P~- ->~i RA· 
- A secretnrftl do Tribunal Regional 6 x 4". 260 t1los df' férro em nu·õ ·•, l 12 . 500 to1 a <>lra.s ti · bron d · Do r qu..-rimento end..!reçaâG â Di- m Q..-1. 
de Justiç,1 Elettoi- 1 de E rt.ado dtl P:.- rndondos de 3.S... 100 dito.s. 1<ie-m , 3 4 ·· para n ~. 1 qualldnd-e. á0 dl• re<.-tori ,\ e firmado neto csndlda:t-0 011 11 - Maria de Lo1::1rdes cl L!.1 ui. e 
rabyba. taz s.ab?r ao r. cel. Joa,q.1im 1d!' tn , 5 16 ... 300 d1to.s. id~m idem d " la!,; . idu n. idu n d,· 1 · 300 tot'tlrtra.<> :.el.l r epreSl'nta ·lte lf'gal con- arão a Mcma. 
Oon~tves de M4ltl<CS Rolim, Cbris ss··. 500 kilo · de fC:"l"l'O em bart-a d" df> pa agem d 34 ··. 200 d , - .d ~m. !d .ide. fll.ü~~o. nat.iu· lida <I .. e rt?si- 12 - Mariu do Carmo Ho1,1, neio Ra-
1iano Cartaxo e outros, candidato& a 2 1:i·· x 12 ... 100 kil~ de porca- citt d 1::i ·. ::i00 10m ,ra cl<' \IRL:lr ele dr ncia . nos . 
,prefeito e vereadorE>s do muuic 'p io fE>rro se:1e, :~ adn de 58 ... 10 groza~ J4". 150 dit ::1s, 1df> m d• 12·• 150 fluc- ,o v i:ã vir neompanha d,0 d n t. s- ta - Ma!'ia A: 1..Lon ict ta da Nobrega 
de 0aja2e'lras. e.lei-toe. pelo .. P.wciclJ cr. parafu dc- fenda d ' 2 x t-0. 300 tuad{Jfcs e to DC'i.r as dr bo. ~ d 12·· tado <llf' v c cimQúo antl -vanolica 1'e- Elipinol . 
J>,apular CaJa~ire1JJ1>e". que o 1·. dr. joélhcs d f~nio gah. d e 2·· x 90" 50 dito: . 1<1em i~ln n dr 3 8~ 18 va] - '!l!'n tc. l'C'l'Jbo do p&gAmemo da 1 xa 4 - Mari a [voni •e FC' ijó d:t S1h 0.1 :i 
Evand\'o SoubQ. em nom de seu. 1.0000 cfüo. id m. de 1-- 3.000 dto ,uto. p.: ru a por d ' 1 12". 12 d1•a .·. d" m.crtp"à-o f' cenicUio ch'11 pro- 1,5 -- Ne>\\tou Mactru a. 
oonstltutntf's . . dr, Vict11 Relim e Joe ldc>m 1cl€m (l 3 4 •· . 200 dlt~. idP. , 1d m rdt•!ft d· 3 4 · 6 d H::1s. 1dom. , ando tt idac.\~ mblma d 11 an11t1 . 16 - Ne-u G 1c! s P .. 1·cl:11. 
Magalbãr.>..,5 i..a.mbem candidaLO a pre- ld m <'E' 12--. 200 tê, de fv1ro ~l\• . 1d m <1 ·• 2 '. 12 d. t . 1d rr •. 1d. m d· o , xirn1. uonstará de nrova · _ cri.p- 17 - Riegha ldo Porfio Paiv . 
feiro ~ ve1readori>s do mern10 munic1- de 1 l 2 . 2-00 ni ppl <':. d." f rro g .iv. J 8 .. JOO k1lo · de gJ ,a <1L1adNd en- t.n! . wn,L de ..,olltugue.s 11•e-daeçl,o e HI - R:yna1do de Oliveira Scbrinho . 
'l)io. pel!a legenda ""F,e;giAo ~a. hoU- <li' 12 ... 1.500 dit-0s, idem. idem d eeb d de 7 8 " . a prP eni;a do a,mosurr. dit ado• " ou t ta de arithtnet ica 1eal- l9 - R ivaldo Frueu· Se.a r ~-
oa ". lnterpo'Z rctu·so pa",a o Trib1mn1 3 4 ... l.000 dil-o.s. Id em . i<lcrn d• t ... de 1.• <1a.1hdad "' , ' 0 folh. s dr pa pe- cuJo elementnn e 01-:a~» sel>t·e s::ie- 20 - T .1:>m·thno Rab"l'lo de Sá. 
Superior de Justiça PncltoiiaL ron 1·.1 300 ditos. idem. d l 1 :?"' . 200 diLOb. lâo hYd!·a ull('o d :.?m m. 100 tolha., 1 nt<>s a ssas d cil)llnas e mais l"ll- S ecr ta ria do Con<'ur~. 1.0 d r . . 
a deliberação deste 'l'ribunal Reglo- idem, idem de 1 l 4 ··. 500 uuiõ.? · d<.. dt• llx 11.' l. p a 1·11 f rro, 100 ditas, dJmentos à s? Oeographia. Historia ;ti) eniro de 193-5. 
nal. negando pro\imento ao recw·so fer,ro gaJv. de 34 " , 100 ô1ta. id ' n idem ck- 1 12 12 <.'h nve, ··sul- Brasil e SeiencltB Natu,1·aes. o c1 2tano - - AJfrt?do Goru.t s . 
que int6rpoz da decisão da Junta ld('m. de 12" 100 ditas. idem. 1d m d•· on·· cte 1a··. l:! dt.a ·dem. i1L m de S . eretaria 'CI Escola. 31 d" ja1,1ciro - ----,,-----------
Apuradoi:a do 5.° Circul0 Ele1t-01a1. J l 4, 100 dit as. 1<iem. id ~m <i 14•· l:.! d, . ,d, m . idem du 10--. 1~ d 1936. 
pl'Oclaina.ndo e expedll1do chploma 1 12". 200 ditas. idem. idem de 2-- dia •. Kkm 1d .m de 8 .. . João iPlr de íi\tieita'S, S°Ol'Ctario. 
aos reoor1•idos, pa.r,a dent,ro do Jl)l'aZO 2. 000 r,.ducç6fs d !' f rro gal\1. d<' 1 A }ji-onost , 1 d ,, rão ~e'r e ·c-ri-pta <-
de 48 horas ~ na formai .da 1 l. 81)1' - X 3 4". 2 . ()000 dita . idem de J 4 .• x 'I L 111 011 d !'I Nyh graph d. s e assig- EDlTAL - iESOOl,A N'ORWL -
.sent01r allegaQ~S e aoompanmu· o 12--. 500 d1t.u. tdem. ide m d<' 1 14 .. . aadns de m vio legiv 1. sem nt~llras, De ord 0 m cio sr. dil·eclox f:IVISO n.os 
recurso, querendo. . 100 d as. kfom. id .. m de 1-- x l :r. emenda e 1 b.Jnõe~. m duas vla.s. inre:eh!>Ado que durante o mês de I 

]l)Rdo e passado na Serretaria do 200 luva.!> de f rro g1lv . d,:, 1 .. _ 100 .. ~end0 uma d ·· \' dUmem e 'ellada. con- rev~rei1•0 . e acham a: rLas. ne ·ta 
Tril>upal .Regional. em João Pr.:s.sôa,, "U •· de ferl'o gal\•. de li l 2... x 

I 
e ndo u:ec: po.r unidn de em a!garls- ser1 1aria. as matl'iculas para o Cm·• 

31! de Janeiro de 1936. 1 12--. 100 du.os. id . m. ide r::n ~ 2 ~ mo f' per xv n o . st> N<JrmaJ tdo 2.º ao~-º anno.>. oem 
. All't!eêlo de Soud l\toriteoo, 0Hic1':! . 2 x 2 " . 50 ditos. id<'m d í• 1 x I ", 50 @ prc,>pon nu dt1 vl'1·ii,o fazer no colll ,) as 111 tricu1as pa.ra a E..~ ola d : 

V.isto - João 1. M'n,ga.1hães flrum- dito . idem d 3 ~ •• x 3 4 ·· 300 <litos TI1c ouro do E t· elo. um1 OOllÇâo ('ttl Atpplicaqão CG:rupo Mooêlo'l. Parn ~ 
mcnnf, ahe:fe da l.ª secgã.o, pelo djr~c- :dcm d" 2" x 2". ao cmze ,n" d e· frr r.:i dinti .z1ro de ciumhr , os mil réis . . . IJl'lme,ra. matricu~ ~s ~ Escola. -i • 
nor. ga1111·. de 2" 20 ditas. idem d , 1 12··. 1ãOO:-i0001. p1l'a gal':in tJa <.' f'ff ctivl- alumno deverá apre tar requtrl-

• 30'> 0a.l~a~ dr f. ro l<U!Hllti:> !jl\ra dad ,~ <fa lJFOpo t c uja t:a ução será. inC:'nt.e á 1D11-ecto1·ia. tiíin ~ lo pal:o pa _ 
__________________________ _..... ___________ ._ L•vuu,aaa a pó. J.i'gam('nto deHnrU- "'U r~si'l011-~ave1. acampanhado de tei--

vo. tld.,,'âo &- idade do r . gistro clvll \' :i ~-
Os p ·opont'ntes obrlg.:1r .. se~ão n 1<.~ucto mc.,dioo da I;1spootoria 196;,,1:-

l m a r r1C~t i•\O o compromisso a lar. 
que •e propou~.?I' m. ca-o saja aceei- Q.; 10 •lme:!o!; dias são ~· s •·v,t-
a a 11 pro1>0:,ta. a l>1~nanâo rou · 1<:>s a,o, a tum nos , u :f1 <tu~nta! ,11n o 

trato !TIi Pr ocur .1do1·hl d 1''Jzenctr, ;rllpo no am10 nassado. ficandc ·1 
com u1 , ,ria e uçã Rlbitrada pel• P-;tnules pnrn St' µreenr·h, · m ~1s ,a-
T1•1b11ita1 ~mp.?t.n.c. Ilã'.l inier~or , g~s cnds m t :-s. 

CINE-R!PUILICA 
\ DOMING0 E SEGtJNDA-FEnt.A 

fiºº sobr::- o valor do 1Jrn elm •nto. i s · c1•euu•i~ ctn E':!Cola Normal e d 

Uc1!l"A nA qual rev.wt.et-á. il favor do tado nc E r•cln d , Aµplicaçã:o. 31 d J:ni:•ir-o 
!J !' caso d J\~scisllo cio c.-ontra to, err t-036. UM ''fíl'-1M" D,E SARUE N01JO E AMôRl NJ 

JOhGRiZAÇIO DO OlSTE AMERICIRO 

\ . 
AMQR EM TRANSITO 

' UMA 

-CIM-

RAND0tPH S€AT1 
e~ GAII:. PATR 

PRODUCÇAO DA "PARAMO UI,'' 
CDMPL!MENIO ''FOI" 

P,eços . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. tStOO . S800 

oau :::a jul!llfkfldtl e fundam ntad ! :João P:tros d<' Ftt:eit.as, ~eerc•at·to. 
Juiz9 do rei ndo ~·ibun 1. 

As oro}OO·las d v ra:> s~r enuií'gue. 
nestn Ccmm1 ão. m env,elol~J? :> !fe­
chados. no di.1 ?.8 de rcv.: rc~ :·o vin~ 
douro. ás 14 h.ora~ para julgi'\.ln 1w 
do T1·ibunal da Fazenda. 

03 preponente:; d.eve.rno m-a'lloal! o 
i,r~o ,iy.11" ent.ega, do nutte:·inl e 
provar ost.ar qu·t com os cofre 
tnunlclpa1. es ladtd e fed 1>al, no 
t•~·•rclc10 pu,... t<lo. 

F 1ca r ·: e-1 vMlo ao Es!ado o dll<elto 
nc au •ullar J\ pro nL conourr eia. 
ou cic1xa I' ele eUee utt,· a compra dos 
m te.rlaei· constauli<'s da m 1iu,. 

Com.m 1-st\o dC' C~tnl>l' 1 •• 30 de j -
11 Iro d 1936. 

h1·om1W>to 'a,valNllllli, p la Oom­
miS:ilíO 

EDITa - Escqla. eoll'ndaria. do 
ln tfüdo dll Educ:tÇÍW - E~tn1> de 
ndmtt-· o ~- J.), ordem do i-1•. dh'ec­
r,01· vIlfO ao.s int ·r • ades que de I." 
a J (\f (<'veN·il•o ~- ,u'ê. J~Na nesta 

'l>F.L'EG~ JA i;,rsc L 'DO TlD:­
.--ouno L'Af'm .o\b NO ~- TA1D'o 
DA PARAH:irOA - Conoúrso ~ pld­
meiDa. ent ran<Jla I! ara pr.ovhnent., d-­
em pre,:oll de lí'll'Zenda - ED·Iíl'M... ." 
27 - D'e Ol'd(tlll do SJJ. cl)l'osid nLe e 
rte a,--001· o com o d~..o.sto no a1 tli:> 
28 do R "gt1l n1ent.o app vad.o Pt' :i 
d 01· to a.º 8.155 . de 18 d<- agsto ,ie 
uno. Eaeo publico. pa:ra conhecnn 'n-
lo dos inti~re!' ado~ q\te ã 9 h t 1 
d a 3 de fever iro Cl'0t•rente. 1segunda­
leil'a~ s:?rão ohamanc , á a:ov ,, 01·11 
de J•NG:hJ.~·. ()Ut' 1e••i\ 1-o t' no dt­
flcio dt- Lvc:m i11nt·i\l\yba,no c-s :,,egnm­

caucli at.o-s: 
l - · Adulb$rt-0 ele MaL.to · . 
2 - Benedicto José <::avilcan"i dC' Al-

buquer(lu . 
s - Decdonin de Albuqm-rqu . 
4 -- Edc:.io P.: saóa dê Olivetl'fl. 
5 - E}u(r'lli'O Lond1•~.; 'V l1tá.1'a . 
6 ·- Hel lo Pcssóa <de OU:v tra . 
7 - Hermano A4Ct'E'do N l-0 tle SI\. 

' 

~ 

0 impatudisma- ft~llt> 
.dos homen'S do interior. af• 
feeta o or,ganrsmo :e a for. 
tuna das suas vict'lmas. 

Porque o homem enfer­
mo não porle prospera, fi. 
nanoetramente. .,.. 

combate as febr-es. te.z.ôes 
Q:u rnalei.(B~ e restitoe ao 
hõmi!m do Gm.po ~aude 
neceõSar>fa a S'ff.ictl!n~ta do 
tr'a.balh:o. 

• • 



· 8 JOÃ0 PESSO._A - .9omingo, 2 de fevereiro, de 1936 

=1-=1--=1~1--=s-=r:-:o=---~~--A-es_c_o_lh_a_d_o_d_r_. -,-,a-x-ed-es Os rins merecem tanta at• INFORM.AÇõES TELEGRAPHICAS 
FAZEM ANNOS HOJE : p•f 
A senhorita Maria Da.luz Robe1·to. 1 anga para a Delegacia fêilção como os intestinos 

auxiUa.r - enfermeira do consultorio E • 1 d O d p 1•1• 
medico do dr . Newton Lacerda, nesta SpeCl8 e r 8ffl O I ICa O intestino humano mede. a,penas 8 ESTA' ENFERMA SUA SANTIDADE Continente e o Velho Mundo. (A. 

metros de cumprimento; nos rins ,ha B.) capital, e fillla da sra. d. Juvelína e Soc·aal 
Roberto, viúva do sr. Pedro Bastos 10.000.000 de oanaes que, enfileirados CIDADE DO VATICANO, 1 - O 
Roberto. 

- A menina Ma.rinetti, filha do sr. 
José Carneiro de Mo1-aes, funcciona­
rio da Directoria Geral de Saúde Pu­
blica. 

Sr. Tito Silva: - Transcorre, hoje, 
o anniversario natalicio do digno ca­
Valh~jro .sr. Tito. $Uva, mdustr.ial nes­
ta praça e elemento dos mais dis­

Causou muita sympathia o acto do 
Go"Vêrno, designando o distincto con­
terraneo dr. Praxedes Pitanga, ex­
membro da magistratura neste Esta­
do, para exercer as elevadas funcções 
de delegado especial da Ordem Poli­
tica e Social, cargo recentemente 
cre~do por imperativo de circumstan­
cias conhecidas no momento. 

~ estenderiam por 30 kms. E'. por- Papa, que se acha Ugeiramnte enier- AMPARANDO O CINEMA B.RASI• 
1:'anto tão impo1'bante manter a regu. mo, deéidiu cancellar as audiencias LEIRO 
laridade do funccionamento dos r,ns publicas. Todavia, não é grave o es- SAO PAULO, 1 _ o secretario da 
quanto a dos illltes-tin~. ta.do de saúde de S. S. (A. B.) Segurança Publica, attendendo a 

OS rl-ns tra1balhgm 1~cessantem~nte uma solicitação do departamento de 
para e1,pel1!1· do organ.Jsmo os ac1dos POSSIBILIDADE DE UMA NOVA Propaganda do Ministerio dEIJ Justiça, 
e detritos venenosos e'f~rahidos do GUERRA RUSSO-JAPON~SA recomtnendou a mais rigorosa fisca. 
sangue. , ; ·· . , ... ' -.... ·· . .,,.,.. .. ·. . - ~ . ·. . ., u ·· ..,. ~ -- ,:Il~Si2 ~ delegaçias r-e~.._.,:r.ela-

. os r;ns das pessôas sadj.as expelem TOKIO, _l - O Japãõ fottal~ceu 'ã" tl\.'amentea:1! tnc1usão aas~~na-
diariamcnte oerca de lttro e meio de sua situaçao diplomatica, a fim de c1onaes nos programmas diarios de 
secreç_ão compo?ta de agua, uréa. act increm~nta! o programma tendente todos os cinemas deste Estado. (A 

tinguidos da nossa sociedade . 
Sra. dr. Flavio Marója: - Occorre 

hoje o anniversarlo natalicio da exma. 
sra. Licóta Marója, esposa do illustre 
conterraneo dr. Flavio Marója, figu­
ra tradicional dos nossos circulos me­

Por esse !}lotivo, recebeu aquelle 
nosso d~tinguido amigo e)(pressivas 
mensagens de felicitações de varias 
procedencias. o que vem de notar a 
repercussão favoravel de sua escolha. 
para o referido posto . 

do ur1co, matenas corantes e detriotos á. el1mmnçao e penetração do com- B ) · 
organioos. Quando a urina se torna munismo na China e na Mongolia · 
esoossa, é signa.l de 9ue os .tl!-bos fil- estando-se ante a possibilidade de O ESCANDALO DO "lNSTI4'UTO 
tradores dos rins estão obstrmdos por uma hova guerra russo-japonêsa. BUTANTAN" 
ve!'lenos. Isso é .perigoso e constitue o (A. B.) SAO PAULO, 1 _ Foram afastad= dtcos e jornalisticos . 

- A sra. Josepha de Carvalho 
Pinto, esposa do sr. Annibal Porto, 

Publicamos, a seguir, alguns desses 
despachos e a relação dos demais : principio de dores lomba,res, ciatica "" 

lumb':lgo. inchação nas mãos, sob os dos cargos, até a conclusão da sy;ndi-

residente em Jacaré, Serraria. 
De João Pessôa: Meu cordialíssi­

mo abraço - Braz Baracuhy. 
olllos e nos pés dores rheumatlcas MAIS UM ANNIVERSARIO DA canela que ora se procede no ºInsti-
tonteiras. perturbações visuaes e can: "CONDOR" NO BRASIL tuto Blltantan", mais os seguln~ 

- A senhorita Diva Pires Ferreira, 
filha do sr. Galdino Pires Ferreira, 
residente em Cajaseiras. 

- O agronomo Flosculo Lustosa 
Cabral. residente em Minas Geraes. 

- O joven Jayme Xavier, filho do 
sr. Xavier Sobrinho, residente em 
Teixeira. 

- O joven Dagmar Faustino Villa 
Nova, filho do sr. José Faustino vma 
Nova. residente em Alagôa do Mon­
teiro. 

- A menina Severina, filha do sr. 
José de Almeida Filho, residente em 
Pombal. 

De João Pessôa: Um abraço verda­
deiramente fraterno - Mario Porto. 

De João Pessôa: Creia no meu 
grande contentamento sua nomeação. 
Abraço - João Travassos. 

De Timbaúba: Receba meu grande 
sincero abraço - Andrade. 

Sousa, 31 - Acceite abraço since­
ras felicitações sua justa nomeação -
Antonio Pinto . 

João Pessôa, 16 - Renovo meu-, 
cumprimentos sua nçmeação que des­
pertou ma.fores sympathias toda nos­
sa população - Newton Lacerda. 

- O menino João, filho do sr. Igna- Também, por cartas e cartões, o dr. 
cio José Feitosa, residente em Ala- Praxedes Pitanga recebeu cumpri­
gôa do Monteiro. mentas de felicitações das seguintes 

- A senhorita Anna Laureano dos pessôas : 
Sa.ntos, residente em Lagôa do Re- Desembargador Feitoza Ventura. 
migio , deputado Fernando Nobrega, padre 

- O menino Aloysio Gomes, fill1~ Manuel Octaviano, dr. João Espinola. 
do sr. Amaro Gomes, proprietario nes-1 dr. João Aprigio, te . Raymundo Nona­
ta capital,. to Gomes. dr. Napoleão Nobrega, dr. 

- O joven José ~spinola Barrêto, I Aristides Villar, major João Costa, 
alumuo · do ~tituto Commercial srs. Arnulpho Amorim, Manuel Seve-
•·João Pessôa'' . ria.no, Marcellino Diniz, José Was-

FAZEM ANNOS AMANHA: hington. Francisco Rosa, dr. Ferreira 
A senhorita Maria Emilia Leal, ir- Junior, dr. Oltvio Ferreira, Amelio 

má do nosso amigo sr. Antonio Leal Ramalho, Hermes Lyra. Cicero Hono­
da Fonséca, prefeito de Alagôa Nova .; rato. Oliveira Pinto, João Miguel Mo­

- O sr. Manuel de Castro Pinto. 1 raes, Philareto Lacerda, Belisario Me-
escripturario do Thesouro do Estado. , deiros. Manuel Alves e Adaucto Alves. 

- A senhorita Laura Ba!'bosa de De João Pessôa - Deputado DeJfi-
Lucena, filha do sr. Manuel Barbosa · no Costa. Ottoni Cia .. Matheus Zac­
de Lucena, residente em Belém de cara e familia . 
Guambira. j De Misericordia - Antonio Fortu-

- O menino Humberto. filho do sr. nato, Joaquim Paulo. Rozendo Bar­
Abdias de Oliveira, tabellião publico ros. João Alves, Pedro Abilio. Manuel 
em Bananeiras . j de Barros, José Cordeiro, José Tava-

- A sra. Noemia Ramalho do Es- res. Cazuzinha Campos, Pedro Duma, 
pirito Santo. esposa do capitão Joã-0 João Rodrigues e familia. Luiz Cordei­
de Araújo Pessôa, official da Força, ro. Honnlsda Theodulo. José Oaya.11-
Policial Militar. 1 na, Elyseu Vieira. José Santos, Ar-
~ A sra. Maria Pereira Cavalcan- chimedes Theodulo. Firmino Satur­

te, esposa do sr. Lino Pereira da su-
1 

nLl~o. Ca,pitulino Figueirêdo, Celino. 
va, residente em Pombal. Adao, Pedro Ramalho. João Chrisan­

- O menino José. filho do sr. José tho, José Marcolino, Gabide, Octavio. 
Alves Souto, commerciante em Pedra De Itabayana - Severino Sara,iva 
Lavrada. Araújo e José Saraiva Araújo. 

VIAJANTES: De Campina Grande - Nobre, No-
Procedente de Patos, chegou hon- guelra. 

tem, a esta capital, o joven José Me- De Bonito - João Alves da Silva 
deiros Vieira, alumno do Oollegio Pio Solidonio Palitot. ' 
X e filho do sr. Manuel Firmino de De Recife - Fabio . 
Medeiros. administrador da Mesa, de De Filões - Chicasinho. Braullo, 
de Rendas daquella cidade. Ananias Clovis. 

.:::::-S'ê'giltu, hôrltem t: târde;· pafa De .. Cajaseiras -- Arnaldo. 
Recife, aonde foi prestar exames de De Alagóa Grande - Josué. 
humanidades, o joven Alberto Diniz, De Patos - Octavio Gadelha. 
do corpo de revisores desta folha . De Conceiçã-o PrefeiW João 

VISITANTE: Fausto de Figuéirêdo. Francisco Bra-
- Esteve hontem em visita á re- ga. João Telles. Bindo Leite, Epitaclo 

dacção desta folha. o joven cbnterra- Ramalho. Leonel Ríamalho, Pantino 
neo Edson Medeiros, funccionario Braga, Antonio Jacobino. Antonio 
federal em Pombal. Fausto, Bruno Alencar. José Dunga. 

ENFER~~ : . An_tonio A1·1·uda, Sitonio Figueirêdo. 
Srta. Violeta Vasconcellos: -Guar- .Joao Arruda. Nitão Mangueira, José 

da o leito ha varios dias presa de for- Rodrigues, Francisco Belém, Nicoláu 
te accesso grippal, a senhorita Violêta Ramalho e Anselmo Jacobino. 
Vasconcellos, filha do distinguido De S. Rita - Dr. Octavio Novaes . 
conterraneo deputado João de Vas- De Piancó - Prefeito Salviano Lei-
concellos. te-; Odon ·Nogueira. 

Em sua residencia, em Tambiá, tem De Sta. Maria - Antonio Pessôa. 
sido a distincta senhorita muito v1si- De Triumpho - Feitosa. Dudu-
tada. · ·zinho, Segismundo. 

NOTAS DA PRAÇA 
EMPRi!.:SA CONSTRUCTORA UNI­

VERSAL 

De Barbalho - Elogio. Sidonia. 

DESPORTOS 
SPORT CLUB UNI.AO 

saço. funcc1onarios: Joaquim Travassos Ro-
os rins merecem cuidadosa a.tten RIO, 1 - No dia três do corrente cha, assistente-chefe; Seraphim Ra-

ção e, tanto <:orno 
0
os intestinos, de: passará mais um anniversario do dr)çues Pontes, chefe de culturas e 

vem ser limpos de vez. em quando. ·'Syndicato Condor". que desenvol- obra.s e Arnaldo Franca, auxiliar te­
P,a.ra limpar, desinflammar e aotlvar veu a ligação aerea entré' ·o· nosso cbnjc'õ. · {i).. ''B.) · · · · · -· · · · · 
os rins prefir.am as Pilula.s de Fosteir 
cujo uso não constitue ma.Is uma ex: 
pertencia e sim uma certeza de bons 
resultados. 

A nossa aeronavegação ASSOCIAÇOES 

INFORMES COMMERCIAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

De accordo com dados recentemente 
di'VUlgados pela Directoria Geral de 
Communicaçã-0 -2 Estatistica da Policia 
Civil do Distrlcto Federal. a estatistica 

Sociedade Beneficente dos Artistas 
- Recebemos communicação de ha• 
ver sido empossada a nova directoria 
da Sociedade Beneficente dos Art~ 
tas, coni séde em Campina Grande. -Movimento dç exportação do dia 30 : 

Carlos Ponce - 1 caixa cotn sabo­
netes. 

Nicoláu da Costa - 142 fardos de 
algodão em pluma . 

João de Vasconcellos - 187 fardos 
de algodão em pluma. 

Oscar & Cla. - 97 caixas com vi­
nhos de fructas. 

Alves de Britto & Cia. - 21 fardos 
de tecidos e 4 ditos de lona . 

F. Mendonça. & Cia. Ltda. - 1 ata­
do com pneu para automoveis. 

Julio Martins - 7 caixas contendo 
artigos de metaes. 

Cia. Sousa Cruz - 20 caixões usa­
dos. em devolução. 

Movimento de exportação do dia 31 : 

J . Ferreira da Silva & Cia. - l 
grade contendo sapatos de couro . 

Alves de Britto & Cla. - 1 encapa­
do com lona. 

A. Bastos & C.ft - 1 caixa contendo 
chapas para pintura . 

'iSolemar" e o m tp. . Commercial 
Duhnfahr & Reining - 2 caixas com 
machinas de calcular, e 30 ditas com 
conserva de abacaxi. 

René Hausheer & Cia. 2 fardos de 
tecidos. 

P. Miranda & Cia. - 3 vols. com 
ferros de engomar e gigo de louça. 

SIA Ind. Reunidas F. Matarazro -
1 . 025 tambores co.m oleo desodoriza­
do "Sol Levante". 

Joã-0 de Vasconcellos - 939 fardos 
de algodão em pluma . 

,.-etrospectiva do movimento de entra­
das e sahídas de a.eronaves de trans­
,portl!s de passageiros '? corresponden­
cia, na bahia de Guanabara, permitte 
observar que, embora lentamente, 
cre.so3m, dia a dia, as cifra.s relativas 
á aeronavegia,ção entre nós. 

Estabelecido o cotejo entre as en­
tradas e sahidas de aviões, no perlodo 
de 1930 a 1934 e nos três primeiros tri­
me.$tros de 1935, chegamos á conclu­
são de que, pousaram 11nquella bahia 
em 1930 - 122 aeronaves, em 1931 -
137; en1 1932 - 116; em 1933 - 134; 
em 1934 - 122; em 1935 (três trimes­
tres) - 132; retornaram ao estran­
geiro: em 1930 - 131 aeronaves; em 
1931 - 137 ; em 1932 - 110; em 1933 -
131; -em 1934 - 129; em 1936 (três 
trimestres> - 147. 

Por sua vez. o movimento de a.viõea 
~aihidos oara diversos estados da Uni­
ão, regista. os seguintes a.Jgari.smos: 
em 1930 - 239; em 1931 - 261; em 
1932 - 311; em 1933 - 290; em 1934 
- 350; ~m 1935 (três trimestres) -
264. 

iEtn synthese, poderemos dizer qtr, 
,>:10 p ~riodo de 1930 a 1935. entraram 
no Rio de Janeiro 2.414 aeronaves e 
sahiram 2.487. Como se vê, são to­
taes bastantes apreciaiv·31s e que refe­
ren;. que o desenvolvimento de no&a 
na,..,~ação, comquanto lento, não dei­
xa de ser progressivo. 

Cons~ll!o Peni.tenciario 
Teve logar, honlem. pelu 15 horu, no 

.,a(ão da Directorin da Ca<lehL Publica da 
C'apiuil mais uma reuniiio do Conselho Pe­
nitencisrio do Tutado da Pnrah:vba. Abilio Dantas & Cia. 299 fardos de 

algodão em pluma . ~•oram concedidos livramento condicional 
- ; · · · · ·ao.··sentent:imlm; ·~m1cio·-Silvvrio· e ·'Elillll...J¼-

Bri nd eS da manteiga req-a do Nascimento . . 
"G ~ " ] • • Pndicndo pelo pre,,idente do comselho, 

JaI ça , e1a111 O annuncto Ul!OII do J)alavra o dr. Evnndro Souto, qu.e 
na 3. ª pagina em ;;ingda e expra!elva oruçã,, fez ver BOJ 

, llbertados e demait; dei.entes presentes o de­

IECROLOGIA 
ver que lhes impunham pernnte IUI lei~ li­
beruda1, . 

Em ,;eguida foi apresentado o expediente, 
Falleceu no dia 29 do mês p. passa- que com,tou do ecguinte: 

Os novos corpos dirigentes dessa en­
tidade ficaram assim constituidos : 

Presidente, Luiz Gil; secretario ge­
ral, Pedro d'A,ragão; 1.0 secreta.rio, 
Severino de Castro Britto; 2.0 secre­
tario, Clovis Castro; l.º thesoureiro, 
Franklin Cruz; 2.0 thesoureiro, Ma­
nuel Rufino; 1.º orador, Severino de 
Branco; 2.0 orador, Francisco Paulino. 

Conselho consultivo - Pedro Bair­
roso, Severino Luiz Pereira, Hemete­
rio Fia1ho, José Ribeiro, Moysés Ro­
drigues, Antonio Camcllo, Milton Do· 
mingues. 

Centro Estudantal do Estado da 
Parahyba - Terá lugar hoje, ás 14 
horas, no local do costume, uma. reu­
nião dessa prestigiosa. agremiação es• 
tudaintina. 

O presidente pede o compareclmen -
to dos srs. chefes de departamento e 
associados em geral. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

Assembléa GeraJ Extra~ 
ordinaria 

De ordem do sr. P11esjdente 
da Associação CommerciaJ da 
Pnrnhyba ·e de accórclo com o que 
preceituam os nossos Estatutos, 
ficam convidados todos os so-

.cios no gôzo de seus direitos, 
para uma reunião de Assem­
bMa Ger.al ,eMr.aor-dinaria a- rea­
li·2ínr-•se no dia 4 de fevereii'o ás 
16 horas. 

Jo-ão Pessôa, 31 de janeiro de 
JÇ)36. 

João Luiz Ribeiro de Moraes 
- P(rimeiro secretario. 

do, na praia da Enseada, nesta capi- Requerimento de perdão do reclWIO Feli- raldo d11>1 Chagas, vulgo "Bem-te-V'i" e 
tal. a sra d. Luzia Nunes do Amaral, ciano Dias da Silva ap exmo. er. dr. Gover- P&ulino Fer,reira da S'!lvn, vulgo '' Paulino 
esposa do sr. Antonio Rozendo do nador do Estado, tendo S. Excia. remettido ' ' Roymundo", por unanimidade: a An­
~ll).9:ral, agricµltor alli domiciliado. porn o Conselho, a fim de 11er emittido pare- tonio Amancio dos Santo.'!, por maioria de 

A extineta, quê tinha 39 annos d'e eer; telesrrnmma do det.ento J,0gé Baptista, 3 votos contra :1. 
idade, e era irmã do sr. Manuel Pa- Areia. requeren<lo ,inform11c;i1> ... c:.om r~!ere11- Fpeo, de.Pl\1badas as . sedQintes oMi-
checo de Aragão, continuo da, Im- ela na ,ua ()CS6ôa; devolu.ção, pelo ci()ij: 
prensa Ofncial, deixou 4 filhos, dentre dr. Juiz municipal do termo de Sapé Ao dr. juiz municipal do termo de Pi-
os quaes a sra. Amelfa do Amaral, do proces~ado de liVTamento condicional d~ 1ar, requerendo copia das peças do proceseo 
esposa do sr. IDlpidio Monteiro, artis- t1entenciado João Ribeli'o do Nascimento, Octa.-viano Josõ dos Santos para effeito de 
ta. residente nesta capital. vulgo "João Gato", por não con11tar no 11eu li11T8mento condicional: no mesmo sen. 

O enterramento da lnditosa senha- cartorio do e:icrlvão daquelle termo o pro- tido, ao juiz de direito de Campina Gran­
ra realizou-se no mesmo dia., á tarde, cc:ii;o do referido detento . de, do preso José !Luiz de França., vu~o 
com re~lar acompanhamento, sahtn- Fi>1:am concedidos pareceres favora:veb ao .. .Bblelro": ao dr. juiz das ex.ecuções crl,. 
do o feretro do lugar onde se verifi,- pedido de livramento condicional dos 11e- mfna-es 1 evocando para o Conselho o p~­
cou o obito parai o cemiterio de Cabo 1rUintos detentos: Clememino 1'111.ullno de e.osso do se~tencisd<> Feliciano J>iais da 

A fim de tratar da insta.nação de 
agencia da "Emprêsa Constructora 
Unjversal S. A"., de S. Paulo, che­
gou hontem a esta capital o sr . An­
tonio M. de Figueirêdo, inspector da 
referida companhia, o qual nos visltou 
acompanhado do nosso amigo sr. 
Abdias Pedrosa, do .commercio 
des.ta praça. 

Na proxima quinta-feira (6), reune­
-;e em sessão extraordinaria esse so­
dalicio, para tratar de assumptos de 
grande interesse . O presidente avisa 
que a sessão terá. lugar á tarde, nu .. 
ma das secções desta follla, designa­
da no referido dia. Adianta mais que 
é necessario o comparecime11,to de to­
dos os socios e especialmente dos di­
rectores. 

Branco. _,A'!"aui!o, Julio Isidro de Britto, Jooõ Ge- ..,SiJ.va. 

A Universal que é uma das mais 
solidas organizações no genero vae 
iniciar suas actividades neste Estado, 
nos ramos de construcções e capita­
lização, nos quaes possue longo tlro­
cinto: 

A' frente dos seus negocios na Pa­
rahyóa ficará a firma Pedrosa, es­
tabelecida á rua Maciel Pinheit'o, 361, 
que superintenderá as ageilcias a se­
rem ·creadas nas localldades do in­
tertoi:. 

SOL LEVANTE SPORT CLUBE 

A directoria dessa agremiação es­
tá convidando todos os seus asso­
ciados para uma reunião, hoje, ás 9 
horas, no seu campo, na qual serão 
tratados assumptos de grande inte­
resse, entre os quaes o seu proximo 
encontro com forte seleccionado per­
nambucano. 

DR. A:LCIJDES VJ\:SCONCELLOS 
MEDICO _ESPECU LISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAE8. OURA RADICAL 
DAS HEMOBiRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das dlarrhéas; tratamento 
da.s fissuras, rcetitcs, estreitamentos do recto e flstUlas aa 

margem do anos. 
ELEOTROCOAGUl,AÇAO DOS TUMORES•DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELEOTRICIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMEN'l'E 

J u s 1i 1 ç A E E 1 1i o R A L 
BOLl:'FIM DA APURAÇAO DOS VOTOS DOS CANDIDA l'OS REGISTRADOS PARA A ELEIÇAO DE UM SENA• 
DOR FEDERAL E UM DEPUTADO A' ASSEMBLE'A LEG. ESTADUAL, PROCEDIDA EM 12 DE JANEIRÕ DE 1936, 

NO ES'FADO DA PA'RAHYBA 

RESULTADO DO DIA 30 DE JANEIRO DE 1936 - T'CJRMAS DA TARDE 

CANDIOATOS 

PARTIDO PROGRES­
SISTA 

Para Senador 

Dr. Francisco Duarte Li-
ma . . . . . . . . . . . . , . Sousa .. 

PARTIDO PROGRES· 
SISTA 

P&l'& Deputado Estadual 

,. 

" 

D11. Ascendlno Vlrginio de 
Mour(!. .. . . .. . . .. Sousa .. ., 

.. 

MUNICIPIO 

,------------'-------------'-
Sec­

Zona ção 

17.ª 2.ª ., a.a. 
4.ª 
s.• 
6.• 
7.ª ., 8 .• 

17 ·ª· 2.ª 
3.ª 
4.• 
5.ª 
6.ll 
7.ª .. 8.ª 

Votos Votos élD 
obtidos b:ranoo 

1113 2 
114 3 
86 3 
57 11 
77, 

148 2 
83 1 

112 a 
108 9 
85 3 
56 2 
'1'1 

148 2 
83 1 

Vo19s 
null'os 

1 

1 

Observações 

1 ' NOTA: - Foi annullada a 1 . • secção de Sousa.. 
a 
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PREF.EITURA MUNICIP.AI!. DE POMBAi:. 

Decreto n, º 39, de 31 de dezembro de 1935 
Orça, a Rcoelta e fixa. a Despesa mu­

nlolpal ;para o oxerciclo de 1936. 

O prdeito de Pombal, no uso das a.ttribuições que lhes 
sã'o conferida.s em vil'tude do seu car~o. ' ' ad-referendum" da 
cam:ara MUnidpal, 

DECR.E'I'A: 

Art. 1." - A receita. do munict-pio de Pombal. para o 
exercic1o flnanc~lro de 1936. é o~da em réis 120:000$000 
,cento e vinte cont os de réis) e provirá de impostos, ta«as e 
emolumentos a,rrecada<los pelos titulos . .seguintes e de accôr~o 
<1om as ta·bella'S e instrucçõe-s anneKas: 

1. 0 - RECEITA ORDINAR]A 

A - Tri-butairla: 

1 > 0 - Licenças para abe11tura. e funcclon'amento 
de estabelecimento com.merclaes e indus­
·triaes 

2. 0 - Licenças ,para construcçáo, reconstrucção, 
concertos de pr,edios. abe1 turas de via pu­
•bJica e loteamento de terreno 

3. 0 - Licenç:i ,para fixação de annundos -carta:­
zes •? reclames 

4. " - Licen~ !l)8•ra oooupa;ções de vias publica 
5. 0 - Il)ll)ost'b predial urbano, J1Ural e terri/torial 

urbano 
6. º - Imposto cedular sobre renda de immovets 

ruraes e regi3tro de propriedades 
'l. 0 - Imposto de di versõe.s 
8. 0 - T a-xa parai ext>QSiçio de mercadorias nas 

lfehi-as 
9. º - iimPQSto de Industria e profissão 50% do lan­

çamento feito pelo Estatio 
!O. 0 - M'8!tricula, de vehlculo · 
11. 0 - Matricula d.e mercadores ambulantes e 

ou~ro.5 
1'2. 0 - Me r1çio de balanças, pesos e medid~s 
13. 0 - Renda:s diversa;s 
1:4. 0 - "li'axa de estartiõtica municipa.1 

B - Patrimonial: 

ló. 0 - Ren<la dõ mwtad<!>ur-0 o açougue 
16. º - Renda do cemiter1o da cidMe 
in. 0 - Réncta do cemJ rett:o tte Malta. 
18. 0 - Renda do cemitletrlo de Pau1~tá 
19. " - Renda. do cemitel'-1o de Lagôa, 
20. 0 - Rend~ da. Emipr-esa de Luz 

ll - &EOÉlTA EX'Fa.AQ'RDINARJA 

21. 0 Multas de me:>ra e im racção és posturas 

14-:400$000 

300$000 

100$000 
100$000 

9:600$000 

16:000$000 
200$000 

9:000$000 

26:'1931200 
600$000 

4:480$000 
1 :500$000 
2:000SOOO 

!5:l6'1$000 

8:500$000 
400$000 
tS0$000 
100$000 
100$000 

8:500$000 

municipaes 200$000 
22,. 0 - Entrada dl" 01 lgem diversas 600$000 
2.3. 0 - Divida, aettv& <pela,.; que forem arreca• 

d13JdM> 200$000 

UI - RIEOEITA COM ~TCA~AO taPEOVa. 

Z4. 0 
- Taxa de llmpesa. pubUca 

RES'\11M'O 

JJ - Receita ord.lnairia: 

1:000$000 

A~ Tributa.ria 
B> Pa,tnm-orual. 
m - Receita. ex.tlraorcUnaril-i-
I mi - Receita com appMOJlÇão e~ectal 

100:250$000 
1 'l :'150$000 

1 ~000$000 
l ,000$000 

'Eotal - Réis 120 :000$000 
TABELLA N. 0 1 

Llcen_ça. para ahenur,a e ifun-cclonamentG de esta,beleclmemtos 
c~elaes e ind'UBfrJ:aes: 

Estaoolecimento de fet.Zendas dia 1. • classe. nai cidade 
Idem, idem de 2. • clia&se na cid.ade 
Idem, idem de 3. • óiasse na &idade 
Idem, iélem de 1. • cl~e no.s povoados 
Idem, ~dem de 2. • cla.sse nos povoados 
Idem, idem de 3. • cla.sse nos povoados 
EstlabelecfmentQs de estl'\Wi, mi®eza.s. ferragens 

e louç,as de prime-ira olã.sse na ctdQ.<le 
Idem, Idem de 2. • classe na cidade 
Idem. idem de [ . ª êla;sse nQS pó-võa.dos 
Idem. idem de 2. • cla$se nos povoados 
Estabeleoldos com miudezas de 1. ª cl~ ne. cidade 
Idem, idem, idem de 2. • cl8$Se Il3' cidade 
Idem. idem\ de 3. • ela.~ e na. cidade 
Idem, idem nos povo~os d.e l!. • CU!SSe 
Idem, idem nos povoaiibs- de 2. • classe 
Idem. idem -com pe,iúumarta. de 1. • cla~e na cidade 
Idem, idem com ,pemtúnari.:a; de 2. • classe nai cidade 
Idem, idem com perfumatria :de 3. 2 classe na o~e 
I<lem. idem com perftima.rta de 1. • classe nos po-

voados 
Idem, idem com per,t;umarla di ~- • claiss.e nos po­

voados 
ldEm, idem com perfumariSJ de 3. ª cluae nos po-

voados 
Idem. idem co_m ch03.1péos de 1. • 'ClBSSe na cidade 
I<iem, idem com chapéôs nos povoados 
I'<iem, idem com calçados na -cidade 
Idem, Idem com calçados nos povoadoo 
F.stabe'lecldos com estl>Vas e miudezas na. cldàde 
Idem, idem com estivas e mtudeza.s nos povoa.dos 
Oasa, vendedo11a de estl\'as em grosso na oldtlde 
ilãim, idem com esHi~as em grosso nos povoados 
Idem, Idem com estivas em gros<-o amblllànte 
©,asa v.end~ora <te cha.péos e C!llçados na cidade 
Idt m. idem de l!h~péçs e calçados nos povoado.s 
Venaedores de 1·edes não estabelecidos 
0a.nõas P8JI& baldeação cj_e v.ehiculos 
I<lem pl1'81 baldeaçãQ de passageiros 
Vendedores de aguardente em grosso, estabelecido 

!Casa wmdedora de eBt:1-vas a, i:et:alho dP. L • classe, 
c!üadt 

lde-m. idem. idem de 2. • classe, ciqade 
Armaeem de consigrr,ação 
Est,abelecido com mipdezas e artigo coJlíenetis 
A lfa.iatarial na cidade 
i[dem, idem nos povoados 
BJ:1baa- na e:J,dade 
rdem nos ,PQvo.attO;S 
©:o.rtume de 1 . • cluse 
Id.eüt de 2 . • c~asse, em qualquer pa,rte do mul\toiplo 

• Oaéfras pa1'ar fa~o tle 41 
e:>.l&rlu emi qualquer parte do municllllO.;' 
Oépostt.o de cal na. cfdãae 
l<iem ele ea1 '>® povoados 

240$000 
150$,000 
120$000 
1801000 
120$000 
100$000 

120$000 
100.$000 
100$000 
80$000 
60$000 
50$000 
40$000 
50JO()O 
40SDOO 
60$000 
50$000 
40'$000 

501()00 

4.0$000 

60$000 
40$000 
50$000 
86$000 
40SOOO 
35$000 
6().'.$'000 
60$000 
45$000 
20$000 
50!000 
20$000 
45$000 
36$000 
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Compra"dor de cou11o.s e pelles com armazem 
Id~m de couros e pelles nos povoad_os <com armazem,) 
Gablnête Defitarlo em qualquer pa,rte do m-untclplo 
l 'Cl'em de medJco em qualquer parte do municip1o 
Idem de ~dvogado em qual~Uell parte do mll.lliciplo 
Idem de a:sslstente 
Deposito e rêde em qualquer pafiie do municiplo 
Fabrica de rêdes em qualquer part.e do muntctpio. 

por tear 
Ca,rpintetro de . • cluse na cidade 
Idem, ddem de 2. • classe 
F'unileh'os e fogueteiros 
Fel'lreiros. pl:Q.tores e ourives 
Sapateiros de 1. • cla..c.se 
Idem. idem de 2. • classe 
Pedreiros de i. • cl~e 
Idem, idem de 2. ª classe 
Photographo de 1. • classe 
Vendetlor de rêdes esta.belecido no muuiclplo de 

1. • ' class:e 
Idem, 'idem. idem de 2. • classe 
:E1abrlea. de sabão de 1. • ol~se 
Ic:lem, idem, tdem de 2. • classe 
ídem, idem, idem de 3. • cliasse 
Photogr-apno de 2. • classe 
OMicl~as de ferreiro de 1. • elas.se 
Idem. idem de ferreiro <le 2. • classe 
Ba.patlàrta cem direito á vitTine, 1. • classe 
Idem, idem com dir~~:to ái vltrlne, 2. • cla.s!e 
seletros de l . • classe 
Jüem. Idem àe 2. • classe 
Ca.TVoarias 
Idem, idem de 2. • ela,,~ 
Oar~ns par aluguel 
Idem pa11ticular 
Comprador de semente de algodão. mamona e 

oltic!ca. 
Conservaição de vacca8 leiteiras no perimetro ur-

bano. par unidade 
Hotel de <t, . • cla-sse na cidade com vendS,l! qe beb.id'as 
Id~m de 2.• cl11!-Se na cidade, idem, idem 
Idem de 1. • cla.~se nos povoados 
I{Jem de 2. • classe no.s POvoa.dos 
Reataur3nt -de 1. • cla-sse na. cidade 
Idem, idem de 2. • claS,Se na cidacle 
Oafé de l. à classe na cld&de 
Idem de 2. ª ola~se na, cidade 
ldiem de 1. • cl~se nos povoados 
Idem de 1. • classe nos PJ>Voados 
Vendedor dê gelada ny feiras 
I.dtm de oleo de ualquei, espeole nas fel-rim 
Para criar animaes de raça, cada do com colleira 
Idem, Idem aahnaes lanlgeros oom collel~a 
C:::ompl!B:dor de fumo. ossos, chifres de ~. ª classe 
idem, Idem d'.! fumo, 08305, chilres de 2. • classe 
Padaria de 1. • olasse 
Idem de 2. • ela.sse 
Pl1l rma.oia na cidade 
Idim. idem l'KlS l)'Ovoados 
Drogaria ne. cidade 
Idem nos povoâdos 
Engenho de feno a va.QOr 
Idem. idem & bracçio animal 
Idem. idem de madeira. 
A vlamento para. tnandioe& 
VendMor de fumo a Htalllo 
v ~ndedor de kerooen-e, 881bão, as.suoar,. et.c. nas 

feiras 
Agenc1a de Jeerosene. gasolina e oleo 
Idem de aecessortos de automovel 
Ioom dia kerosene. gasolina e oleo. sem agencia 
Idem de accessorlos para automowl, s-em agencia, 
Vendedores de mi.s&ng'a, 11:empeTo, flandrces e ar,-

ref-acto de palha 
Barbearia. de 11. • classe. a.líé rt.rês cadeiras 
ldem. idem de 2. • ctuse. a.té órês cadetres 
Excedendo de três cadeiras· pagará 'J}Or unida~e 
Bavt,ea.rla1 nos povoaos. 11 . • classe até ~ c'1delrM 
Idem. idem nos povoados. 2. • classe, até três cadeivas 
'Excedendo de tr& cade'tr-as }1agara ,por unidade 
Vendedor de caldo de .canpa. em qualquer pairte 

do municlplo 
A.rrnazem de cerea,:;:s em grosso 
Idem. idem a retalho 
Para t,abrtcar bebidas 
Ba,racas ou pa,vllh:ões fbto.<s 
Rotequins e bars 
Annazem de compra de algodão em caroço com 

maohln1smo de ·beneflolav: 
l.ª classe 
~-· claJSe 
3.• classe 
krnrazem de compra de a1godão em ca.roc;o sem 

maohini.smo: 
1. • classe 
2. • 'Ola...c:se -r. 
3.• ciasse 
Us-'na de fa.bl"lcar oleo de ·qualquer natureza 
Idem, ldem, Idem, Idem de 2.• ola&Se 
Artnazem de comp11~ de algoé:11.o .em pluma: 
i.• cl~se 
2 . • elaS,Sc 
3.ª elas.se 

TABEliL'i\ Ní. • 2 

Licença parai eonswuo,ções, recofiStruct(,e& accres .. 
dmóS. ooncei,tos. aber~w:as, !e:chamento. 
desvios d;e estradas ou caminhos pul)Ucos. 
cotlocaJÇão <te cancell~ etc.: 
:l!. 0 - tAHnhamento: 

Para construcção ou reconstro,cçio de precllos naa 
rua.s desta ofüà"de e povoações \ 

b) <le muros, balaustradas, câes, mura,lhas etc. 
;por metto emente: 

:r - tio per1metro urbano 
m - !M'o 11>erune'tro suburbano 
e> de ce~ e ounros semelha.ntes: 
li - No pePlmetro urbano, Idem 

i1! - No rtmetro subU11Bano 
2. 0 - ~a.tines: 

B!) Pata const:ruê'ção ou re.construçã.o de predtoo 
Idem, ideln, 1~m dP. fa.chadà.,s. ;ptntmaSo de predlos 

ou ~lfa qualquer outro flm 
S. º 0onstTUcçôes. reconst'llucçõlls e aooresolmo de 

11rettioo de alv.enalia. 
iid, m, Idem de taipa coberto de telhai 

4. 0 - Co~cc;õ:es varlu: 
a,) <le fsacbaãas d81ll<l.9 para via publica. 
b > qe ,puede externa, interna ou dlv1sorl:a de p,redio 
e> de chaminé ou 'tomo 
d> de aXipm~s. :nl8rqu1zes, estabu'los, M&ran'da.s 

e tetr~. co}>.e~ ou não, ba.macç6es se­
meUlantês, etc. 

e> de torno :parai est:abeleo!mentos commerotaes 
e -tndustnaes 

,~ De pJattba:nda 
g~ de muros dlvi6o11los 
M de cercas e obru semelhan~ divisonas, p.011 

metro ~l\te; 

-

300$000 
250$000 

40$000 
60$000 
50$000 
20$000 
50$000 

10.$000 
35JOOO 
25$000 
20$000 
25SP()O 
30$000 
20$000 
30$000 
20$0.00 
35$000 

36$000 
20$000 

36(F,SOOO 
240l()00 
120$000 

25S,OOO 
48,$000 
24$000 
84$000 
'l-OS0OO 
50$000 
50$000 
40$000 
36$.000 
40$000 
20S!f00 

180$0:00 

5~00 
200$000 i 100$000 
60$000 

,.,. 
35$000 
40{(100 
20$000 
40$000 
3~ 
30$000 
30$000 
25$000 
16$000 
15$000 
115$000 
60$000 
30$000 
60$000 
45$000 

150$000 
12Q$0DO 
500$000 
300$000 
'12$000 
so!ooo 
35$000 
20$,000 
25$000 

25$0'00 
120$000 
120$000 
60$000 

100.$000 , 

25SOOO 
30$000 
20$000 

5$000 
20$000 
lOSOOO 
4$000 

12$000 
150_$0,00 
84$000 
sosooo 
20S000 
20$000 

600$000 
400$000 
200$000 

5005000 
300$000 
150$000 

1 :200$000 
800$000 ( 

600$.POO 
400$000 
200$,000 

5$000 

1$000 
$200 

$500 
$200 

8Sno0,. 
4$000 
4$000 

4$000 

12$000 
6$000 
4$000 

J: - No perlm~o ur-bano 
II - No ~rimetro 81.tburbano 
i) de ram~ ou ca.ia:rnent.o 
j,> de corêto, tablados. pla;lanques, etc. de eada 

6 .. , .... conce11eo& e substituiçO:ea: • 
a> de ro..~ 
b> de telhados, ladrilhos. assoal.battos e l{eme-

l~ntes 
e) de tecto completo 
d> de tesouras, por unidade 
e> de caibros e traves. por unidade 
n de pequenoo ser,V,iço.s em casas de taipa 

~ .tlBELLA ti. 0 3 

MatricUlas de meroa-dores amblllan"te$ e outras: 
a> d:a aguardente e outira:.s bebidas álcool~ 
bJ de artigos de modas ou f~zend~ conguzfáas em 

veh1oulos -.· • . . ·;. . _ . - . 
e> de artigos de modas ou fazendas conq~ 

1por meio <le cai;r'egadE1res 
d) de ml'udeza,'3 
e> de obJ.ecto.s de ouro. prata, pedrs..s preoi0;31& étc. 
n de objectcs d2 titan:dre e qua:lquer Im!~l ou plaquê 
g) de arbigos não especi!ficadO.s 
fi> de obtas de couro 
i) de comprador ambulante 4e pell~ e couro: 

[ - Do munictplo 
m - De outro municlpio 
ro - Vendedores de obras de couros. élilnel-

nas. chibata.o; e al.porca.t,as tnã-o estabelecidos no 
mun;,elpio 
lil/ - vendedores ele IouçJs, tellragt'ns e 
miudezas de out,110 munictoi,Q 

j> comprador ambulante ~ QlgÕ,dã9 12m ca,roço: 
I - l!>o municipio 
iU - ])e out 10 m11nroiplo 

k) comprador ambulante ãe ,1gadijo em pluma: 
] - iBo munic:pto 
Il - IDe outro munlclpto 

D Vendedor e coll\lPra'dor de ~o ambUla.nte 
( vaccum e oa:vallar> 

m) engr~xat.es e ga.nhadOJ't>S com direltb i placa, 
cada. 

De verrdedore3 a.mbUla.nt~ d'e bolos, doe~. refres­
cos. 1>ll:~s. leite, 1enha. caNegJLdo~ ~ areia. 
agtta. e tiJolos ciplaca 

De carroceiro copi direito é, p1~e-a 
Vende4oves amhlilant'8S de gmieros ai~tlctos 

em caminhão 
[df'm , idem em qualquer o-ut.ro iVeliiéulo 
Bancos de fazendas de commer.c~ nt,es de ou­

t ro munlclp1o 
Idem de co1,1,1merclante do m11ntcipio 
Bancos de fen,agerui, calçados. chapéos, não e.s­

ta be'leolgos 
Idem. idoam de esta,belecid~ no munlclpio 
Idem miudez.as e pe!'fumar1'a dos não e,s'ta.beleoidos 

no m-utúcipio 
Idem, idem dos estâbelçcidos mo municlRio 
idem, iclem de oJSras de couro, alpercatas, ohinel­

nelos e arreios ~ geral dos não estabele­
cldo.s no · municiplo 

Idem. idem dos estabelecid()s no municlplo 
©oJfi.pr~d'or ambulante de queijos de outro mu­

fl!c!p-lo 
Idem, idem do muntolpto 
Compmdor de semente de algodão e ~e ~ta .de 

oltlclca: 
a.) do munlolpio 
b) de outto munit:lpio 

Paira exercer a, ,proftssão de olUl,uM.eur 
1De vendedores BJnóulantes de rêdes dos não es-

t abelecidos no munio'iplo. d.. 1. • cl~ 
lc:\em, idem <le 2. ~ claSS"e 
raem do lfiuniclpio de f. • classie 
Idem, ldem de 2.• cl~ 

TABEJJIJA N. 0 4 

Taxas p.ara exPQSigáo de mercadorias nas ifeiras: 
Cada :volume de rapadura e fumo 
Cada volume de milho, ~rlnha. -arroz, teijão, pel'­

xe. car,ã; e outros n'fi:o e.specific.a<los 
©ada :volume ae f11Uctas, ate.ta, ca~ Jerlmum 

e melancia 
cada ~olume de ~ .fé, assuca.r, a.rroz pllado, sabão 

e sal 
Gltde. meio de solai 
Cada banca de fa~néla de commerêiàntes esta­

belecidoo no municiplo: 
a) na. cidade 
lb> nas ipovoac;óes 

eadai balnc.a. cre faze.nda ~ oommerclante não es­
ta'belec~o no muntciplo. 
a> na c1dade 
b> nas povo.atoes 

Cada ba.nca. de miudezas, perfwnarlas, b&Jou-
teria, eto. : 

~e oommercla-ntes ,estabelecidos no m1J,11loiplo 
De commereiantes não estabêlecü:tos o municipio 
De cada banca de miudeza, p~~ !l>iJoute-

'l!iM, e.te., naa povoações: 
a> de commercl.antes estaoelecti:los no ~u­

nlo1p1o 
b > de commerola.ntes náõ estabelecij:los n_o 
m:1\molplo 

Cada banco dé rêd'es, para. os estta.hele'Cidos n<Y 
muiil<»plo 

Oaida. banco de rêdes do'S oommerclantes não ê6ta-
0belecldos no munloiplo 

160$Q00 

lSOfOOO 

= 61)$000 

20JOOO· 
20l000 
30$000 

õqS'ffi>O 
400$000 

'l2$00D 

240f000 

l20S9AQ. 
24()SOOO 

2i0$DOÕ 
~801000 

120$000 

15$000 

lMnOO 
1?tooo 
60$000 
~0$000 

5"00$()® 
120$000 

240$000 
96$000 

240$000 
120$000 

240$000 
36$000 

60$000 
36$000 

1S 
30$000 

4s{ooo 
24$000 
40$000 
20$000 

$180 

$600 

S400 

'600 
$100 

4$00í) 
3$000 

$500 

3$000 

1$500 

2$500 
Cada banco de oha~ temi&gens, calçados e louças: 

a} ,para os commercltw1tJes esta.belectdos no 
rtrunicipio: 

Na cidade 
'Nas povàações 
b) pu a os :too"ln.mel!cia.nt'es não estabeleoldos: 
Na. cidade 
Nas povoações 

€ada banco de obr-a.s de couro: 
a) para os oommerotanbes tabelecldos no 
municipio 
1bJ pa.r&. os <rommerctaintes uão estabeleci­

dos no muntc1p1o 
Oada. sell&. ou corona 
cada arreto d~ couro 
Cada couro o\.Wtldo ou pelles 
Oada banca de ca,f-é 
Oada. vendedor de louça de ba o 
De cada terno de medid~ alugado n" f-el11a 
De cada. medida de 10 litros 
De e&d~ medi<i& ciê 5 ntros 
De cada medida. de Utrºo 

TAB'ELILA N. º 6 

Imposto de 1ndustrla e wo1l&são 50% 
mento feito. pelo F.stado. 

TAl;mt,LA N. 0 6 

.. MaW!OUla <Xe voblç~Q: 

do lança-

i 
1 

2,SOOO 
1$59:0 

6$000 
3$000 



2 Dom.111go. 2 d_e f<'vereíro de 1936 ----------------------------., _________________________________________ ____ 
l. - AmomO\•ei : e praça_g onàe fõ-r permil,t,ldo: 
«) I" rtl<'11lnr 50$000 a> de a1uguel, por ,urtto 
b I ã ltt~lll l. ic-lf'm, id m 60$000 b) p!H'l,ienlal" nor tl.DJ\() 

20$000 

1.1 - Autos caminlr&.,~· 
a I eom t>laca de alq~11el '12S;OOO 
b I cor-n p!a a de parLi<-llla1· 60$000 
flI - l3icycletas: 
~11 d a llguel on não. cada uma com dlre'lto 
â plac::i 
b I d<> canos de boi com rodas de madeira 
e I cnrro H com duas rodas. corn direito ó 
p la cn 

TABELLA N. '· 7 

Taxa de e t alistica municipal e r,egistro de fsctul'as: 
a) a lg·odão em pluina. fa.rdo até setenta kilos 
b) idem. idem em caro::o. saccos até 70 kllos 

8020 por kilo) 
e-\ C'mente dE' algodão. sacco até 70 k.ilos 

dl p::t t,a de senrnt.e de algodão, fardo a~é 
70 kilc~ · 

e 1 ·emente de oiticica. sa-0co até 70 ldlos 
1' ;) ·llt>s de cam·ino e ln-nig·~1-o. I)'.?les 1-:iJ­

, est..res e comos de boi. por kilo 
Animaes : a, cav=tlar. muar e vaccum, pai' cabeçA 

b I suino e azinino. idem 
e) ca1prino e lanlgcro. idem 

Oleos : 
a) de semente de algodão, por lic.ro 

l:n de fruct3 d'e oiliicica.. por litro 
Mel'cadorias não especificadas: 

Por volume até 70 kilos 

NOTA: 

M->1•cadorias diversas: 
a> Por volume de queijo até 70 kllos 
b) J)Or volume de rapadura, farinha de m.and1o-

ca. milho. an-oz. feijão. sal. peixe e mamona 
Cal. por vo-l1.1J11e até 60 kilós 
Por volume de aguardente 
Carne sPcca de qualquer nsLureza. por fardo de 

70 kUo<s 
Fumo. por vara 
P1ôlho de algodão, f&rdo até '70 k.ilos 
Rêdes. ~ola, por unidade 
Sabão. por caixa 
Cêra de qualquer nir.tuireza, po1· kilo 
Bebidas alcoolioas de qualquer natm·eza. por -volume 
P .:- lo re~istro de racturas dos commerclante5 d.a 

cidade e povo.ações: 
A bé um conto d.a réis 

Por conlo ou flacção de con to excedente 

TABEIJLA N . 8 

Jmpos~o cedular i,:obre a 1·enda de immovel ruraes: 
<Meia, t.?rça e arrendamento a- dinheiro) 
Sobre a renda global da e~ploragão a.gricola oti das 

mdust,rias extraetivas vegetal. animal ou mi­
nernl. menos dois te1'Ç-OS 
NOTA - Deduz-se da 1.:mda global 2:3 pRl'a, 

a desne~as ordinarias do cont:ribuint>e. reoahindo, 
cl tribu tação, sobre o uquidb re.;t, nte. 

TABELI.A N.º 9 

Registro de 1,rc,prieda<les: 
Por r>roµril'd d(' agric-0la de va.lor até l :OOOSOOO 
1cl!>!'11 ae \. a~or s.i-perior d e l :OOOSOOC a 2 :OOOSOOO 
ldem de valor superior a 2:,100$0000 a,té 6·000SO000 
ldr m de valor ~uperioir a 5:000$000 • t.é 10:000 
lidl'n1 d<.> valu.r :;upcrior ~-t 10:000 000 

'f~BELLA . 10 

Jmµost0 predial e ,enito1ial m·bano e pi·~dial rural: 
aJ no perioào da cidade e õ:~ povoaqõe. do mu­

nicipio. por uma ca,sa, sobre o -v-alol' locativo 
da m~m.a qn.ando alugadu 

b1 Id m. idem qua ndo occupada. r- lo dono -0omo 
dc,mic.ilio de sua 1'aml!ia. 

e, além das t :~xas acima. pa.g·arão mais uma taxa 
adcticional de 20 ,,, para os ,predío alugados 
e 40 , para os occu.pados pelos proprletarios. 
destinada ao serviço de limpes:i publi.ca. 
Na zona rural do município: 

a I por uma casa de t ijollo e telha 
bJ por uma casa de taipa e telha 
Tenenqs afo1rados em que tenham se construido 

prêdios na cidade e povoa.çõe:, pago pelo 
propri ta.rio do domínio directo. por metro 
col'~ente 

Tcnenos no alinhamento das ruas, no pe1·imetro 
Ul'bano nilo edifioaàos. sem muros e s.?m 

• pn:,seios com ou sem calçamentos e m.eio 
Ilo em ruas publica . por mebro linear de 
fnmt J 
Predios sem plaribandas: 

a , no alinhamento das rua-:; da, cidade 
b i no alinhamento das 1 uas d-as povoaçó;:,s 

TA-BELLA N. J l 

Imposto de diversões: 
l - Bilhetes de iug1'.?sSOS em trea.ro . ci­

nemas. circo ou local de divel·sões: 
a1 de cu to ders. $500 a llSSOO 
b l de cu ::to de 1S600 a 3SOOO 
e:, ae custo de 3$100 a 5$008 
d I d" custo de 5Sl00 a l 0S000 
e> de custo de 1os1on a 16S000 

II - Jogos lfoitos: 
a> nas sédes das sociedades, clubs e centiro-s de 

reuniões sem organização socLal, ou em oa-
1;as !)BirticulaJT-a.s, por anno ' 

bl ntts f iras do muni-0!:pio, por feira ou dta1·ia. 
c I Agencia de Loterias e semelh1mtes. por dia 

'li'lAfBELLE N. 12 
OCCUPAÇõES DAS VIAS PVBLlCA'S 

15SOOO 
lOSOOO 

)5.000 

1SOOO 

1~400 
$260 

$1•00 
$100 

$070 

S700 
8300 
S200 

$020 
5020 

$300 

lSOOO 

SlOO 
SlOO 
$500 

S500 
S050 
$300 
S050 
$200 
$020 
$500 

4$000 
2$000 

5 m!' 

3SOOO 
5~'000 
7 000 

lOSOOO 
12SOOO 

10~ 

5 000 
3$000 

$0{t0 

S030 

20SOOO 
10$000 

SliOO 
$200 
$300 

600 
$700 

60'0S000 
l0SOOO 
lOS'OOO 

I - Deposito de mercadorias na; vias publicas: 
a• pelo prazo maximo d,e trêc; dias, até 9 metros 

qlladrados 
Por mcu·o quadrado que ru::crescer 
b I Por pl'azo exe-eueme de três dias~ cie cada d-:a 
II - Deposito de a1·tigos insMubi ~;). inflaruma-

veis. explosivos e corrosivos nas vias publi-
. cas. polo pra,1,0 imp1·orogavt>l de 12 hooo:s 

Ioem por prazo ~-cedente de 1~ horas de cada 
d1ta ou flracção ~ 

II - De•IX>Stto de ma~e1~1a~ de construet;ão ao 
pé da obra, nos <?asos de llcenç.a esper.la,l 
da Pref-eU,u1·a 

l V - Ba.i'l·aoas e pavllhões proviso1·!03 poii oc­
<!asiões de fes' ividades. para, vendai d:e ga­
lada. bebidas e comidas, por cad'l uma 

V - J:d m. idem pa1·a jogos d:e prendas e outl'o.s 
fms, por cada. um 

VI - Tabol :tros. de cada um. pov <lia 
VII - Bancas p.ara pequenos negocies. na vl,a 

publíca. em local p1 evlamente conoedido, 
mensalmen1e 

VIII - Empsnada ou tolda coll<lcada m<>d1ante H-
c n;.;it ))revia. pc,r mês ou temporada 

IX _ car roc:el. ipo1· tempo1·ada ou fest.tv:idade 
X - Circo. por noite 
XI _ Bombas 1>0rtaLeis p.a1·a vende. de combus­

th•cis, tia, ruas e praças, me.ns:i.,lmcnte 
xn _ E~ta1>eJecime,to de auromovels; nas ruiu. 

lOSOOO 
2SOO0 
3S000 

205000 

500000 

10$000 

10$000 

10$000 
S200 

10$000 

10~000 
30$000 
10$000 

5$000 

TABEL'LA N. 13 

"RIENlJA PATRIMONIAL 

I - Renda de mn,rndou,vo (gado aba,tidoJ: 
De cada réz abatida para o con.$umo pl.lblico, 

cidade e povoações do muni·c~plo 
De cn.da suino, idem. id<>m 
De cada caprino 0\1 lanigero, idem, idon1. 
II - Renda da Empresa, de Ll1•t.: 

Fornecim.ento de energia. elecLrtcn · 
!ll Por lampadas aM 100 v<c'las. cada vela 
b) Idem de 100 v;zlas acima .. oa·da velai 

nn. 

NOTA - Aos comm.ercinintes que fecham os 
~ou.. eslabelecimentos á hora. lega_!. isto ié. 
17 1·2 horru;. é concedido o a.batimento de 
26"~. 

Ill - Renda. d~ camitrrios: 
I - Sepultura. rasa. 

a) ,pa.i·a adultos 
b) . para c1•ia11ças 

u - Catacumbas : 
a) pa1'8· a d ul t-0:; 
b) para crianças 

III - eonstrucçôes e 1~coustrucçõcs: 
a) tum11lo. ;oor mP-uo quadrado 
b> Carneiro. por metro quadrado 

IV - Ex:humações de ossos: 
De ctlda ~xhumaçã.o de ossos 

V - Arrendamento perpetuo: 
Per metro quadrado 

VI - Lapides e eJ>itaphios: 
Para collocação de uma latpid,e ou eplta.plúo 

TABELLA N. 14 

3:>IOOO 

6$000 
25500 

$300 

S200 
$180 

4$000 
2SOOO 

24$000 
12$000 

6$000 
4$800 

6$000 

24$000 

6$000 

LICENÇA PA:RA FIXAÇAO DE ANNUNCIOS E CARTAZES 

a) Annuncio ou cartaz~s impressos em avulso 
não excedendo de um metro quadradt>, de~ 
vidamente collccado em estabelecimento de 
.frequen.cia publica, ou nas ruas, praça. etc., 
de e-ada, formula 

b) Idem. idem, dtwidam<>me pintado. em mw·os 
ou pat·edes, :por metro quadrado ou f.racção 
de cada formula. por a1mo 

C) 
d) 

e, 
f) 

g) 

a) 

b> 
e, 

Pela renovação da pintura dos mesmos 
Annuncio e insoripções nos passeios e nos 

meios fios, a tinta. dagua ou em papel, de 
cada formula 

Idem em casa., comme.rciaes 
distribuição d~ annuncios e reclames nos do­

micilias, de cad~ vez 
Placa.s ou t.abolct~s nas fac~s externas dos prc­

dios. de e da 

'FABELLA N. 15 

RENDAS DJV1ERlSAS: ~EXTFMORD!IiN!AIRlIA> 

l - Correicáo: 
de cada animal bovino, -,uiuo. muar. e-avaliar e 

asino. que fõr r:;~gado uo pel'imc~ro urbano 
ou dentro da lavoura. a.lém <ie nca.1·em os 
donos sujeit.os ás despes s de apprehensão 
e estabulo. pagarão de cada animaJ 

De cada ca,prino. ln.nigero. suino ou oanjno 
De cada caprino ou suino. cncontr,ado dent.ro 

da lavoura 

TABEL!LA N . 16 

TAXA DE AF1ElR1QõES 

E brlecimento de fa zen.das de 1 . ' clnsse, de 
c~<l metiro 

Est a~•ecimenlo de miu<l · za.., de t classe. de oa -
da metro 

Idem, idem de fazenda de ::i. • cla.si-;e, idem, idem 
E~tabelecimento àe miudeza:s d 1. • cla3Se, de ca,. 

da metro 
Estabelecimento de miudezas de 2. • clMse, de ca­

da, meLro 
Idem, idem de miudezas de 3. • classe. da catla 

metro 
Casa, de est..ivas e fer1·age111,, balanças até 20 kilo~ 
Balanças gran<k:s ac-é 100 lcilos 
Idem. idem de e pa.cid-ade para ma.is de 100 kilos 
Medidas de 10 litros p.'.\gará por aferi'ção caida uma 
Jd, m de 5 lltroo. idem, ldcut, i<tem 
Idem de 1 litro, idem. idem. i.pem. idem 

· Peso avulso aré 20 kilos paga,rá por airerição cada, 
um 

Idem. idem ai.é 50 kllos. idem, idem, idem 
Idem. idem até 100 kilos. idem. idem. dem 

NOTA - Na aferiQáo de ba1a.nçns compre­
hende os respP.ct.ivos p-;sos. 

5$000 

lOSOOO 
2$500 

5~000 
5$000 

5$000 

5$000 

50000 
2~000 

5$000 

12 000 

9S600 
8~000 

9S600 

'7$200 

6SOOO 
9$600 

12SOOO 
15$000 
2$400 
1S20ú 

S300 

3$000 
4$000 
6S000 

Al't. 2. 0 - A despesa do munic~pto · de Pombal. do EJs­
liado eia Parahyba do Norte. pa.ra o exercicio financeil"o de 
1936. é lixado -em cento e vinte con-to5 de réis (réi.s ......... . 
120: 000$0001. a:ssi m discrin1inada : 

N. ·' 1 - PREmEITURA MUNICIPM.. 

aJ Prefeito 
b> SeGreta;rio 
c> Porteiro 

7:200$000 
3:600S000 

600$000 
dl Expediente 800$000 12:200$000 

N. 2 
a) Fisca-1 da cidad'e 
b) Fiscal de Malta 
e) Fiscal de Pauli•ta 
d) Fl!:;cal de La,gôa 

FIISCA'LilZA.ÇAO 
2:4'00$000 

480SOOO 
240$~ 
240'$wu 
24'0~060 e, F i,sca l de Desterro 

n Fl6'1a1 aposentado 3995600 3:999S600 

N . 3 - TFnESOlJRAmlA 
'I'hesoureiro 3:000$000 

N. 4 - FAZENDA Mlt:JNICIP A[, 

a) Um procurador gcl'àl 3:000~00 
b) Porcentagens ">Rra os agentes cobra.­

dm·es d<> unposto munlo1p-aes s:ooc5sooo 11 :ooosooo 

N. 5 - OBRA"IS P.tmlJI.CAS 

Imticrtanci'a a dlsp,~nde.11 

N. 6 - ,L,1MPESA PUBLICA 

Importancia a dispender 

N. 7 - fN.si:FRiU-CÇAO PUBlilOA 

Itnpo1,ta,nc.ia. d 10 .. :, p.,ra o l!]<;tado. 
correspo~clente aos 10',b da recei,ta 

Da cidade: 
a) 1 adtninl'strado1· 

N. 8 - OEMI'I1ERIOS 

600.$000 

21:031&0-00 

3:000$000 

12:000SOOO 

b) Llmpesa 1-20l000 
De La.gôa : 

a) J actmlnhitl'ac\or 4R0$000 
b> Llmp•s~ 20~(,0 

De MAJln· 
a> Limp~a, 40,000 

De Pa·UliSla : 
3) L!mpesa 40S0OO 1:3-009800 

N . 9 - EM-PRESA DE LUZ 

a l Um meehan:co e 1·e pectivo nu-
x:llia1·, cont1·atados 4,:800"3000 

b I Po-roanlagem acs agentes cobradores l :600SOOO 
e> 0a-rv-ão. oleo. matel'iu1 para ins-

tallações pubUca,g .e outros não 
especif1cados 6:480$000 12:880SOOO 

N. 1 O - SUBVE:NÇõE.S 

Importanc:s a dispendeJ" 

N . 11 - DESPESAS D1VERSAS 

a) Assistenc-ia publica 
b) Impressões z pt~blica-ções 
e> Gr8itii:fi*~õc6 ia dois off'iciaes de 

justiç-a 
d) id'Cm, idem. ao e2c1t\lão d Detegacia. 
e, Expedient'3 para. Delegacia e SUb­

Delegacia. do Jufzo Cr1minal e 
limpesa, e out,ras despesas da 
Cadeia Publica 

f) Aluguel da casa onde funcctona a 
I.Pl'3feitu.ra 

g) Aluguel da ca a onde funcciôna a 
estação tele.phonica de Malta. 

h l Gonc~rto e ~cquisição de ma,terJ.a,l 
cplacas, pesos, medidas e ba­
lanças} 

i) Ev.,mtuaes • 
j) Representação da Pre-Ieitura 
k) Gratifica-cão ao zelador do mercado 

,. do · matadouro rpublico àa: 
c!dade 

350$000 
i:'lflOSOOO 

1 :200$000 
48~00 

1:100$000 

1:200$000 

240$000 

1:200$000 
5:240$400 
2:400$000 

l:200SOOO 

980~0 

1) Gror.11'lcação ao assist,nte judicia-
1•io do municipio 1:800$000 17:810~400 

N . 12 - DiVlDA PASSIVA 

Iroportancia a dispender com pagam~nto da, di­
vida· passiva e-xishente. inclusive vencimen-
tos atrazados de funccionarios municlpa-es 21 :000$000 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Al•t. 3. 0 - Todos os impootos nnniiolpaes previstos no 
pres2mt' ol'çamento. serão cobradcs pelo procura.dor geral e 
agent-Os cobradores, nomeados pelo pre~ito. 

Art. 4." ·- Ninguen.1 poderá exe:c.éer qualquer industria. 
ou proassão sem que requeir,1 a :respecti.va licença ao prafeito 
sob pena de multa calculada na. razão de metade da quota. 
annual a pagar pela m~sma licen!fa. 

Art.. 5. 0 - Quem possuir na m.e-sma localidad.!. mais 
de um ~stabelecimento da mesmai especie ou na.t1lreza. paga­
rá a taxa de licença integral refe.1•ente ao maior, goza,ndo aba­
timento de 20% ;;ob as taxa dos demais esbabeleoimentos. 
Si. porém, os estabel-ecimentos forem de ramo;; diffe1\~ntes. 
fica:rá sujeito â taxa integral. cad'a. um delles. 

Art. 6. 0 - As taxais de licença até cento e c1ncoenta mil 
réis <150$000> deve"l'ão ser pagas em uma só prestação, dentrn do 
primeiro trimestre, e as maiores de cento e cincoenrta mil réis 
em duas preStações, sendo uma em março e oulira em junho.' 

~ L O - As Ulxas acima referldn •. que não for-:>m pa­
gas no:3 prazos estabelecidos. ficam suj-:itas á multa de 15c-;. 
dentro do prazo dE' 30 dias excedentes e mais 5% em ~da 
mês até dezembro. quando serão cobrados .z outivamente. 

* 2. 0 - As taxas de Jicen;a deverão ser pagas, a. bocca 
do cof1,e, na sédc de ta, P<1•efeitw~ . 

Art. 'I. º - A taxa de matricula sobre commercia-nte 
ambulantP recahirá no artigo d,:> maior tributação. 

Ar. 8. 0 - P.elo de"pacho de cada, requerimento f.eito a. 
esla. Prefeitura, paga- o ,·equerente a taxa de 2S000 (dois mil 
réisl. 

Art. 9. n - O commercia.nte que 1-.:querer licença pa-ra 
abertw·a de estabelf':Cimentos commerciaes, no primiro se­
meüre pa.ga,rá integralmenoa a respectiva, taxa; no segundo 
sem.,~iir-e pagará sono desta taxa e no ult.in10 trimestre. pa~­
rá ai-penas 25 % . 

ArL. 10. 0 - No caso de transferencia de qwlquer esta­
belecimento commercial, dentro do anno. ficará o adquu·emc 
responsavel pelas prestações vencidas e não pagas. 

Art. 11 . 0 - Pagarão a taxa de feira quaesquer artigos, 
generos ou mercadorias ex,postas á venda nas feiras do mu­
nlcipio. procedendo-se á cobi:ança de aocôrdo com a respectiv.a 
tabdla. 

Art. 12. 0 - E' expJ.1essa-mente prohibida a venda de 
c:.;r~aes ou mercadorias em dla:s de feira, ó1·a dos luga;res pre­
via.mente determinados, bem como oollocar lixo nas ruas. 

Art. 13. 0 - E' prohibida a venda em grosso de geriero, 
.alimentícios, nas feiras deste municipio. antes das bl'ês horas 
da. tarde. 

§ un.ioo - E' considerada: venda em grosso a sup?1,ior 
a trinta Jitros d? cada ce1,e.al, 10 rapa•duras e 15 kilos de ca,rne. 

Art. 14. º - Aos ififractores dos artlig.o-s 12 e 1'3 sei'ão 
appUcm:Ias multas d~ IOSOOO a 20SOOO e o dobro no caso de 
reín-cidenc.i.a. recanindo tai penalidade sobre o vendedor e o 
comprador. 

~ li O - As multas refe-ridas no artigo procedente deve­
rá.o ser pagas, iimmediatoon=-nte, pelo infractor. A:' falta deste 
p1;1.gamen~-::i. procede1·•.&?•á â 1·~tenção de mercado't'ias, no 
d:posit.o d81 Prefreitmra em quamidade nece!saria pa,l'a o pa­
ga,nrento da multa e cusbas. 

~- 2. 0 - O i11f<iiactor tem o p1•azo de 8 dias para tetmver 
a sun, mel'cadoria. No Mm deste orazo sertt- ena pos,1la' em hns-­
ta publica e, retira.da a impontanciia das multas e cushns. o res­
tante se houvel'. sel'á r-estitutdo ao dono . 

Ar. 15. º - O imposto predia.1 tub-ano será cobrado de 
accõrdo com o taxado na tabello. n. :io. 

~ 1. 0 - Con"l!pete ao procurador ~eral arbitrai· o valer 
locativo dos predios, nos seg,uinte5 casos: 

a l Quando fôr oocupado pelo pl'O-p1·ietario. como dotn1-
cilio de sua familia, 

tbt Quando ocoupaido por pessõas que não pagam alu­
eueis. 

c1 Qha.ndo a.lug-ado, não s:Ja conhecido o pr-~co e-xa~to 
do seu alugu-el. ou consta e~tf' de cont~atos graciosos. com o 
fim de l zair o lasco municipal. 

§ :;r, 0 
- Os préd1os ooellípados pe,lo !l)l'o.Ptio dono como 

domicilio ct,3 ~ua farnilia, t:icnm suJeitos ao impa,sto. á razão 
da meba<le, esbimnndo-se o valor locativo como e fo"ssem alu­
gados~ mesmo qu ~ se conse1,ve fedhados ou oooupad-OS por 
pessôas que não pagam aluguel. 

§ 3. 0 - Poderá goza11 atm;ln das vp.nta.:3i3ns do paomen­
to nni razão da metade o l;>J'oprielial"ilo que, possuindo mn re-­
cUo, ve:sidl,r por ch·t·tunstanoias esneciaes. em Jjre"dio alll:.lgaâb. 
se torem perf~itam.ent-e lg,uae os vft'lOl'es loca.tt'VOS, pagando 
J.)Ol'ôm o ultimo. a taxa 1llteg1•al. 

~rt. 16. 0 - O imposto p1·edial Fural seiiâ pn~. em C4\® 
nnno, na séde da Preteitura ou aos agentes cobradores t$l\ 
mult , at.é o ulfiimo dia do mês d.e outubro, em uma. s6 -pres,­
t,e,c-ã-o. precedendo a. sua cobrança edita s ou avisos aêsta Pfie­
fe~ tura. em época que Julgar ena conveniente. 'Um mês depQ}a 
do ,pra~o esttputado sm•â. cobndo com a multg, de 15'1-: 001u 
a multa de 30'.h d<ip:ots de 60 dias e com a de 500Iº. oobm 
e,recutivamente. 

f unioo - A ta~a de reg1-Lro de l)rQprk.~ade ser6. 
na. \lltwn--a épooa e coudt õt's do impostt\ precedente. 

Art. 17." - o arrGlamento do imposto ptecUa:1 umâno 
s:fA renY>v-ado em cada anno, p~ra o rtm de se ®nh.etertm 



.., 

PREFEt'fURA MUNICIPlt 
DI JOIII P~&SOA 

Pharmacias de plant&o du­
rante o. mês de feV'.er.eir:o 

B_r.asil 
Po~o 
Minerva 

1- 9-11-25 
2-80 18-26 
3-ff-19-27 

Lendtés ~f2-20~28 
s. antonio !J--tS--21-29 
Tlixeira 6-f 4-22-
Clnfian·ia ~15--23-
Véras 8-t &~24-

DIARIO DA PRIÇA 
VALOllB& DM &(OlmW II COl!A~ 

ÇRO n~ OURO 

27 de janeh·o de 1936 

A.• qel'Idfa do Bllnco do B.rnllí for• 
neceu nontem as segulntea ta\Xaa pa,. 
Q ven_daa de cambio á :vi.ta-: 

L1b1·a. 
Do1lar 
Lil'a 
Peseta 
Fr~nco 
Escudo• 
Reiohmark 
Florim 
sutsso 
Belga. 
Peso argentino 
~so uruguayo 

OFFIGML 

iVeD 

58.$280: 
ll~~ 

$960 
1S6110 
$96 
$690 

6$980 4S-.,ô5• 
asoao 
5$830 
2~ 
3$845 
6$2SO 

85S800 
17$180 = J.$145 

,$1780 
5~00 

11$17,60 
5$00) 
2$Q.'m 
4$7120 
8$300 

1'. gramma. de ouro !ol eottl'da- a 
19"ºº· 

AO GOMl'tDJWJO 

't) M'ê11& do Blllaoo b 'Bi'UII WiD-
4e e'Übtifaêa do met'e&;dG Une _.,_pa~ 
c,e,tiemara,, dos tUulo.t de sàa ~ 

aw GOTAÇOES D(i)S ~08 

FAJD:NBA DB mm:GO 

Fartnlia amerloalla 

GtJld Meda! 
Fuinha nac,Jonal 

· Olinda e-speehil 
0Unda commum 
Recife 
..\Yfll~ 
Nordestina 
tjapolitana 

llanlij 

Do Eátado, la."ta 
Ii)O Rio Grande. lllta 

.a..cu 
Trlturtt'-o 
Crystal 

Guolllla e kel'OPM 

Guollna, oat:xli 
<B~lt~ 
Kcroeene, ~t. 21& 
Ke;oaêne. Fª ~I~ 
Kero&e»,,, iltroi 

eoum ti ~Doa 

PeUe,de-cabl's, ,ti.;• 
Pellê ~ oJ.UUe!ro, i.• 
Unlilad&, 2. • rellugo 
couro .salmóurado 
Couto seteo ülgadti 

~09 
Ja)lonês 
Commum 

Sert.5:o 
Mnt.ta 

M.GOMO 

Mercado firme. 

XàtqlQ 

88 

50 300 
48$000 
-16 000 I 

4'7$000 1 
ll~ 
45$®0 

621000 
611000 

39$000 
38$500 

56$000 
54$000 

~= a0$000 
31$000 

J?lO mo àra.nde, kilo 11200 
'NtENS D'E BANDO 

!?n rttda d~ e.l)edeDo ? .35 
Chegada a João Pies!óa 8 ê 
~nrtldà de JoAn P~hi tn.20 
Ollegada II Qnb"edeUo 1'1..63 

(COJM1UO_ DA T.i1NR~ ãftU 
GONttô'e,; 

'1.'~ldas dolJ J~l6es1 - Vara o $Ili 
- ~ Qit quar~:telraie, fm UD ' 
hm"Q,S. e-scala,ndo noa P,O:rtôs de: Ma• 
c.et6, Pffledo. Ckcld.•tw4). ~11f1ó. 
Baftita,. fijltos, BclmoJJte, Oa.~1t.ellas. 
Vlc,ti>Q e Rio de Jane~ atê Buenos ~-

Para o iione: - TOdu 11& qnmtu• 
féira:s. a t4 borai11 ,~ Na.tal. 

.\ . •t, Ú n,-,miit ll, :! ,lt> lt'\' 1· 

. NAV'ECACAOÊ COMMERCIO 
1!.bOJ}J NACIONAL SOCIElflBE 410N MI 

S~cle: - Rio de Janei,o 

LmBAi PARA' - 8. FRANOlS00 

PAQUETE "AR , 'FTMBó.. - Esper,a..do de Po1,to AJ: ro'e ~ <'S• 
onllls no dia, 12 do corv ntte, so.hfndo na mesmo d·(Jl ll_ara Recite. Mn,­
<'olõ. Ba.11'fa, Victo1·la, Rlo de lJff.11oiro, :santos, Rio Grande, P()lotas o 
Porto AJCJl·,rc, pa.,•a. ondli recebe cn.l'Jf:t <' t), - a.Jr()h·o-s. 

CAltG'lJEIRO "0Al\fPJN.(!.S ·• - Espemdo dt> 'illqtoyn e es:-onlas 
no din. 10 ,lo rorrontc, s :ihintlo no mesmo dia, para llccifc. Maceió. 
Bahiai, Rio tic aaneftlo. S:?,nil'os, Rio 6-Timll-e. 'Petota6 e Po~to Afog,•c, 
pnro oude recebe <':\l'ga. 

NOTA - A:cceltamos carga pnrai a, c:lda.(le cte Campo.<:, no Es­
tado do «io, poí& mantemos oonttaoo fü•mado com a ••LBOP0TuDINIA 
RAJ!LWA~''. Outlros!m., a baJdeaoã,o sedl telta no pollto do RIO OE 
J:A'NEIRO. 

Regular &!rv~co de cargas e passaget:ros, pelos pa.q1.1et9 "ARAS" 
entre a& portos d.e Cabedelfo e Porto Alegre. 

Para demaJs lnfo'rmn.ções com os agcnt;e;,c;: A!RIFHUR & e:rA. 
~ptor.lo,,... PRA~.& ANFaENGR NAV.NB'R,$ N.0 l.t. ( 

Armazcm á ~Pra"Ça :15 de Npvembro. I' 
TeJjphone: Escrtptorto 38., ~:r.em sa - a-0Ae B.ESS-04 -~ 1 

1 ·----- - ; 

te . Zse: 

COMPINHII CIRBOlllFER~ Rl·O"'GRtdlDINSE 

l!.inba rê1olar- de vapores entre CabeaeUo 

e Potto Alepe 

C4RGUEllt0S iR~S 

€ARG 11JEJR.O .. OJH I' ·· - Procedrnte do snl, clevér-á. l\(',ga,1· om 
n ( p-olft/o n«t promno dia. 4 de f<-vcreiro dcs.oo. o carguc-iro ••(/füuy··. 
Após a Dl!C.essa.ria demora, sahll'á para os po-rtos ele Nn,ta,Jl, Por,~tcza. 
'!lhrtoya e Areia Bvanc,a . 

P \IM, (l) ri" 

CAMVErn.o .. Bl IPI~ "' - Esperado do mn·L"<', dc,•cmí ohogaT cm 

nosso porto no pr-0ximo dia 2 tlc fcvoroil'o, o cnrgttí iro "Butlá ... A1>ós 

a. ficc s..c;arla demora. snhirá para os portos <lc ac,,irc, l\Jnc('lió. 'Rio, San• 

t.os, Rio G,fflllde, P.clotas e Po.rtio Aloc-r<-. 

DEMAIS INFOB.MAÇOltS 00:U OS 

Atentes - LISBOA & €M. 
B1JA !lAUO DA PASSAGEW N 13 - 'IBLEPBONIC N. 9 

1 
1 

1 

COtfPAllllll OI NAIIGAÇIU UtD D BBISltJla'O 

SH1: - Bfl 1, Juetro ~ l,af 
Rua d• Rosada, l•H 

'A maior emp:,ê-sa de n1vegatão: dD 
Amei:ictai do Sul 

Serviço d~ pass-à1eiro• e ur.r p 

LDU?a B.M,ITQS--JBELGI 

PMt:A O SUL 

P,i\~URIDE "M>-\NAOS" - EssrN'ado d<' P.elr.m" e!W:113-9 no pro• 
tlí:imo (lia V' do fcvort\iro. sahmdo 1to nu-smo dla para o · ~ottog de 
-itt.coi'lc, l\fuceió, Ba.llin, R,io e Sun-tos. 

PAQ{'Eff'E "~RJ{'10.E.T1'E DR MOnAE .. - 0t> Bolém e c..~rabt.i;. 
é esporado ino pro'll.imo dia, 7 de f~er-eiro e ~irá no mc-sruo dfa. 1Tiffil 
os po,1,tioi. de Reolf<" Mn.c i-õ •• ·al'\'adol', Rio d faneiaro " antos. 

, P"~ ~ M©R'1'B 

P NQl. J!.'Plt "D. tPEDltO 11" - Esperado dr 9a tM e 1!St:tfn.c; 
ltio nrord1no di}!i 5 de fev r.ob·o e sa.hil'A no esmo di:i pa,rn Natal, 1-'or-
t.:dlW.n. • Luiz e D~lém. 

UNMA MAN~0R - BWEN0S A.'fflES 
PARA O SUL 

iPA'RA 0 NOIM'E 

C' t\RG EmG. "<M1!GM\1B" !'" - q,~l"adb do Rfo de Ja.n~.iro e l 
cs(lU)J~. llO- pro,fmo dia. 9 d~ f'e:varolro. hindo no m..e..<nnn din. para 
Na.tal. ~t,weró, A:r('.,iu, B11ancn, Fo1'1!a.lc:m, ·ruto;va <Pa.NutJWba), S. l,ltb·, 
B('ilóm. S;"11tnrf..m. (:)m,< ~. P&1il\ti:n1', Jtacoatia, , e l\l:máos. 

VAP&..aES ESPEBAUOS 8M REOJN 
~©1'1tMAS SAHrn:A-5 iP ARA EUROPA 

•• R,A1'.Jl, SOtftliES" OEst>~ Lei:-c:õcsl. . . . . . . . . . . . . 
º All,MW<B. AI.E): ,n"91'(N'O" . . . . . . . . • . . . . . . 
"(itii~AfiA" (1'8soaln. [.ebõe:) .... . .. .... .... . 
"8,t(iP:" . . . . . . . . . . . . .. .. ..... . . . 

--=--::::---·· 

a 21-2-~G 
n. 6-3-36 
q. :!iJ-:i-36 
n, tl->1-:16 

li. Com])Çl'.hf& t.eeébe car.ga.s, pà.1"$ Santarém, Itftcoot~ e Ma 
nAo6 oom ler.ans'b.õMo em Bel6m e Qf!ra :Pelota;,, e IP'G~ í\k~o com 
tr-ansb.D11dt> no !Rio do Janatro 

~Jlmn..ee ®f~ para qualquer pert,o do ~"do d~ Balb1a em 
1Jr.a!Q.o Muttr<>; em S. &lvndor, com 1\ Ota. de NBV"?-çio RahJãnà. 

0utro.sim, ~!ta car~ pan est~ da Rede Mui-eira- e 
Yllíçjo eom b.ajae~o elP Angra dos RPl.8 · 

& reclampçóes de fa1tas e avA1·1aS serão a~tas P01' ~pto 
e dentro, db pra,,o de três dlM ap& a aescariga . 

Para deQI~ 1nformagões oom o agent.i!i 

BA.Slf...BU GOMES 

Eso11ptorio: Praga Anthenor Navarro n. 28 - ~ 
zem: .Praça 15 de noveiibr,o. 

bd~ço felê;ra}JhJco: - NAYÊLLOTD 

1 ,- Aoneu - EsoriptoHo, 32 - ~uem. 5t - S'O.&O P~SSQ& 

COMfANfflA NA(lllNAt DE MV&UI CITEIRA 
lhAPORIS ESPEUDOS 

"ITABERi-'' 

Quar,tn-fe.ira, 5 de fcvo~citn. 

ânltdlRêJ illlPIJIWIIO:, 
bre,a acceita chamados. a ire~deneias, p(\iJ& apphar 
injeGJ® e eur.•tivos. ~õ:d.e B pr.o.eurado, todos 
s diãã, na lh_sistenci31 Municiiiàl. 

BGm g1rdo lai e~~o n_ílo ~rrá quem.não quizci-. , 
© est;ibnl<> Nfocl{•lo. silo a ~v. Alm~f1cla !narrêto n.º ~08, 

tem pA-i.ra ,,e,•nd-e~· <'X • leniles .movilfms. 
<Dp inms gro rolas. 
Vattcais de 8randte p1mdueção teitieitm. 
As novifüas esLã0 emhizerl!adas do rep"«>düctor. puro 

•mngue Holb-md1ô:.; ~iodo dn Stth no vaJ,Q · e.te 4 ;000$000 e 
c;el'vi:tl de 1.0 Ji re nie:"> ua t.• Exposkãu Agr©~ Pe 'lia1·i.1 ele ,João 
ii>essõn, snb (t> rP<"gjst.ro n." 270. • , 

!P.ro~ure.1 er este os abale:>. anties de compJTar seu 
(ado -bovino leiteiPo em qualquer pnvbe. 

,,,,. 
l 

IISI DlE MOVEIS 
--'DE-

'IH} :tí: l.\lE iEGOI.(l) 

P R A Q A :P E D 1R O A M E R l C O. ti 1 

G1'an:dc depo!dto d"e moveis Gcr-dnn, Zippol'er; St1.1eitt S. B~l'nardo, 
e'tc. Móveis de Jnrb,aiar e Macaca.üba. VIU'ia<lo so.r~jmento a.e or-ystaes 
biseautés rectos e o'Vacs de dlvei"z>as dfmensues. Vldi'os slm.ples. Camas 
Patentes para C3,';al, so1tofros e bertJOS, poltt;,onas de linbuià •· Ca.i-deâl ·-. 
cadeb-as ,1:ra:torias cotri 11n1ola...._ e sen1 molas e cadeiras de baln-u~o.. 

Çomp~m-se mobiUarios de res\dl'noiB pot• intt1iro ou ai tso. 
como seJa.m: nian.os. vi-0tirolas, r1ulios. iusl.alla õ'OS eleettlons. Jou • ·• 
Cl1rystacs-1 <'a1~. cad<'i1'3S, g·narda•t'nup~ uom~odas, estantes. buTtam· 
ca.rteiras atnericanm·, cofres, n:iaohinas <le escr& er, e de costut-11 dé 

• pé ou c1c mão, -ime!x).-.. de !Ju.11tM• n~ns ou lastleas, pedras ma.rn,.._ore, 
l))rcnsas l)nni, copiar. foilelte, psi b:ês. itwu·da-c.omidas, petisqll~l'alS. 
mssas de llltto, caí»~ füt fe1,ro ali mad-eira, mo:vc1. d& esatptortos 
colnmel'Wi,e.'l. ibti1anças d'c balc-ú..o e deobnaes, divisões. balcd~ e ,U'1D~- · 
ç6es, fUeJlt'O •• Pt\R~fn- • lnelhores llrt;ços da Prn.ça. ót • 

iVtmd'emos o · 1Wovebi pelbs menores pl'cgo~ 6a. p)-aça. 

Plt,AÇA PEDRO AMERl€0 71. - 'lJO.l-6 PESSOA 

• 
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INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSÕA" 
EXTERNATO PARA AMBOS 

OS SEXOS 

INTERNATO PARA O SEXO 
FEMININO 

FUNDADO EM 1929 

-----:---..;._-
S É D E P R O v· l S O R I A · 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

DIRECTORA:-HORTENSE PEIXE 
SECRETARIA :-HERCILLA FABRICIO 

1 . 

CURSOS: 
Jardim da Infancia, Prima.rio, Admissão Mu­
sica e Profissionaes: Comr'nercial e G~na­

sial, em vias de reconhecimento pelo 
Govêrno Federal. 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 

CORPO DOCENTE: ·a· O ~STI!UTO es~â construindo, á Avenida Vidal de ·Negreiros confortavcl 
prc t 10, d que ispora. das mais amplas e modernas bl.stallaçóes iao fim a qJe se destina 
con an o com um mobillario de accôrdo com as exigenclas pedagogicas actuacs. ' Dr. José Gomes Coêlho, Dr. Oscar de Castro, Profs . Celcstin Malzac Jos· 

Nicodemos de Carvalho, Abiel Sobreira, Camillo Ribeiro Aluisio Xavier Ed d e 
Stuekert, Clcmens Co~lho, ,Tacintha Ne,•cs, Francisca de 'Ascençáo Cu~ha 'M ;1ardo 
Penha Barbosa., Cleonice Bahia e Aida. Dias. ' ar a a 

Outros professores serão contraotados, â medida do desdobramcnt d o os cursos. Dispõe de ASSISTENCIA MEDICA e DENTARIA GRATIS aos seus altlmnos. 

, 

'f:l.or.0117'4RM, 

Co,,.,t,7;11vro~ 
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' I ✓~..; 
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Avenida Vida) de Negreiros. 

Prcdio onde funccionará este anno o INTERNATO. 
Vista ger do sitio onde será conslruldo o INSTITUTO. 

, 

REABERTURA DAS I\íATRICULAS 
GYMNASIAL e COMMEROIAL - (aguardando a fiscaliz~çáo Federal) - de 15 a 

CURSO PRlMARIO e MUSlCA - de 1 a 15 de Fevereiro. 
JARDIM DA INFANCIA e J?ROFISSIONAES - (a fu.ncclonarem no novo edlflclo) 29 tle Fevereiro. 

- de l de Abril em deanté'. 
08 EXAMES DE ADMISSAO TERÃO LUGAR NA 2.6 QUINZENA DE FEVEREIRO, AOHANDO~SE ABERTAS AS MATR10ULAS E FUNOCIONANDO, NO CORRENTE 

~B, UM OURSO\ PR~VIO, INTEIRAMENTE GRATIS 

JARDIM DA INFANCIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
PRIMARIO ......... .. .... . . • . .. ........... . ........... 
ADMISSAO ...... .. . . . .... .. .. .. . ............... . 
GYMNASIAL E COMMERCIAL: 
1.0 e 2.o annos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . , .. 

........... 3.0 anno ...... . .......... . . . .. ... ...... . 
4.0 e 5.0 annos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DACTYLOGRAPHIA ou TACHYORAPHIA - cm·sos officializados pelo 
Governo do Estado. constando do est,udo de Português, Arlthmetioa, 

10$000 
15$000 
20$000 

'10$000 
45$000 
60$000 

MENSALIDADES 
1.0 armo ........................ • - .. • • • • • • • • • • • • . • 
2.0 anno ...................... .. ........... . . . ... . . . 

· DAGTYLOGRAPHIA -- comprehendendo, exclusl;va.mente, machinas: 
Aulas dia.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ; . , • , • . . . . . . . . . . . . 
curso de aperfeiçoamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
TACHYORAPHIA - comprellendendo, exclusive.m.ente, assumptos com-

meroiaes: 
· Aulas dia.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .. • • •. •. . • . . . . . . . . 
curso de aperfeiçoamento . . . . . . . . . . . : . . · • · · • · · · · · · · · • · · • • 
MUSICA ............... . ........ ·· ·· •· · · · · ·· ·· ·· ·. , . 
PIANO E QUALQUER INS'VRUMÉNTO .. ·• · · · · · · · · •· ·· • • ·· 

Geographia e Dactylographia: 
P A G A M E· N~T O A D E A N T A D O 

INFORfl1ACOES _!iERAES na Sectetarla d!» Instituto, todos os dla1 qtels, das 10 ás 11, das 13 ás 16 e das 19 ás 211 horas, 
. . -

36$000 
35$.00,0 

21$000 
15$0QO 

31$000 
21$000 
20$000 
20$000 
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